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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negócios
Interiores

Por decreto do 7 do corrente, foi nomeado
Francisco Braga para o logar do professor
da cadeira do composição do Instituto Na-
cional do Musica.

SECRETARIAS DE ESTA.Dir.

Nlinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 7 de junho
de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado, a pedido, Alberto Nepo-
muceno da regendo interina da cadoira de
composição do Instituto Nacional de Musica.

Expediente de 12 de junho de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requerimentos despachados

Tenente Antonio Pereira do Amaral Costa,
pedindo certidão de sua patente. — Defe-
rido. Compareça na Directoria da Justiça da
Secretaria do Estado.	 /

Segundo tenente Annibal Jardim, pedindo
aggregação ao 1° batalhão do arálharia do
posição da guarda nacional da. com :rcii do
Nitheroy, no`Estado do Rio do Janeiro, par a
onde obteve guia de mudança. — O requa-
rimento foi remottido, para informar, ao
command:nto superior da guarda nacional,
no Estado do Riu de Janeiro.

Expediente de 10 de junho de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director (h 3° districto
nitario maritimo o recebimento do officio
n. 112, de 17 de maio findo.

Communioou-se ao administrador interino
dos Correios que, em aviso de 22 de março
ultimo, sob o n. 778, este Minisierio já re-
quisitou do daFazunda o pagamento da im-
portando de 254509, correspondente au
valor do sello do que careceu esta directoria,
para a franquia da sua correspondendo,
durante o anno de 1901.

Dia 11
Accusou-se:
Ao director do 3° distrito sonitario ma-

Mimo o recebimento do officio n. 113, de 17
de maio findo;

Ao inspector de sande dos portos do Es-
pirito Santo, idem n. 15, de 3 do corrente;

Ao diractor do 2° di4ricto sanitario ma.
ritimo, idem n. 17, de 26 de maio ultimo;

Ao clieflh de policia, idem n. 3.274, de 7
do,rorrente.

—Solicitaram-se:
Do juiz da pretoria do S. Gonçalo provi-

dencias para que seja romettida a esta di-
rectoria geral a certidão do obito do subdito
italiano Filomeno Ber a

"
Tano, fallecido

hospedaria de immigrantes da. Ilha das Flo-
res, em outubro do 1901;

Ao Sr. Ministro idem, para que s'.?Je
adoontada ao almoxo rifo da lazoreto da Ilha
Grande a quantia do 8:674200, importando
das folhas do vencimentos do pessoal jorna-
leiro fixo, daquelle estabeleAmento, nes me-
zes de abril e maio unimos.

—Remetteram-se:
Ao director do hospital Paula Condido,

para os devidos effeitos, um oficio da Lega-
ção italiana o a quantia de 2$300;

Ao mesmo di..ector uni officio do 1° pretor.
Ao director geral da Contabilidade uma.

conta, na importa , eia do 90$ d ) Laboratorio
Bacteriologico;

Ao director do lazareto da Ilha Grande urna
conta, na iniportancia do 212$590, pira ;cir
submettida ao devido processo;

Ao director da Faculdalo dei Medicina o
laudo do exame de validez do Joaquim Cris-
siuma de Toledo;

Ao choro do policia, Hem do Renato Lo-
rena Ramos;

Au direet ir da Estroda de Rano Central
do Brazil, idem de João Olympio 13arbosa,
Augusto Gonçalves do Oliveira e Lycurgo
Autonio Frauça.

Requerimentos despachados
The Rio de Janeiro Flour

rido.
Dr. Eduardo França.—Como requer.
La,ge. E itiãu. —Sim.
Antonio Maciel J inior.—Sim.
V. Moitrel 13 irl»s m.—Indeforido.
V. Id. itrel ilarbosa.—Indoferi.10.
Carlos Poro ra, de*Castro.—Sim.
Heitor C. Rolla. —Sim.
A. Gout diut.—Conceda a licença.
Jose Augusto Pereira de Castro.—Coneodo

a licença.
Antonio Gasp Ferroira.—Não precisa do

licença desta directoria.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 11 do corrente, foi nomeado
etroctivo o inspector seccional interino

cireumseripção suburbana Antonio do
Paula Ferreira Junior.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 11(10 corrento, foi nomea lo

Pe .ro Paulo Bittencourt ,paro o Jogar de
agente fiscal d s mp stos do consumo na
42 1 Circuinscripção do Esta lo do S. Paulo,
sido exonerado do mesmo , loga.c Serafim
Vieira.

— Por portarias da mosina data, foram
coacadidas as seg,uint s I icanç :s:

De tros mexes, em prorogoção, com venci-
mentos, ao guarda-mei . da AINndega do

inhão Sebastião do Aragã.o Novos
Do igual tempo, soai vendimento, ao 1 0 es-

cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Feleral no , Estado do Pará, Antonio Leite
Ribeiro, para tratar do seus interesses

Do sois mexes, sem vendo-iodo, ao agente
fiscal dos impostos do cons !mo na circuni-
scripção da Capital Foiera.1 Jose Nunos Bom-
fim. para tratar do s3us interesses.

Directoria do Expoliento do Thesoura
Federal

EX pEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de junho de 1902

• Sr. Ministro da Justiça e Nagocios Inte-
riores

N. 17—Anin de que esto Minist3rio possa
autorizar a expedição do littfio dedar atorio
do ve ti Incuto qtio devo competir ao juiZ
direito tini di.poiiibiIid •.de, aposentado, João
As) tunes do Alencar, do acordo com o vosso
aviso n. 1.077, de 26 do abril ultimo, peço-
vos digneis de *irar a. razão por que, tendo
o dito luaccionario entrado em exoreicio do
cargo do juiz municipal e do orphãos do
termo de Maranguane, em 11 de dezembro
de 1863, terminou o qua.triennio a 10 de de-
zembro de 1863. e tendo deixado o exerCiel0
do cargo de juiz de direito da comarca do
Baturité em 22 de fevereiro do 1892,nãd mais
o roassurniu; convindo, alem di3so, pab3r-so
as datas das licenças que obtove como juiz de
direito da comarca da Maioridode, quando
entrou no goso d,dlas o quando reassumiu o
exercido dosse cargo.	 •
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MARIO orneux	 Junho — 190/

Sr. Ministro da Marinho:
N. 43—Communiõo-vos, 'para os fins con-

venientes, e em resposta ao vosso aviso
n. 728, do 22 de maio ultiino, que este mo-
nisterio só pó lo permittir" que -seja, diatri-
buida L contaloria de Marinha a parte do
credito de 53:000$ des!anadit a,s despezas com
o pessoal encarregado da construcção dos
pilardes de Itajohy o Sant'Anna o não a daa
lanada ao pasamento do respectivo mate-
rial, o qual deve siri realizado no Thesouro,
diante a apresentação das compotontes con-
tas.

ó credito de 22:000$, do que trataes no
referido aviso e que é requisitado para °o-
correr a dospozas da verba—Obras—, lam-
bam não põdo, ser distribuído águia conta-
doria, por não ter esse Ministerio fundamou-
todo a inconveniencia que ao pub;ico ser-
viço podo acarretar o praaamento daa respe-
ctivas despe,zas pelo Thesotiroaiem sleciaraalo
á qual das consignações da l'eferida verba
podem sor elas levadas.

Reqkerimento despachado

Polo Sr. diretor:
Albcrto R tinos de Paiva, patin(I) en-

trega de dOcumentas.—Si o supplicante foi
inhabilitacto restituorn-so mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR

10
e

Superintendo icE da Fai en	 Sont
;Cruz :

N. 9—Em rosp)sta ao officio n. 9, antoriz
o superiatem fonte á avoliar o ai antuni,
proceder' á coarançt do doa t) do capitão

Antonio Josa 'da Araujo, que se constituiu de-
vedor da Fazenda Nacional, pelo facto do
não haver thorolido, conformo contractou,
as 20 casinhas, cujo material arrematou em

.1892.	 •
Dia 11

Colectora). do Capivary :
N. 5 — Deolara ao collector que devo con-

tinuar a fazor a arrecadação federal da-
quele municapio, ficando de nenhum ofreito
a ;ordem desta Dírectoria sob n o 3, que
mandou rocolter ao Thasouro os livros da
arrocalação a seu cargo, determinando, alam
di-sso, que roq loira com urgerfela as estam-
pilhas que so fizerem necessarias para o con-
sumo.

—Collecter estaoloal do Rio Bonito:
N. 6 — Ordena ao collector faça cessar a

arrecadação das rendas rolemos do muni-
cípio de Capivary, do que havia sido encar-
regado; vis o achar-se o mesmo municip:o
provido do collector.

—Directoria da Casa da Moela :
N. 181 — Manda providenciar afim de sor

enviada á Coloca:iria do Rezende a impor-
taoca do 1:095$09 em estampilhas do selo
adhosivo.

N. 180—Orilona que seja remottida á Col-
lectoria de Pet ;opolis a quantia de 15:450$
em estanpillias dos impostos do consumo.

N. 179a-Ordena que se envio mi Colloctoria
do Sapucaia a quantia do 300$ em estampi-
lhas do tolo adhosivo.

N. 178 — Recommenda providencias no
sentido de ser enviada á Collectoria, de Avo-
luma 850$ em estampilhas do selo adhe-

siv--‘) 1). irectoria dl, Casa da Moela:
N. 177—Rocommenda, providencias para

que cila a precisa urgcncia sejam reineI-
tIl

N. 177 —.(1) á Colectora do Saquaremo,
a quinta de 284 om estampilhas do so.11o

•adiu:sisa);	 •
N. 176-1)) á Colleca)ra do Sumidouro; a

quantia do 700$, em e,atampillat do selo
alliesivo.

N. l7.—cl 1 Collectoria do Maricá, 50n,
em estampilha ;	 selo adliasivo;

N. 174-4)a, Colectora de Marido 3()Was
em estatapilhas do impostos de consumo; •

N. 173—e) á Colectora do Nova Fribur-
go. 8 .1'.);$ em ostampilhas; dos impostos de
consuma;

N. 172—n A C dlectoria de • Saquarema,
2.5n$ em estampilhas dos impostos do con-
strui();

N. 171—g) á Collectoria, do Nova Fribur-
go, 1:70o3 em ostarnpiflias do selo ahC-

N. 170 -70 á colectora do S. Antonio de
Pa ler. a/taa aia' est-ampilhas dos impostos do
cansuolo.

N. 109 - ia 'a Colectora de Sapucaia, a
aq3 1 t1t, ) :I • 403$ cio ostampillias do selo

N. 103-1 )5 Colectora em Campo.,
17910$ em o itampillias do solo adhotivo;

N. 18O—a) á Colectora do Cabo Frio,
00'o; III est ;molhas dos impostos do con-
sionop•

N. 18 -.1--1) ci Colloctoria do Cantagallo,
1:61a (ti .(lm eatampillios (1) 5)11) adhosivo;

N.184—ni) á collo:tora do Po n Jardim, a
qn Jota do 400$ em oslampilins da solo

d ;ruivo;	 •
/O Col:e;1 • • ia do Duas Barras, a quantia

5J em e) t rmpilli is ,:to sello adliesivo.

Dia 11
Directoria da Imprensa Nacional:

N. Rocommonda, seja enviada ao The-
souro uma relação das estampilhas dos im-
postos de consuma que hotiverom sido re-
mettidas á Colectaria de Saot'Anna do Ja-
puhyba„ afim de sor attendida a requisição
do Tribunal do Contas, constante do officio
n. 353.

.	 •
—Directoria da Casa, da Moeda:

N. 182—Requ' isita uma demonstração das
estampilhas dos impostos de constar° que
houverem • sido remottidas A Collectoria do
Sant'An na do Japuhyba para satisfazer a
requisição do Tribunal do Contas, constante
dos oflicios na. 353 o 246.

Superintentlancia dos, Seguros Terrestres
e Maritipos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de junho de 1902

Ao Sc. Ministro da -Fazenda:

N.224—Remettondo, para Serem assigna-
das, as cartas-patentes das Companhias do
Seguros. Previdente, Indoninizadortio União
dos Proprietarios, Integridade e União Com-
=ciai dos Varegistas desta C ;pitai. ,

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDL R AL

Requerimentos desPackados

Dia ir de junho' do 1902

Allairto Diniz, Junqueirc..—Archive-se.
Joaquim Francisco do Oliveira.— Satis-

faça a exigoncia da Sul-Directoria.
Fransisco Dutra do Souto.— SaaiSfaça a

exissoncia da .Sub-Directoria,•
Lilia	 Guimarãea.— Transfira-se.
M. Andrade.— Inscreva-se.
Ilugh Loisg.— Satisfaça, a exigaincia

Sub-DiOectoria.
Augusta da Silo), Gonçalves.—.achan.lo-so

prescripo o diceito ce restituição, nada ha
que deferir.

Monsze,s & Florindo.— Transfira-se.
Manoel Machado Avila. — Averbo-de

mudança.
Joaquim do Magalhães.— ,Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Joaquim 'logo Soares do Brito.— Trans-

fira-se.
Elao:ra Rosa do Figueira 1° e outra.—

lkansfira-so.
(anilho:mina Roso do S. João de Merswal.
Entregue-ao meliante recibo.

P. Regina Mario da Calha Carvalho.—
Transara-se.

A viuvo Cocura,1.—Satisfaça a exigaricia (la,
Sul-Directoria.

Antonio J030. do Aranjo.— Trans(ira-se.
alaoia Thoroza de Freitas 'Mamei.—

vist t do parecer, nada ha que defer,r.
Mariana P. rtugal do Amorim Carrà:).—

Tranafira-so.
Lopes & Sá.— Pago o impos‘so cai debito e

jun:aia') registro, transfira-sc.
Joaquim José.. dos Santos.— Teansfira-se.
1 ;.trona:1, do liri Nessio). — satisfaça a

exigencia, daSub-Diractoria.

• Dia 10 de junho de 1902

Collectoria de Itaocára : *-
N. 4—Declara que id sà acha preparado o

livro-caixa. ounaprinlo-lhe vir km determi-
nar par officio algueur que o venha receber
nesta dirocturi

—; Colloctoria. do Petropilis
N. 17—Traiismitte o processo do multa por

aufracção do regulamento da imposto Lr) cúti-
s imo, instaurado contra Jorgo &
Comp. aflui de encaminhor o recurso nelle
iatintajdo. instcuin,do-o com as nocossarias
informações.

--Collaotorit	 IgroaSsil
Na7—Trausmitte a, petição do Julio" Au-

gusto Diniz Junquoira. agento fiscal daquela
circumscripção, o domais peças que a in-
struem, afim do que aquela colectora in-
formo qu tos são as est ,ções do Estrad o do
Ferro Rio do Ouro, conaprohendidas na zbpa
d ) referido poticionatdo.

— Colecto; i t de S. Jião da Barra
• N. 4—Declara haver sido entrogno 1 0 saldo
Ia aroecadação do abril por aquilo eollooto-

ria á Thesouraria Ge ;a1 da Thesouro por
intormodio da Directoria- da Contabilidade.

— collootori t do Santo Ant)nio de Padu; :
N. 5—Rei iisita a rainessa a (sta, direct -

ria dos papeis antera:Y ..0s refarentes ao pro-
cesso do multa de 500.$, imposta ao caladão
aura Goutinho do Carvalho, por infracção do
r3a1lo,mou10 d.) imposto ao consamo, para
qu) esta se posa t pronunciar sobre o racurso
int wposto polo referido multado.

— Cola tacia d Bo u Jar litir:
N. 6—licatituo o' • procoti instaurado

contra Antonio J. M. Monerat, por in froc;ao
do regulamento do imo J•ao do consumo, en-
viado com,o orlai() de 31 do janeiro para o
fim de sor intimada a firma lhas Pereira &
Agua., afim de que siga ali os tramita;
legaos.
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Ministerio . da Marinha
Por portaria de 12 do corrente foram no-

meados os cirurgiões de 23 classe Drs. An.
tanjo JW do Araujo e Henrique Ferreira
dos Santos Reis para exorcerean o cargo do
chefe de saude, aquilo da divisão de encou-
raçados e este da de cruzadaras.

a
t i ver, 0, no cita'a inativo, os pedirá ao labo-
ratorio, que, raia o ; tendo, recorrerá ao
respectivo fornaceder, e s itisfará então o
podido da phaaahacia, que, a seu turno, sup-
priati os meacionadas navios o estaboleci-
mentos.

Quanto ás Ottribuiçõ'es do pliarmaceutico
chefe, coimaria e an O quo propez a mesma
inspoctoria no ai ()avilto oficio.

Dia 7

Ao Minister:o da Fazenda, rogando, em
a lditamento ao aviso n. 692

'
 de 16 de maio

ultima, provilenoias afim da que, seja pag
paI Delega-ia Fiscal no Estado da B chia a
divida do excaiicio fie :o, na Lnportancia,
do 4:090a, da q:re são credores Gama &"
Comp., conformo o processo n. 3.639, que sai
remeteu i com o citado aviso.

—A' Cuirta lona
Aut ;ri z mudo a provido iciar p ira .que

seja, na a. arai t, capitão do fragata rafar-
maio Aristilos Monteio de Pinho a im-
partaa-ia d siai() qua lhe foi cl raiant al'apor
ou: .asiaa aa	 iira rofmmai, no vala:-
de	 :aia°, oh irvando si a respeito a cir-
cula- da Minada lo d	 n. 39, do O
‘ te nOt-a,nOr ;lo 1895.

Do ---r 1 ter aprovado o termo, que
por caia I. se remette, lavrado a bardo do
navio-0;!„la TanzandaM, para carregar ai
respactivo commissa, do Jati.) Teixeira do
Carva!hm vario artigos omittidus no in-
veatario q me o acareoii a conta do seu
a ;tacteava- Alfredo Br iga	 .) e q	 o atro-
t ino, uxistiarmi ao ni3sino navio.--Jommuni-
cou-sci ao Quartel-General.

—A' Rapa -tição, da Carta Maritima, re-
commold ama que providencie aflui do sar
co apartado o baliaanento da barra • da
Tutoya, no Esta lo do M iranhã.o, com ;a coa
locação •la tras bolas, sendo uma do espora-ao
NE do grande baixio da mesma barra, uma
na (corroa secca» o outra na «corda molhada»;
visto dever a Companhia Lloyd Brazilairo
fizer escaaa de ora em detrate, polo respe-
ctivo porto, em virtule di cl iusula 1 3 do seu
contracto.— Communicou-so ao alinisterio
da Industria, Viação e Obras Publicas.

—Ao Arsenal do Marinha desta C ipital,
cancadendo a Porfirio Alvos Correia, ope-
ra,rio do 3a cl asse da officina, do carapinas do
niesino arsenal, a gratific ,ção addicional do

sobro s nus voncimentos. a que se ra-
fara a 33 observação da taballa n. 3 das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13 do de-
zembro de 1894, visto contar mais do 20
annos do sarviço.— Communicotase á Con-
tadoria.

Dia O

'Ao Min isterio da Fazanda:
Itog,lialt, providencias allin de que soja paga

a divida de exareicio findo, na importancia de
125$120, do que é credor o involido Hemeterio
José dos S.antos, Conforme consta do processo,
que Se ramette, sob n. 3.653.

Solicitando providencias no sentido de
sov lutaiiitada a Dela,ga da Fiscal no Estado
da Paralryba com os cralitos abaixo indi-
cados. por tonta das secuin tos verbas - do or-
çarnanto em vigor:	 •

§ 8.«Corpo da armada e classos annexas»,-
Consignação-Corpo da Sande - Quota — Ci-
rargião de,43 classe, 6):)$003.

§ 9. «Corpo de m aninheiros nacionaes (pes-
Se'd1)-Consi gna,ção destinada ao soldo de 100
aprendizes ‘-da escola do referido Estado,
1:4 10$000.

§ 21 oaluniç5.35 do I) oc:n» — Consignação
(lastimada a raçõas dia posaaal cmbarca,do nos
n ivios e anilara çãns miudas e pessoal dos
astabolocirneátos de ma aulia, 20:440$M0.—
Cornmanicou-sta á Contadoria e á referida
timiogacta.

—Ao Qu ti-fel General da 'Marinha:
Remettendo a ralação dos ollIciaes, infe-

riores o praças que toona direita á medalha
militar, cujos nomes constam da consulta do
Supremo Tribunal Militar, da presente dati.

Itemattendo vinte e uma: medalhas de
ouro, mina de prata o vinte de bronze

'
 que

deverã,o ser distribuida,s a officiaes, inferiu-
rei e praças, a 11 do corrente.

— Ao Supremo Tribunal Militar, trans-
mittindo, para consular, os papeis capeados
pala consulaa do Conselho Naval, n. 8.677,
do 27 do maio ultimo, sobre o pelidoado
honras de capitão do fragata feito polo ca-
pito-tenente honorario Joaquim do Carvalho
Bottamio.

— Ao Quartel-General da Marinha, remet-
tendo 50 exemplares, em (teus volumes en-
cadorn 1,dos, do Codigo Internacional ^do Si-
glaos, approva,do pelo decreto . n . 4.397, de
30 do abril ultimo, afim .de ser feita a ema-
veniante d stribuição. aos navios da armada,
meliante pedido.

— Ao Ar-seu tI do Marjnha, desta Capital,
declarando haver resolvido acceitar a pro-
posta do engenheiro architocto Heitor do

para a realização das obras de que
carece o editleio em, que funeciona a Cora;
tua:cria de Marinha, por ter sido reputada,
pela Directoria do Obras Ilydraulicas, a mais
vantajosa entra as que foram apresentadas
em concunrencia publica para esse fim, e
traasmittindo todos os papeis referentes ao
assumpto, afina do que o mesmo arsenal pro-
vi lendo sobro a remessa, á Contadoria da
Maainlia, das bases o especificações do que
a mos:na carece para lavrar o competente
ajusto com aquede eagenheiro.— Coima-
nicou-se á Contadoria.

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 002

alachinista, do 4a classe João Figueiredo
de Souza.-A' vista da informação, não tom
fundamento o pedido. ,

Capitão-tenente Arthur Alvim.—Completo
o solto.

John Webb.-Depois . do naturalizado e do
obter carta de machinista bra,zileiro, poderá
embarcar em navio nacional corno ina,chi-
nista da classe que constar da carta.

Dia 12
José Martins Pereira.—Comparoça á Se-

cretaria.

Ministerio .da Guerra
Expediente de 30 de maio de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seg,uintás quantias:

Da 2:a26$560, sendo: a Luiz ,Macedo,
1:668$830 e a Villa,s-Boas & Comp., 557$730
(aviso n. 401); '

Da 0:759$130, sen lo: a Barbosa & Moreno,
92.3; a C irdeiro Junior & Comp., 200$; a Gon-
çalves, Castro & Co	

'
.np. 9d5$980 ; a Himo &

Comp., 370$.159; a J. P. dos Santos & Comp.,
201$803; a José ['ermida Pa,zos, 571$000; a
M033, Irmão & Comp., 315$; a Pacheco, Leal
& Moreira, 2:520$; a Reis & Teixeira, 240$;
a Thedim, Rodrigues & Comp., 480$; a Torres.
Irmão & Comp., 574$ o a Vicente da Cunha
Guimarães, - .160$ (aviso n. 402);

Da 3:114$320, sendo: e. Borlido Moniz &
3:075$720; a Gonçalves Castro &

Comp... 14$601.1 o .a Villas Bdas & Comp.,
24$500 (aviso n. 403);

De 19:754695, seu lo: á Companhia Mar-
cenaria . Brazileira„ 50 1$; a Domingos Joa-
quim:da, Silva & Comp., 1:218$140 ; a Fran-

Expediente de G de jtatito de 1902

Ao Min isterio da Fazenda,:

Rogando providencias afim de que, á conta
das respectivas rubricas do orçamento em
vigor, sejam eirectuados 03 sea uintes paga-,	 a
mentos

De 16:250a, a - Antonio Lucio de Medeiros,
polo fornecimento do agua e luz ao3 estabo-
leeimont is de marinha, no mez de maio ul-
tano, oonfurine consta da folha que se roz
mette sob n. 91; o de 7:662$,4088 prov.iniante
do fornecimento de artigos de expediente.

madicamentos O outros,. ás roparti-
çõas deste mini:slot-1o, enforme costa das
notas que se enatam sob ris. 87 e 88.

Traasinittiralo a proposta do orçam rato
da de ¡pez t deste miuisterio para o proximo

aexerei-ab de 1903, e c 'arando que nas t
balias e no resumo que se enviam e qua
eanstituom a roa:rala propost:t encontrai
as observaçõos que explicam o aumento de
despoza que nella se verdfioa.

Solicitando expedição de ordens -afim de
que se effectue o paaamento da; dividas de
exereicios findos, na impnrt,ancia, de róis
1:284633. de que são cradoro3 o,s sargentos
reformados Manoel do Paula Monteiro e Ma-
nuel Joaquim da Costa, contorna° 04 proces-
sos que se remottem; as. 3.653 o 3.654:

— A' Contadoria
Daciarando que, não estabelecendo o ragu-

1 oriento do Commissariado Geral ,.a Armado
qual o funccionario que deve substituir o on-
carreg Mo do deposito. quando este si achar
impedido por paazos não excadentes de 30
dias, resolve determinar que o mesmo era-. aarregado seja substituido, em tias casos,
pelo respdctivo auxiliar, que assignará as
facturas, cargas e tod:s Os clamais documen-
tos da rosponsabilidado do alludilo enearre-
gado.—Communicou-so ao citado commissa-
r.adq.

Autorizando a provideaciar para que ao
mostre dos diques do Arsenal do Marinha
desta Capital soja abonada ti gratificação
mensal de 100$ para aluguel do casa, a con-
tar de 19 do março ultimo, visto não lhe
polar ser cancedida rosidencia nu recinto do
mesmo arsenal. — Deu-se conhecimento ao
referido arsenal.

Deela rama° haver "resolvaloale accorlo com
as informaçõm,elevar e. 1:5a0$, conforme re-
quereu a Companhia Pernainbuc ma de Na-
vagação. o frete de. 630a ostipulado em 31 de
agosto de 1893,aonformo o aviso n. 1.740, di-
riaido nessa data á mesma Contadoria, afim
de- se: • eire-ituadiatrimensalmenta, po- um dos
vapores da referida companhia.a coada -elo á
Ilha das Rocas, no Estado de Parnambuco.,lo
pessoal e material que se (h:si:laia ao plia,rol
ali .existente.—Communicou-so á Capitania
do Porto do Estado de Pernambuco.

—A' Inspectoria de Surdo Naval, decla-
rando, em solução á consulta feita em officio
n. 45, do 12 do corrente mez, sobre as attri-
buições do pliarmaceutico cheta o dos encar-
regados de pharmacia, e labora torio do Hos-
pital do Marinha, -visto pão estarem discri-
minadas no regulamenta actual Qu corpo de.
saude da armada as mesmas attribiriç -ais-
que os pedidos de media .mentos feitos por
bordo dos navios e estabolecimantos de Ma-
rinha á pharmacia do hospital deve . -tio pela
mesma s3r sa,tisfoos immoliatamonte, si os,
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cisco Antonio Guimarãsss, 135,$; a Domingos
Fernandes Pinto & Comp.. 6:818$755; a Epi-
phanio Antonio Gomes, 090$; a lIaupt,
& Comp., 9600$ e a Marques & Comp.,
702$800 (aviso n. 40.1);

Do 3:230ji315, sendo: a Domingos Joaquim
da Silva, & Comp.. 940$835; a kW/ B. do
Almeida, 59$100; a PaCheco Leal & Moreitst,
78$; a Machio Taixolra, Com., l80'; a
Rodrigo Violino. 7311;400; a Vicente da Cunaa
Guimarães, 133$489 o a Whyte SC Comp.,
1:107S500 (aviso n. 405)

D 1 :105$500, a Guilherme Filho & Comp.,
realizando-se o pagamento na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Sergipe, para
o . que se distribuirá o necessa,rio credito
(aviso n. 403)

'
-

De 1:173$050; sendo :í Imprensa Nacional,
425$100; a Luiz Macedo, 14500, e a Villas
Boas & Comp., 735$45) (aviso n. 407).

— Ao Supremo Tribuna,' Militar, rompt-
tendo, para os fins convenientes, cópia do;
decretos de 24 do ,corrente, perdoando a
"Irados sentenciados militares o resto do
tempo que lhos falta para cumprirem as
penas a que foram condemn ,dos.

— Ao director geral do saude, de&aratido
mis) deverã,o ser dikpensados OS alumnos da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
Laudelino Gomos de Almeida o Affonso de
Castro Tanajura, internos gratuitos do Hos-
pi tal Centoal do Exercito, 03 quaes abando-
naram o serviço.

— Ao chefe do estado maior do exercito,
concedendo 90 dias de licença ao alferes do
37°. batalhão do infantaria José Vieira da
Rosa, Mn prorogação davelta, em cujo goso
se acha para tratamento do &tule.

Dia 31

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuiçã,o do credito do 0:070$250 á Dele-
gacia Fiscal do Thcsouro Federal no Pará,
por conta do .g 15—Material—n. 30—Acqui-
sição de instrumentos, etc., do actual exer-
cicio. — Fizaram-se as devidas consumai-
cações.

—Ao presidente do conselho de compras
da Intendenci a Geral da Guerra, approvando
a acta da sessão realizada em 14 du corrente,
para acqui 4ição de materia prima o peças
do fardamento, devendo lavrar-se 03 noces-
sarios contractos o abrir-se nova licitação
para os artigos no acecitos polo mesmo con-
selho.

—Ao chore do estalo-maior do exercito:
Concedendo:
A cidade do Rici Grande, por menagem. ao

alferes do II° regimento de caviliaria. addido
ao 3° do artilharia Dionysio Manso Fernan-
des que se acha preso, respondendo a coa
lho do guerra.

Licença:
Para residir noas C tult kl (Pra, do Asylo

dos lavai dos da Patria, ao anspeçada asy-
lado Adolpho Lopes Martins.

Para tratamento do saudo:
, Por seis mozos, ao 20 tenente de artilharia
Joaquim. Maia Conde;

•Por 90 dias, ao alo nno da Escola Militar
do' Brazil alferes-alumno Alvaro de Car-
valho.

3Iinisterio da Industrio, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de junho de 1902

Ao Ministerio d k Fazenda foi solicitado o
pagamento de 2:000$, ouro, ou 4:470$392 ao
cambio de 12 5/04, ao capitão domar e guerra

José Carlos de Carvalho, importancia de seus
vencimentos durante o soez de maio ultimo,
por estar incumbido da commissão de pro-
paganda dos productos agricola nas repu-
blicas do Chile, Argentina e Urnsuav (aviso_
n. 1.434).

Dia 12

Ao-alinistorio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

Do 199$500 a diversos, fornecimentos á Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro em janeiro
ultimo. requisitado por . officio n. 260 (aviso
n. 1.435) ;

De 266$, féria do pessoal empregado nos
trabalhos de novas canalizações na Floresta
do Gaivão, em maio ultimo (aviso n. 1.430).

— Providenciou-se sobre a restituição, a°
teleg,ra,phista de 4° classo da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Septimo Werner, da
quantia do 183$328 (aviso n. 1.437).

— Reinetten-se ao Tribunal de Contas có-
pia do decreto n. 4.331, de 7 de abril ultimo,
abrindo a este Ministerio o credito especial
do 570:000$, para a conclusão da infrastru-
ctura, do tsecho — Inhanduhy— Urliguayana
na Estrada de Ferro do Porto Alegre a Uru-
guayana. no Estado do Rio Granito do Sul
(aviso n. 43);

Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 190e
-

D. Isabol Sophia, do Rego Barros, podindo
os favores do montepio, na qualidade de
viuva de José Macario do Rego Birros, au-
xiliar de I a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco.—Deferido.

D. Antonio Jeraoina, de Paula Pessoa Fi-
gueiredo, rapado ilentieo pedido, na quali-
dade, de mão do José Antonio do Figueiredo,
engenheiro fiscal da Estrada de Ferro da
Sobral. —Compareça nesta directoria.

João Francisco Cucado, fazendo igual pe-
dido para o ,4 menores Antenor e Antonio,
seus tutelados, filhos de Antonio Joaquim
Pereira, machinista da lancha da Repartição
Geral dos Telegraphos.—Idem. •

Directoria Geral da Industria

Expediente de 12 de junho de 1902

Ao director geral dos Correios communi-
cou-se, em resposta ao seu officio de 3 do
corrente mez. que, por aviso expedido em
3 do abril tini°, endereçado ao Ministorio
da Fazenda, solicitaram-se providencias no
sentido do. Alfandegra, do Paranaguá ser auto-
rizada a recolher dia,riamonte a seus cofres
a renda da agencia postal da referida cida-
de.

Ao mesmo director pediu-se que enviasse
Secrataria de- Estado deste Ministorio

uma cópia authentica, do3 assentamentos do
praticante dos Correios do Minas Geraes
Jorge	 o• Auusto• Santiago.

o •

Requerimento despachado

. Edmundo Gaivão do Moura Lacerda, ex-
inspector de 3a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, inflado sua readmissão. —
Indeferido.

Exame previ°
José Coelho Barbosa, pedindo privilegies

para os medicamentos lasinceopathicos de
sua invenção, d mona:nados « Parturina »,
« Liga-Osso » e « Curastlima

.Alberto Koenow. pedindo privilegio para
sua invenção relativa a um processo para
preparar oleos gozosos.

Compareçam nesta Secretaria do Estado
no dia 10 do corrente, á 1 hora, da tarde.

Dia 11 de junho de 1902

• Requerimentos .despachados

Rayinundo Pereira de Barros, amanuense
dos Correios do District° Federal. recorrendó
ia responsabilidade imposta pelo -admi-
nistradoo.—A' vista da3 informações; nego
provimonto ao recurso.	 '

Manoel Martins de Amorim Junior, ama-
nuense dos Correios do District° Federal; pia.;•
lindo cancellai»ento do nota.—A' vista das
informaçõos constantes do processo junto,au-
torizo o ca.neeilamento da. nota. .

SECÇÃO JUDICIARIA
Gabinete do l'roeuradOr

Geral da Republica

PROCURADOR GERAL, O MINISTRO DR, I,UCIO

DE MENDONÇA.

Dia 11 de junho de 1902
Officio:

Procuradoria geral da Republica, em , 11,
do junho de 1902.

Sr. Dr, Gabriel Martins dos Santos Vianna.
Tendo-me sido concedida a exoneração,

que solicitei, do cargo do procurador geral
da Republica, e ao deixar o respectivo exer-
cicio, agradeço-vos os bons serviços que com.
zelo o intelligencia prestastes a esta procur4,
dona,	 ,

Saudo o fraterilidade.—Locio de Mendonçffl.

• /Supremo •Wribunal

SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 16 DE . ABRIL DF.: 1902

Presidencia do Sr. Ministro almix•ante
Percira Pinto

Aos dozoseis diaà do mez do abril de mit .
novecentos o dous. achando-se prsesentes os .
Srs. ministros : Maoechal . Miranda . Reis,
almirante Elisiario Barbosa, mtstechal. Nio-
moyor, almirante Coelho Neto, •marechaes
Vasques e' Cantuaria, contra-almirante : Gil il-
lobtl, Drs. Cardozo de Castro, Souza Carva-
lho o Acyndino de Magalhães, o Sr. 'presi-
dente abriu a °são.

Lida 'e approva,da neíasdasessão ante=.
cedente, o secretario deu conta do oxpes.
diente.

Foram relatados os seguintes, processos: .
—Pelo Sc. ministro Dr. Cardoso de Ca,strn:
Evaristo Marlano Pereira, soldado :do

1° batalhão do infantaria, a,ccusado do pri-meira desersião simples.—Foi confirmada a,
sentença do conselho de guerra que (conde-
mnou o réo a.quatro mexes de prisão e mais
castigos, referidos no art. 2° da «Primeira
deserção simples» do titulo 4°, da Otedenança,
do 9 de abril de 1805.

Requer:incnto despachado

Dr. José Martins Bonina do Toledo, pe-
ditado privilegio para o producto do sua in-
venção alei) )1% cognac procedentes da. fer-
mentação. — Declaro si amoita o exame
Prévio no objecto da Sua invenção. 	 ' ' •

" DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 12 de junho de 1902 .,.

Foram concedidos 30 dias de licença ao pra-
ticanto Alberto Othelo Corrêa,' do Sá o Dono-
vides e ao carteiro do 1° classeclasse Lazaro Ri- •
beiro do Brito, ambos dos Coi •rolos DisL •
ticto Fe leral.
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Francisco Alves Ma.ciel, sOldado do 120 re-
gimento do ca.vallaria, acusado de priheira.
deserção siinplea-a-Reformoir-so a sentença
do coaselho de guerra que condemirou o réo
a seis snezes de prisão e mais castigos, para
condenanal-o a quatro mezeá de igual prisão,
corpo incurso no art. 20 da primeira
ção simples do titulo 40 (la ordenança de 9
do abril do 1805:

José Ferreira do Mattos, soldado do 22° ba-
talhão do infantaria, accuslado do primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis mozes de prisão e moas castigos,
referidos no art. 10 da pOimeira, • deserção
simples do titulo 4° da Ordenança do 9 do
abril de 1805.

'José Francisco do Paula c José Vieira do
Araujo, soldados, este do 2° batalhão do in-
fantaria o &molhe do 2.9 0 hatslhão da mesma
arma, ambos accusailos. ou deserçã - Fo-
ram reformadas as sentenças dos coosellios
de guerra que condemnou o primeiro a tres
annos e tres Ill3Z08 de prisão`com trabalho e
absolveu o segundo, para çondemnalaos
seis mezos do Igual prisão, grito minimo do
art. 117. do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuante do aat. 37 a 1° quanto
ao primeiro e do g 9° do referido art. 37 do
citado podigo, quanto ao ultimo.

Eustachlo da Rosa Aguiar Prata e Mario
da Costa, soldados do corpo do infantaria do
de Marinha, HenriqueoOomes Cardoso. sol-
dado do 230 batalhão de infantaria o Jos"; de
Oliveira Roxo, soldado do 1 0 regimento de
cavallaria,, todos accusados de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos do guerra que condemnaram os réos
seis mezes do prisS.o com trabalho, como in-
cursos no grão minbno do art. 117 do Codigo
Penal Milstar, visto concorrer a attenuante
da menoridade quanto ao ultimo o a do art. 37
g .1° do mencionado Codig,o, em relação aos
demais.

Francisco Puguot, soldado do 1 0 regimento
de eavallaria, accusado de deserção. — Re-
formou-se a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a tres annos o tres
xnezes de prisão com trabalhos, para ab-
solvel-o da accusa.ção intentada.

João Rodrigues, soldado do 220 batalhão de
ínfantaria, acusado do deserção. — Con-
verteu-se o julgamento em deligencia, afim
de' serem prestados escla,recimentas nonos-
saldos ao julgamentd do réo. 	 •

João Francisco do Oliveira, soldado do
2° .batalhão • de infantaria, accusado do de-
serção.—Foi julgado nullo o processo, por
não se terinquorido numero legal de teste-
munhas.

.Tosé Anacleto dos Anjos, soldado do 17° ba-
talhão de infintaria, accusado do dessrção.—
Reformou-ae a sentença do conselho de guerra
quo condernnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho, para condemnaao a d JUS annos
de prisão o mais castigos, como incurso no
art. 1 0 do tit. 40 da rubrica «Segunda de-
serção sinapnsa da Ordenança de 9 do abrq
do 1805.

Edmundo da Rosa, soldado do 30° batalhão
do infantaria, accusado de ferimento levo.—
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que absolveu arco, para condemnalo
ta, seis mezes de prisão com trabalho,. grão
mínimo do art. 152, concorrendo a attOnu-
Sallt0 do art. 37, g 4°, tudo do Codigo Penal
Militar.

José Pedro do Oliveira Sardinha e José
Laurentino Accioly, soldados da brigada

accusados do deserção simples.—
Foranaconfirmadas as sentenças dosconselhos
criminaes, que condemnaeam os réos a qu
tro meios de prisão, grão médio do art. 288
do.rogulamonto n. 10.222, de 5 do abril do
1889.

José Estovam de Assiimpção, soldado da
brigada poiso: i l. itociisado de doseroão argra-
vada. continuada a soirtierça do c ai-
solho criminal que candernnou o réo a quatro
mons do prisão o consequente expulsão,
gni° mínimo do art. 288 do reg.ulamento

10.222, do 5 de abril de 1889.
José Fernandes da Silva. soldado da bri-

gada policial, ia:ousado do deserção aggoa-
yada.--Reformon-se a sentença do conselho
de guerra que e mile.nn.a; o r( la :L quatro
sue,zes do prisão, paa coado:sio t i o a doos
mores do igual pti 1 1. L• r: n.o minha() do
art. 288 do regalanieli to . o:ora, de 5 do
.abril de 1889.

—Polo Sr. 11111111.4tr	 -

Pedro Bora!	 •nl 1.t ; •	 d.e
1,1au. via do .r•L:L	 • .'w :1,
sokhd 

3.,	 ,	 i - modasacato:

Ct...:4);1.e.ese
com traballia, ;o ;ia inionno do ;aia. 1:7 do
Codigo Penal Militar concorrendo a attonu-
ante do art. 37, g 4 0,do mesmo codigo quanto
ao primeiro, o do g 1 0 do dito artigo quanto
a:o segundo.

Joaquim Alve3 do Oliveira, soldado do
corpo de infantaria do marinha, accosado do
deserção.— Foi confirmada a sentença do
abrasono) de guerra que condemnou o réo a
tros anuas otres mezes do prisão com tra-
bailio, grão múdio do art.. 117 do Codigo
Penal Militar, visto concorrer a attenuanto
do art. 37 !4. 1° e a aggravante do art. 33
a 20, tudo do supracitado codigo.

Vicente Alvos do Castro, soldado do 7° ba-
talhão de infantaria, accusado do primeira
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do' conselho de guerra que condemnou
o aéo a quatro mezes do prisão ó mais cas-
tigos, refirilos no art. 2° da «Primeira de-
serção simples» do titulo 4 0 da Ordenonca de
9 de abril de 1805.

Arlindo Thoodoro da Silva, cabo do esqua-
dr do 1° batalhão de infantaria, aCcusado
do foriment ,a—lteformau-se a . sentença do
conselho do guerra que et:siai:ninou o rdo

,;0111 trabalho, pára.dous mozes do prisão
condomna,l-o a quatro mosca de igual prisão,
grato médio do art. 152 (preambulo) do Co-
diz° Panai Militar, visto concorre: a atte-
Imanto do art. 37 a 4° de mormo codigo.

João Paulo, soldado da brigada policiai,
accusado de deserção simples.—Reformou-so

sentençoi do conselho criminal que o cota
detonou a doze mexes de prisão, para con-
demnal-o a qur mous do igual pena,
grão médio do aet. 288 do rogulamonto

. 10.222, do 5 Ato abril do 1889.	 .
-- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

gadliãoÀ;
Antonio Dama,scano dos Santos, soldado do

14° regimento do cavallaria, accusada do
deserção.—Reformou-se a sentença do coa-
s U o do guerra que condemnou o roo a tres
afinas do prisão simples, para condomnal-o
a seis mexes de prisão com trabalho, grão
mínimo do art. 117 do Cotligo Penal Militar,
concorrendo a attenuante do art. 37 g 1° do
dito coiligo.

Alfredo do Castro Chaves, alferes do 4°
batalhão de infantaria, accusado de abusa de
autoridado.—Foi reformada a sentença do
oonselho do guerra que o absolveu, para con-
demnal-o a 7 mexes de prisão simples, como
incurso no art. 147 pa,ra.grapho unico do
Codigo Penal Militar, concorrond.o a aggra-
vante do art. 33 a :ad do mesmo codigo. Os
Srs. Ministros Pereira Pinto, Cantuaria,
Guillobel o Cardoso de Castro, condenmaram
o réo á reforma, como incurso no art. 147
(preambulo) do codigo supra-mencionado.

Antonio José Pereira, soldado do 3° bata-
lhão de artilharia, accusado do deserção.—

Reformou-so a sentença do consolo do
guerra que condemeou o réo a dons anuns de
prisão com trabalho. para condemnal-o
seis annos de igual prisão o consequente ex-
pulsão, gráo ma,ximo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo 'as aggravantes
do art. 33 ga 16 o 20 do alludido codigo.

Antonio Tertuliano Ramos. soldado cio 8°
batalhão do infantaria, accusadu do deserção.
—Contirniou-scs a sentença do conselho do
guerra ano. ("J1111~111111 o réo a troa annos
o tais 'iliezss de , prisão cum trabalho, grão
médio do art. 117 do Codigo Perlai Militar,
concorrondo a aggrava,nte do art. 33 g 20 o
a attanuante do art. 37 g 1°, tudo do mosmo
c.odigo

Antonio da Cruz Junior,' soldado do 9° ro-
-gimento . de cavallaria, accusado do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condounou o réo a seis annos de
prisão com trabalho o consequente expulsão
como incurso no art. 117, do harmonia com o
art. '119 do Gottig.o Penal Militar, concor-
rendo as aggravantos do art. 33gra 19 o 20 e
art. 36 g 20, ;sido do codigO citado.
rimmig,n••~~ 	 .n•nn•••..

'Fr	 (2,.nutF4—Em SeRSãO
extrzlordinari ,	 L1	 px, ft 10 do corrente,
deliberou o ad oinal s., ! ,ro o so,guintoaviso

Minis..e:' o da. lo Li stria, Viação e Obras
Publicas:	 •

N. 72, (1 s 51 de ina'.o proximo findo, em
resposta ao o rnco( 11. 43, de 24 do mesmo
niez, pedindo no oaménto, em vista das pon-
deraebes mas a oresenta, que seja registrado
o contracto feiro paio Governo Federal com
Antonio Vai. lO Caavalho, para a reorg.aiii-
zação (los seooicas de navegação 'que e.sti-
veraan n e .7. g..) da oxidada Companhia Lloyd
Brazileira.

O tribunal dou o seguinte despacho:
O Tri : minol de Contas, tendo presentes o

contrac c celebrado em 21 de fevereiro do
corrente animo entoe o Ministerio da In-
dustr . a, Viação e Obras Publicas e Antonio
Vaz do C trvalho, o despacho proferido polo
mesmo tribunal em 22 de abril e as ponde-
raçi; as feitas no avisou. 72, de 31 de maio:

Considerando que na clausula 9s do refe-
rido contracto ficou estabelecida a isenção
do imposto de transmissão do. propriedade
para os vapores que forem adquiridos pelo
contracta.nto

Considerando que o imposto de trans-
missão do proprioiado pertence aos Estados
e ao District° Federal (art. 9 , , n. 3, da Con-
stituição ,do 24 de fevereiro do 1891), sendo
apenas arrecadado pela União para appli-
cação a serviço pertencente ao referido Dis-
trict° (art. 60 da; lei n. 791 A, do 30 do se-
tembro de 1893) ;

Considerando que o 'imposto do transmissão
de propriedade do embarcaoks, insconstitn-
cionahnento attribuido á União e incorpo-
rado nos seus orçamento; do receita, foi stip-
primido no orçamento em vigor, sendo
excluido dos factores da receita interior, pela
lei n. 813, de 23 de dezembro do 1901,
quando como taes o contemplava a lei n. 741.
de 26 do dezembro de 1900, art. 1 0, n. 31;

Considerando que, não pertencendo ao
apparelho tributario da União o imposto
de transmissão de propriedada, ainda de
erularcaçõos, não é licito 'á União coneedor
isenção do' mesmo, e fazer de tal isenção
objecto de estipulação contractual ; 	 •

Considerando que a clausula 90 do con-
tracto do 21 d3 fevereiro, (coco-lendo ise,nç'lo
de imposto de transmissão do propriedade
'Sobre as embarcaçõos a vapor que Antonio

•
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Vaz de Carvalho possa adquirir, viola os
preeeitos que notam a constituição da
receita publica no corrente exercicio, pre-
ceitos vons tantes da lei u. 813, de 23 de
dozembro do 1901, o, inquinando cio nullidade
a clausula estipulada avicat o rafe:ido con-
tracto; .

Considerando que a estipulação contida na
clausulo. 33° collide com o disaositivo do
ort. 19 da lei n. 3.018, do 5 do novembro
de 1880, quo guarda conformidado com a
natureza annua das bis do orçamento no
nosso rogimen de contabilidade publica, e

•som que a autorização contida no art. 18,
n. VII da lei n. 844, de 1931, se houvesse
excopcioaado!,lquelle preceito, como, na pra-
visão de serviços de duração maior do que
a do armo finneiro, fizeram os arta 16 da
loi n. 3.140, do 3) do outubro do 1882, 70,
§ 4° da lei n. 3.397, de 24 do novembro de
1888, 40, § 1 0 , lettra b o 6°,-§ 7° da loi n. 429,
de 10 do dezembro d3 189;3,7 0 , § 1 0, lettra a e
10 1, § 3° o 33 da lei n. 652 de 23 do novem-
bro do 1899, não se pólo deixar de reconhe-
cer o cunho de animalidade no preceito do
:trt. 18, n. 7 da lei n. 8:34, de 1901, o que
impede que elle possa autorizar a estipula-
ção gim impritueao 0:3ntrac to do 21 do fevez
reiro duração polo tempo do 10 anos;

Considerandi que não prevalece a consi-
deração do soro serviço autorizado do na-
tureza a domand ir prazo mais lon:o do que
a duração do armo financeiro para o seu
desenvolvimeoto e complemento, o não
ser dado Suppor que o legislai or p
desse est:abo:tear preceito autor,zando
reorganização do um serviço de navegação
em decurso de tempo durante o qual tal
reorganização tornava-se impratic svel
porquanto não Ci licito imputar-se ao lo-
gisladur o desconhocime no do procela) do
art. 1$ da lel do 1833, que se • conforma
com a condição do annualliale, essencial nos
nossos orçamentes, e que só menti:tom sido
excopel mala'. 011 MIOS prdeeito,; espocims
ampliativos do p:azo alti oitabo (acido para
a duração dos con •ratos que tiaa menciona-
dos, ou p&a, doclaração formal de pearia-
manda do dispositivo °nanem arrio, quo se
encontra no docroto do 12 do abril do 1835,
11:63 1ei n. 2.343, do 25 de agist e de 1873,
art. 19 ; n . 3.140, de 3;) do outubro do 1882,
a a. 4. 0 ; n. 3.343, de 29 •le outubro do 1837,
art. 10 o outros ; uru pelo preceito (Point
que se encontra no art. 23 71 t lei n.,741', do
26 do dezembro da 190.),e nos anter,oroa mas
que nem a lei n. 813. neine n. 831 reprodu-
zirzen, e que a ! iás não VIII m. applicação ao
caso vorteuto, por ser a nave t. kção subven-
cionada, como so estipula na clausula 29" do
contracto, o que laz com qu a clausula (in-
tenda com do ,p et, e aensoaninteniento es-
teja excati Ia do ale e ao preceito for-
muladO no art. 23 da (c: n. ;41. da 19,10

CO ISid l'.;11 , 1,/ (I UI! er, ;,9 V..nd ições a con-
tracto rã , ootta' t	 m..stade com as
leis em va

Resolvo retal	 ;	 ' • '	 manda que
- Sr,i1,111 feitas as amuou .,-	 'Os til`Vid AS.»

O Sr. (brocam. Padillta, apelando pela m-
eus ido reais te-u, sustei( tou O Semi voto ante-
rior pias qoe 'não preval0CO3;13 Cr1110 base
para arne a na recusa a circumst meia do t
sido o coo traca, ettectuado por mas de
armo, visto parecer-3w que para osso atreito
se tornaria inteiramente escusada a autori-
zação do art. 18. n. VIL da lei n. 83 ade 30•
dazernbro de 101. per elle considerada corno
•urna (lasque temi excepcionado o principio
geral da lei ri. 3.018, aio 5 de novembro do
1880, no seu art., 19 ; accrescentando que na
propria natureza e conlições especases do
,serviço contractado estava a razão de ser do
disaositivo da lei n. 834.

o s'. dirora,or D:. Dem yerito Cavalcanti
impuanou o rogistro do euntracto, SEmi 1 plos-‘,
mento por ontendor que o Governo Fe .eral
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não podia co-oate r dispensa do imposto de
5 ransmissão	 propriedade, quando osso m-
posto não pertence mais á União.	 •

Em todas as outras clausulas o contracto
lho pareceu legal, expondo o mesmo dinctor
que a autorização logis - ativa para contra-
ctar-se um serviço da natureza que se trata
importa nocessariamento modificação do
prazo cogitado na lei do 1880, pena do
entender-se que o lo raislador não comprehon-
dera a impossibilidade de offectuar-se um tal
contracto roa prazo tão insignificante, o que
nã,o é admissivel.

- Ordens do pagamento sobre as gretes
proferiu despache do registro. Orn 12 do cor-
rente, o Sr. presidonte deste tr(bunal : •

- /slinisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.243, do 2 do corrente, pagamento ao
6:672$145 a diversos, do fornecimentos á
Irspecção Geral das Obras Publicas, durante
Os meses de janeiro o feveruiro unimos;

N. 1.253, do 19 do maio, idem de 401000
a diversos, de fornecimentos á Repartição
Geral dos Telographos, no moa de fevereiro
ultimo ;

N. 1.32?, do 29 d3 maio, idem de 2:500$
á Companhia Viação Ferroa o Fluvial do
Baixo Tocantins e Araguaya, da subvenção
relativa á viagem realizada no moa de maio
ultimo;

N. 1.302, do 20 de maio. idem de 298$500
á Companhia Mogyana do Estralas do Forro,
do passagens concedidas por ordem deste Mi-
nisterio, no moa do fevereiro ultimo ;

N. 1.331, do 29 do maio, idOm do 2:820$ a
diversos, de fornecimentos á Repartição Ge-
ral dos Correios, durante os mezes de março
e abril ultimes

N. 1.348, do 2 do corr'ento, idem do 124$ a
diversos, di aluguel do casa e fornecimentos
feitos durante os mezes do j aneiro o março
ultimas, á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 1.347, da mesma (lata, hiena de 163$300
a diversos, de feracchnoatos á Estrada do
Forro do Rio do Ouro, durante o moa do fe-
vereiro	 ;

N. 1.2.54, do 19 do maio, idem de 152$ a
diversos, do fornecimentos a Repartição Go-
rai dos Telographos, no moa do fevereiro
ultimo

N. 1.298, de 26 do maio, idem de 78$100 a
1.uiz Macedo, de fornecimen mas á Diro :toda
Geral da Estatistlea, no mez de, março

;
N. 1.323 A, do 28 do maio, idem de

1:227$040 a A. llénault, do fornecimentos á
Estrala (le Forro Central do Brazil, no moa
de março ultimo.

N. 1.342, do 2 do corrente, idem de
019$200 á Estrada, dc Ferro Contrai do 13r-a
zia de fr :tos concedidos á Directoria Ge:a:
dms Correios, no m ez do janeiro ultimo;

N. 1.316, do 28 do maio, idem de 295$ a
diversos, de fornocinientos ao Observaforio
Astronomico, em abril ultimo;

N. 1.317. da MOMO% data, idem de
925$523 a divorsos, idem, idem, nos MU:IS
de janeiro a abril ultimos;

N. 1.310, de 27 de maio, idem de 324610
a divers)s, de fo:ni 'imentos á Estrada de
Ferro Contraia() Breai', nu moa do fevereiro
ultimo;

N. L287, do 24 de maio. idem de 374$ a
dive.aos, idem, idem, no moz de janeiro ul-
time;

N. 1.312, do 27 da m tio, idem de 74$;51,
a Barbosa, Freitas & Comp., idem, hien),
idow;:

	 Á

N. 1.311, da mesma data, Idem do
518.090 a diversos, 'dei% idem, nos mezes
de fevereiro e março ultimosa	 .

N. 1.297,de 26 de maio, idem de 2:184781
a diversos. Rum idem, nos mazás ' dó ja-
neiro e fevereiro unimos;

N. 1.295, de 24 de maio, idem de 973, 0,
a diversos, de fornecimentos á. Estrida de
Ferro do Rio do Ouro, no met; de rOvd.'
reiro ultimo;
, N. L271, do 22 de maio, idem. de • 8(3' 5$ a

diversos, do aluNel de prediN occupa.dos
com o escriptorio e depo.sitoS dos districtos
da Inspecção Geral das Olaras • Publicas, du-
rante os 111:203 de janeiro a março ultimoS:

N. 1.301, 4e 26 do maio, , de
3:2953750 a diversos, de fornecimentos á.
Inspecção Geral das Obra 's Publicas, 'nós
tu ,zes do janeiro e fevereiro ultimos;' 	 • .

N. 1.294, do 24 do maio, idem do 127085
idom ;

M1, 1.301, de 26 maio, idom de 174$ a AU-
ton3e Gonçalves Leite, do , fornecimentos á
lios:iodaria, da filiadas Flores, no mos do abril
ultimo;

N. 1.213, do 27 de maio, idem dá
17: I21$440 a Luiz Maced°, do fornecimentos
á Directoria Garai . dos Correios, durante o
moa de abril ultimo ; •(

N. 1.300, de 26 de maio, - idem do 405$ a
José, G raiç laves Leonardo, de fornecimentos á
Irospolaria, da Ilha d is Flores, no met do
abril uI luxo -

N. 1.320, de 28 do maio, idem dó 50$ a J.
C. Guimarães, de fornecimentos t:id Jardina
Botanieu, em abril ultimo

N , 1,23.), do 2i tio mada ilom do 182$49a.
a Silva &Carneiro; do fornecimentó á Fios-
poda ria da Ilha das Flores, na i•nez dii abril,
ultimo

N. 1.272, de 23 do maio, idem do • 173000
a diversos, de fornechnontos á InspecOro Ge-
ral do Obras Publicas, nos 'nozes do janeiro
o fevereiro unimos

N. 1.270. de 22 do maio, idem de 98$100
The Leopoldina Railway Company. limited, do.
p ,,RsagenS cancadida.4 por conta deste MiniS-
terio, em março ultimo

1.280,- ao 23 de maio. idom de 112$000
ao jornal A Noticia,. do publicações feitas por
conta deste Mtnisterio, em - abril ultimo ; •

N. 1.281, da mesma data, idein do 140$000
ao jornal A • Tribuna, idem, idem; idem.

N. 1.278, da 23 do maio, idem do 150$750
á Companhia Lloyd Brazileiro, do passagens
concedidas por conta deste alinisterio, du-
rante os IllneS do janeiro a março ui-

.	 .
tiliu:s;N1.277, de 23 de maio, Rem de 61000 á
Companhia Viaoão Ferra, Sapueithy, idem,
idem, tio ma de fevereiro ultimo
• N. 1.274, da mesma dataAdom cró 558$700
a divorsos, do fornecimentrs á Inspecção Ge-
ral das Obras Public s nos IIRI Z2S do janeiro
e fevereiro ultimos;

N. 1.273, da mesma date, idem, ,,j.e 204$804
a diversos. idem, idem, ideio;

N. 1.275. da mesma data, idem de 00,,s;
Luiz Ma elo, idem, idem, no dez de feve-
reiro ultitao;

N. 1 282, de 23 de maio, idem da 181$100
á Companhia alogyana de Estradas do Ferro:
do passagens concedidas á Directoria Geral
dos CJITCIOS, dtWal GO O 1° trituostre do cor-
rente armo;

N. 1.2-3401a mesms data, idem de 817$500„
'da lia.ta do pessoal empregado no serviço do.
novas canaliz ..ções, a cargo da Inspecção,
Gorai das Obras Publicas, no moa de abril

'31.264, do 21 do maio, idem de 1:870$,
d

ito á Delegacia Fiscal no Estado do Rio

euGrlie.tNiiultimo;

do do Sul., afim de ocearaor. por afiei°
de reqUisieão do administrador dos Correios
do mesmo Estado, ao pa:ainento de despelas'
da verba 3a• art. 17 da vigente lei do orça-
monto, duraoto o corrente anuo ;

1902 g:tetra,
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N. 1.265, de 21 de maio', credita do 40:000
á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para iden-

, tico fim;
••	 Ministeri o da Justiça e Negocias Inte-
riores—Avisos: 	 •
''•• N. 1:368, do 2 do corrente, pagamento de
375$ ao director das colonias de alienados da
Ilha do Governador Dr. Domingos Lopes da
.Silva • Araujo, • e • ao almoxarife João Henri-
ques de Iima Barreto, de auxilio para alu-
guel de casa, relativo ao mez de maio ul-
timo;	 •
• N. 1.396;de 4 do corrente, Pem de 93$500
a Louzinger & cornp., de objectos de expe-
diente fornecidos Cl, Côrto do Appelia,ção, nos
mezes do março e abril ultimo

'
s •	 -	 •

N. 1.366, do 31 do maio, idem de 1:920$978
a diversos, de fornecimentos á Directoria
Geral de Sande Publica, no mez de ab:il ul.
Limo;

N. 1.367, damesina dati, idem de 1:342$960
h, diversos; de fornec.urento á Escola Na-
cional de'Bellas Artes, no ruez de abril ul-
timo;

N. 1.371, de 2 do corrente, idem de 192t
á Imprensa Nacional, do livros fornecidos ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos, no mez
de janeiro ultimo ;
.N1 1. .369, de 31 de maio, • idem de 25$ a
Macedo & Irmãos, de trabalhos executados
ndedificio da Escola Nacional do Belas Ar-
tes; em maio ultimo ;

,N. 1.393, de 4 do corrente, idem de 300$
ao director do -Internato do Gymnasio Na-
cional Dr. João Antonio Corqueira, de au-
xilio para aluguel de casa da sua residencia
em maio ultimo;

N. 1.325, de 29 do maio, ide.m do 110$200
á•Imprensa Nacional, de Ornecimentos e pu-
blicações feitas para o Internato do Gyinnasio
Nacional, nos mexes de janeiro a março ul-
timos ;	 .

N. 1.328, do 29 , de maio, Idem de 102$205
Sociàtd Anonynte du Ga z de Rio de Janero,

de gaz consumido na Musêo Nacional, du-
rante o 1 0 trimestre do corrente atino'
• N. 1.330, de 29 do maio, idem de 1:495$690

•a diversos, de fornecimentos ao Musêo Na-
cional, nos mezes do março a abril ultimos ;

N. 1.349, do 31 de maio, idem de 8:590$939
a diversos, de fornecimentos ao Internato do
Gymnasio '.Nacional, no mez de abril ul-
ti.mo ;

N. -1.398, de 4 do corrente, idem do • 450$
a Monteiro & Rodrigues. dh trabalhos reali-
zados, em maio ultimo, para o Archivo Pu-
blico•Nacional

N. .L323, do 20 de maio, idem 'tio 5:002...;500
diVersos, de fil .:moine:ritos ao Instituto

Benjamin Consta.nt, no p”rio(lo do janeiro
'abril do corrente annu

N.-1.324. de 29 do maio, credito de 2:-100s
á Delegacia, Fiscal no Rio Grand° do Sul,
para pagamento, durante o corrente ex.-
ercicio. dos ordenados quo competem ao juiz
de direito em disponibilidade João Jacintho
do Mendonça Juntou', a contar de janeiro
deste anno.

—Ministerio da Fazenda—Exercicios findos:
Requerimento do tenente Auguso ltollim

Pinheiro, pagamento do 4:592868, de -ven-
cimentos relativos ao anno do 1901.

— Ministerio da Marinha — Aviso n. 669,
do' 14 de maio, adeantarnonto de 2:000$ ao
agente comprador do Arsenal de Marinha
desta Capital Joaquim Januario de Arauja
Coutinho, para occorrer ás desluzas a sou
cargo.

— Ministorio da Guerra — Aviso n. .117.
de 4 do corrente, pagamento de 100$ a José
Maria Corrêa, do aluguel da casa que oe-
cupa„ relativo ao mez de maio ultimo, a
que tem direito como porteiro da 8w:ro1a-

ria de Estmlo deste. Minislorio.
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a O°

Tem pera-
tura

centigrada

1	 h.	 rn.... :62.0 22 2
4 h. m.... 760 2 21.8
7 h. m..	 . 761.6 21.3

.` 10 h.	 m.... 762 1 23 3
1	 h.	 L., 	 760.1 25.5
4 h.	 t 	 .75.4 9 24 4
7 h. t 	 759 7 21.2

10h. m 	 760 2 228

Médios 	 760.06 23.19
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16.0

16.49.
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Pogadoriti do Thosouro. -
Continuação •do pa,gainenta do m ontep,o dos
funccionarios pablices de to los os ministe-
rios. praças de pret e ferias, registro civil e
recenseamento da Estatistica.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas p.tlos uguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Calunia, para Barbail's o Nova York,

receben li impress is ás 7 horas da manhã.,
e cartas para o exterior até ás 8 horas.

Polo Egyptian p ira Nova . York,
receben.to impress is ate 9 horas da ivanh., e
cartas para o exterior até . ás 10.

Pelo Aquilaine, para Santos, Rio Ia Prata.
Matto Grosso o Paragoay, recebendo impres-
sos até 1 hora da tarde, etre is para o inte-
rior, até 1 1/2, ditas cora por,ie duplo e p ira,
o exterior até ás 2 o objectas para registrar
até ao meio dia.

Amanhã,:
Pelo RaiUba, para os portos do Sal, rece-

bendo impressos até 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até, 11 1/2, ditas cora

- porte duplo até 12 e objectos para registrar
até ás 10 da tardo de hoje.

Pelo ruqtty. para Victoria. Bahia o Ara-
cajn, recebendo impresssos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior [vá 4 1/2, di-
tas com porte duplo at,é ás 5 e objectos para
'regisr,rar até O horas 'da tarde dJ hoje.
. Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
mechando impressos a.ti.L.LI; 11 iliora.s da In
nhã, cartas para o interior até 14 11 1/2, di-
tas colit porto duplo até ao meio dia e oh-
jcatos para registrar até ás 10.

MÁROAS REGISTRADAS
N 3,:t132

Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-
macout.co o droguista, est tbeecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 1 o 3,
com cominarei° do drogas o iroductos chi-
mico. : o ph armaceuticos, vem apresentar á
meritissima Junta °mamar:dal a marca
acima colhida; adoptaria pulo suppliaant
para distinguir o sou praparado denominado
Thiocok granulado, a alotai coisiste no se-
g,uinta: Um rotulo (mi papel amarello claro,
do forma rectangular e oblongo, guarnecido
per doas filetos, groso o fi to, tendo nos

. quatro extremidades interiores bordait tras'do
arabescos. Na parte superior, em typos pra-
tos o eia linha curvelinea, IA-se : l'hiocol,
em seguida, 'abaixo, a pala ra, Granula lo -

de Silva Araujo: Entre dias chaves de ara-
becos, lê-se ainda : SoccedaiVo do Ga:acol e
do Creosoto. Em seguida os difieres : Com as
mesmas indicações no tratamento das nzolest'as
do pe .: to, sem os inconvenientes deste. Nao

nirrita as mucosas e a° tem chro.N E' em-
pregado na In •trachile chronica, tosse rebeke.
cal/torro chronico, tub u-culose rilizionar
ent iodas as rnolesnas chronicas das v-:as
respiratorias. Cada 5 g.-tizonas .coC'em
25 centg. de thiocol. Ddse : 2 a 4 nittfúrlas.
duas vezes no dia. Ein fundo preto vê-se o
ttinbra do supplicante, ia irca ostia geral, já
e igistrait, com 03 s/gUillt0, di,.eres lato-
raes : Deposito Rua 1 0 de Março ns. 1 e 3
- Fabeicti - I?. D. usina Nery n. 158. -
Na parte inferior, a loca.3da.de - Rio de Ja-
neiro. Ao lado desta marca deseripta,
"vê-s outra menor, idontica em todos os
diz ires e só dilLtrente nu papei, que tora a
Praia, curveltnea .na parte superior o é
guarnecida por duas linhas tinas, san 1, 0 a
exterior pontuada. O rotulo maior será
usado nas caixas e intenlo o medicamento
TItiocol granulatko O o menor nos . vidros que
c ida caixa acorlicionar o mesmo medica-
in,3nto, podendo os ditos rotulos variar de
côres o typos para tudo bem distingoir o ga-
rantir o mencioaado preparado do cominar-
elo do supplicute. Estava collada uma es-
tr.mpillia, do valor do 300 reis da seguint"e
maneira inutilizada : Capital Feleral, 15 de
abril do 1902. - Francisco Manoel da Silva
Arario .

Apresentadt na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás li horas da
mhã„n cle 15 de abril de 1902. - O secreta-
ria, Casar de Oliveira.

Registrada, sob n. por despacho da
Junta Commercial em :::Y.SãO de hoj s. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 réis da sollo par
estampilhas. Sobro urna estampilha, de 300
ré.siettálizada. esta va o : Rio do
JanoIro, 39 de 111..,io de 1932.- O s"cret.ario,
Cisar de OUceira, A m roni o3t, tva. o ca-
rimbo do grandét salto da Junta Commercial
da Capitai da Repahlica dos Estados Unidos
10 Brasil.

N. :1.:3“:3

Francisco Manoel da SiLva Araujo, pilar-
macoutlea' e drogo ist I, estabelecido nesi
praça, á rua Primei..o do Miro ris. 1 e 3,
tioin coima :mo de drogiS e 1,1:N/1101,10S
Mi !os o pitaram ;Cusicos, vent zarresentar
a moritissima Junta Cor= trela! a marca
acima . coIlada, odopsada pelo sualicaute

para distinguir o seu prepa.nlo, derlomi-
Tida: -Urosina effervetcente granulada- . a
qual consita no seguinte, : Uai rotulo era
papel violeta'claeo, do forma, rectangular e
oblongo, giornecido p n r dotis filei is grosso
e fino, teu lo nas quatro extre nid eles ' jota-
riores.barda lua do ao rabros.Na parto sopa-
ri tr,ena typos prews e e ti li !ha curvit!i
se:-Uros'na e c.a saguidiLiabaixo,a,i
• Effervescente granulada de .Wva .tranjo..
e , eatre duas linh is .divisorias Vaso ainda
ctEarier,,-:fico anngoltoso e agente curativo da
dantes: urica. Ditainu, a formago do acido
erico. Eta se.midt, OS dizeres : EmPregado no
tratamento da gaita aguda e chronica.arthrite,
coUca nephrilica e mal de Bright». Faz desap-
parecer . rapidamente as dores e fatior ,ce a
eliminaçao das aràas.tidfatla cinco grammas
coni .!em unia gramma de arosina e 30 centi-
grammas de ci ra'o de kthitta. Ddse : duas a
seis colheres por dia ou Me"1::S. si o medico jul-
gar conveniente, desfe:to em um pouco de
agua. • Eu fundo preto vê se o ti abr.5 do
Nupplicant% inar.ei esta já t regissi adi,, e
cora os segr tiri te3 dairea latoraos: - Ikpo-
sit') - rua 1° de, Março au. 1 e 3. Fabri-
ca -R: D. Ânua Nei .g n. 158 ; na parte in- •
ferio: . a localid ide : Rio de Janeiro». Ao
1 ula desta marea descripta, vê :,se outra me-
nor i teu loa em tolos dizeres, Só dilterà-
to Ao pa cl que teta a. fiSran, curve Mei,
na. parte Nupt;riur e é ,!11:1, '00 'lin por
Buli as finas, suo lo a extarior pontaida. O
rota!o maior	 usado nas e rixas eonsm
o litelleamonto: «Urosina. c fiervescante
'miada» e a menor nus vidre : que c,,A1,
ea,úta, ziroodiPionar o mesmo nodieamentto,
polen• 10 '08 ditos rotulos vai ia.. iLt
typ ia para tal ) h na d ; atin	 e g irai' (dr
niencionado	 .lo eu .111105'A) tio ,aip-
plicante. Est 'Iva, a 1 :011 ti a d u
no valor totW do 600 	 smint(' ot

Federa, 15
abál l 902.•-feancisco Manoel da Silva
Araujo.

Apresentada, na Stkeu tuia da Junti poni.
moreia! da Capital nide	 á4 11 Iluvas
manhã, do 15 de abril do 1902.-0 sa . retsrlo, .
Gerar de Oliveira.

Registrada :41)1$ n. 3.363, por d...:1) tile) iht
Junta Commereial, 0.j11	 dl`
no pAuirir.) iocomplar 0$400 do :4.110
estampifilt,S. Rio de J	 30 dr illojo (11
1902. - O so.:r.q trio. Cesto. de Oliveira':
A' lutrgo,d estiva o ..ttruubo
sollo da Junta Coulny 'rein.'. da Oapit1 da,
Republica. dos E.,tailos Unidos do Brami 1.

ObtsorvntoRlo do Rio de Janeiro - Boletim Mutoorologico - Dia 11 de junho de 1902.

Extremos da tompuratura: Maxim), 4 h. da tarde, 269 .0; minimo, 7 h. da manhã, 20°.8.- Ozone: 7 h. da ia., O; 7 h. da n.
Evaporação em 24 horas 1m/g12.
Horas de insolação (heliographo), 5 h. 10 m.
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Directoria de Meteorologia -do Miniaterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
Daeteorologico e magnetico do dia 11 de junho de 1902 terça-feira)
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9 a.

760,32
761.16

20.9
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17.18
16.84

93.5 N \V	 2
84.0 NW	 1

Bom
Bom

Nev. ten. baixo
Nev. ten.' baixo

KC.SK	 8 	
KC.SK.K	 5 	 -

Qa 1/2 d. 760 28 25.7 17.06 68.8 NNW 2 Bom Nev. ten. baixo KC.K	 7 - - - 1.5 - -
,...°	 • 3 p. 758.56 25.4 16.52 684 Calmo O Muito bom - CK.KC.KN	 7 ------

•+4 .12.
6  p.
9p.

758.81
759.36

24.4
23.0

17.13
17.63

75.4 SE	 4
84.2 ENE	 2

Bom
Bom

Nev.ten, baixo
-

KC.SK	 8 	
KC	 ,	 7 26.8 26.5 20.8 - - 4.92

8 112 n. 759.30 22.6 16.14 79.21W	 8 - - -
_

Observaçass das es gaças, dos Estados a Oh In. de Greonwich (9h .070 a. t. VA. da Caflitai)

h	 oâ

23.123.8Recife 	 9 40 a. 760.60 27.8 20.24 '73.0 E	 5 Incerto Nev. tenue alto ..	 7 - - - -
Ar t • nj1 	 9 32 a. 763.30 26.1 19.9 79.6 SE,	 f Bom Nevoeiro teimo ..	 7 - 27.9 25.1 - - -
Plorian 'polis 8 46 a: 763.30 20.0 17.39 100.0 NNE	 4 Incerto Nevoeiro tenue . . 7 - I23.0,18.5 - - -
Rio Grande 	 8 32 a. 759.30 17.5 13.07 83.0 NE	 3 Incerto N.sv.tenue baixo ..	 ..	 4 - 12.5;10.9 - - -•

__ ....	 	 _ 1 .._

OCCURRENCIAS

Na Capital as 3 p. notou•se nevoeiro tenue baixo a W.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 80 18' 00" HW

OBSERVAÇÕES A O h M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h072a T. M. DA CAPITAL)

Belém 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	

Limpo
Meio encoberto
Quasi limpo

Muito bom
MOEU

i3orn

-
Nevoeiro tenue baixo

-

ESE
ESE
NE

•
Muito fraco
Fraco
Fraco -

-
Vagas

-

Bom
Bom
Claro

Fortaleza 	 Quasi encoberto - SE Muito fraco Vagas Bom
Natal 	  Meio encoberto Incerto Nevoeiro teime baixo SSE Fresco Vagas Variarei
Pa.rallyba 	 Quasi limpo Claro - Fraco Peq. vagas Claro
Recife. 	
Maceió 	
Aracajá 	

Qua_d encoberto
Limpo
Quasi encoberto

Incerto
Incerto
Bom

Nevoeiro teime alto
-

Nevoeiro teime alto

E
E
SE

Regular
Fresco
Fresco

Chão
Chão
Peq. vagas

Incerto
Bom
Bom

S. Salvador 	
.Victoria 	

Meio encoberto
Meio encoberto

Bom
Incerto

Nevoeiro teimo alto
Chuviscos

NE Muito fraco
Fraco

Tranquillo Bom
Variavel

Santos 	 Quasi limpo Sombrio Nevoeiro tenue alto NE Bafagem Incerto
Paranaguá 	
Florianopolis....•
Rio Grande 	
Itaqui 	

Quagi encuberto
Quasi 00coberIo

Moio encoberto
Meio encoberto

Ameaçador
Incerto
Incerto
Incerto

Arco-iris
Nevoeiro teime
Nevoeiro termo baixo

ENE
NNE
NE
NE

Aragem
Muito fraco
Muito fraco
Impetuoso

Vagas

Pessimo
Incerto
Mão
Variarei

OCCDRRENCIAS

Em Jaraguá. cahiu iuii aguac.Oro hoje pela madrugada, tendo soprado rajadas muito frescas de vento E.
Em S. Salvador chuviscou hoje pela manhã. 	 •
Em Florianopolis choveu batem Do correr da noute.	 O
No Rio Grande choveu, relampejou o trovejou hontem durante o dia, melhorando o tempo á. tarte.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 11 de junho
de 1902 	 	 , 2.123:0453397

Idem do dia 12;
Em papel .	  102:7843328
Em ouro 	  506743697

	

—	 213:5493025

2.336:5943422

Em igual periodo .de 1901 	 2.132:4633670
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GEB.AES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 12 de
junho do 1902.. 	 	 13:3313578

De 1 a 12 	 	 147:422$466
Em igual periodo do anno

- • passado 	 	 96:387$270•
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

. Renda do dia 12 de junho de 1902

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 	 2:1893000
Bebidas 	  2:404100
Phosphoros..,. '37:0003000
Calçado 	 	 1:1143000
Velas 	 	 3:750000
Perfumarias 	 	 70$000
Especialidades

pharmacou-
ticos 	 	 7763000

Conservas 	 	 . 1253000
Chapeos . 	 	 2:584000
Tecidos 	 	 3:1803000,
Registro 	 	 2103000

Extra,ordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicaçã.o es-

pecial 	

Rondo: do 1 a 11 do junho...-

Em igual periodo do 1901...

Differença para mais 	

EDITA'ES E AVISOS
1

Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Neg-ocios Interiores

PROPOSTAS
•

De ordem do Sr. engenheiro encarragado
das Obras .esta Ministerio, recebem-se pro-
postas, oin carta fechada, até o dia 1 Molhe,
proximo vindouro, ao meio-dia, neste escri-
pterio, á rua dos Invalidos n. 67, sobrado,
para, o fornecimento do materiais =osso-
rios ás mesmas obras, durante o se _lindo se-
mestre do anno corrente. Os Srs. concorren-
tes encontrarão no mamo esori e te eio as
novas i elações do materiaes a fornecer. •

Escriptorio do enoenheiro, 12 do junho de
1902,-0 oscripturario, Antonio Dellino dos
Santos.

•
Directoríti do Contencioso do

• ''Fbesouro Federal •

Da oodem do Sr. Ministro da. Fazenda, pelo
prosenta intimado o Sr. Abel Silva, ceeri-
vão da Collector.a das rendas foderaos do
wunicipio • do Rezende, a, dentro de oito dias,

a contar da publicação deste, compa,racer a
esta directoria, :tini de ultimar o respectivo
pricasso de fiança.

Direc ,orla do Conte ic •oso do Thesouro Fe-
deral, 12 de junho lie 1992.—Toeto Marciano
Oliveira da Silva, servindo do sob oirector.

Tribunal de Contas
Polo presente edital o, do conformidade

com o art. 196 do regulamçnto annexo
decreto ri. .400, do 2,3 de dezembro de 1896,
sá,o iatiniados os herdeiros do fallecido fiel
de la classe da arrooda. Justino Nunes da
Cunha Magalhães, para;, no prazo de 30
dias, o a contar da • primeira publicação
deste, não só alegar o que for em bem do
sou direito o produzir documentos relativa-
mente ao alcance do 53696, apurado. nas
suas contas do periodo do 18 de outubro a 31
de dezembro do 1892 tempo em que serviu
na canhoneira FernaaUles Vieira, como con-
stituir procurador na sédo do tribunal, ou
declarar o domicilio para serem nello noti-
ficados das decisões que forem proferidas,
sejam estas intorlocutorias ou definitivas,
sob pena do revelia.

Terceira Sub-Directoria do, Tribunal de
Contas, 14 do maio do 1902.—Servindo do
sub-director, Joaquim Josè Maciel.	 (.

Alrandega do Rio de Janeiro
Por despacho do Sr. inspector desta repar-

tição, do 7 do junho do corrente armo, exa-
rado, no processo de apprelionsão de 32 pe-
ças de seda acondicionadas éin uma pipa
com a marca J.F.S. despachada corno con-
tendo vinagre, vinda no vapor alemão Ro-
land, entrado da le-emen e escalas em 2 de
dezembro de 1001, o consignoda a J. Fer-
i-oiro de Souza, foi julgada procedente a ap-
proliensão do mencionado volume o contem-
nado o seu consigna.tario á pordr. das merca-
dorias imole contidas e á multa de 50 se, so-
bro o valor das mesmas. o disto, por meio
deste edital, fica intimado o dito 'consigna.
tarjo. J. Ferreira de Souza.

Terceira secção da Alfandega da Capital
Federal, em 11 de junho do 1902. — Claudio
Jeremias da Silva Jacques, servindo do chefe.

REINIOÇÃo 1)0 LIXO E COMPRA DA PALHA

Do ordem do Sr. inspector levo ao conhe-
cimento dos interessados que até o dia 20 do
cerronte, ;1, 1 hora da tarde, acima-se aborta
a coneurrencia para o contracto da remoção
do todo o lixo. acquisição da palha o sobras
de embalagem nos armazeno desta repar-
tição. depositados fera das portas o ale arre-
cadados diariamente, desde o dia seguinte
da asseai:ti uma do contracto atO 30 do junho
de 1903.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada e lacrada, até o referido dia e
/ama. no gabinete da Inspectoria.

Altandega do Rio do Jauoiro, 12 de 'junho
de 19:12.4-0 20 escripturario, J. A. Mavrity

"de 01,veira	 (•

EDITAI, DE PRAÇA N. 24
(2 mesa)

• Pela inspeetoria da Alfandeg i do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta dos a e-
mazens abaixo mencionados, no dia 19 do
junho do o 902, ao meie-da, se hão de ar-
rematar, livros do diraitos e no est ido em
que se acharem, as mereadorias seguintes:

ARMAZEM N. 9
Lote tu. 1

C.S.C: 1 caixa contendo azeitonas do
qualquer qualidade. pesando bruto nas latas
04 kilos; vinda do A ntuerpia no vapor por-
tuguez Atoares Cabral. descarregado em 24
de dezembroda 19-10.

Lote n. 2
CL: 1 caixa contendo azeitonas de qual-

quer qual lado, pesando bruto nas latas 64
kiios; vinda de Antuorpia no vapor porto-
s:noz illvare Cabral, descarregado em 18 de
dezembro de 1900.	 •fitas do seda, Asando bruto com os papois,
7 kilos ; plisaéa de seda, posando com os pa

' -
peis 80 granimos ; 48 leques de soda com voa
retas do osso ; 48 Mas de seda enfeitadas ;
60 duzia.s do leques da papel com varetas do
madeira tosca ; , uma prensa do fereo para
armar susponsorios.

Idem: 1 dita n. 134, contendo: caixas
do papelão, etc., onfei todas para confeiteiros,
pesando bruto 25 kilos ; 5 duzias do ca-
misas do algodão enfeitadas ; 24 vestidos do
cassa de algodão branca bordada o enfeitados;
roupa não especificado de inerint, do lã en-
feitada, posando liquido real 7.400 grammas ;
120 toucas do seda enfeitadas ; vindas do
Southampton no vapor inglez Mtgdalena,
descarregadas em 20 de novembro de 1900.

• Lote n. 3
B-42 (dontrá de um triangulo)—C-C: 1

caixa ti. 133, contendo: caixas poquonas' do
papelão, vasias, pesando bruto 7 kilos; botões
de massa, pesando bruto 44 kil.os ; obras não
classificadas de osso, posando bruto 11 kilos;
cintos de couro, pesando bruto 20 kilos; obras
não classificadas de cobro simples, pesando
bruto 90 kilos; hijouteria de cobre, pasando
bruto 14 kilos; obras não Classificadas do tecido
de seda emborrachaeptisando bruto 5 1/2 kilos;
obras não classificadas do tecido do algodão Cd it
borracha, pesando bruto 19 kilos ; lenços de
tecido de seda não especificados, simples, pc-,
sondo liquido real Q kilos o 300 graminas

Lote rt. •
• BA : 1 caixa n . 315. com 110 poiais do
batinas do couro, lie mais do 22 centimotros
vinda do Bremen no vapor ai 101115.') Trier,
descarregado em 8 de julho do 1901.

Lote o. 5 "
13.C—(;SA: 1 Caixa um. 119, colo 75 chapéos

de fsa too do liw; 1.500 grarnmas de'
obras e 1.380 granimos de lã, cardada : vinda
da Alemanha, mmo vapor alemão San Nicolas,
descarregado, em 10 de (aninhou dc 1901. -

ansrazesi N. (*)

Lote tu, 9
Dr. José da Silva Pinto 'ou Cai los Brela2.:

1 - caixa contendo : scrum, pegando liquido
2.400 gramina.g , vinda do Rio da. Prata no
vapor in.zlez Thames, de:carregada em 22 de
abril de 1898.

Lote n.
C.F.B.: 1 caixa 11.' 3, contendo 31 kilos

do culta não espcaefi !ad t; vinda de Santos ,no
vapor allemeo Corrientes, descarregado em
17 de fevereiro de 1900.

Lote n. 11
M.A.Clark: 1 caixa, contendo livros -im-

pressos brochados, pcsando liquido 14 leitos;
vinda do Nova York no vapor ing!oz

Prioce, dee:arrogada, cai do jaateiro
do 1901.

15:422$124

53:4023100

6:250$48
21:1l4$000

1:333$583

97:522.255
810:519$439

908:0413694
784:644347

123:39)4317

LWe ia. 6
R. D.G.: 13 caixas ias. 73/85, cotando

2.583 kiius de livros de leitura, brochadae
vindas do Itio da Prata no vapor inglez Ma-
gdalena, descarregadas em 7 de outubro de
1896.

Lote n. 7	 _	 .
Sem marca: 1 ritix i, contendo 5.200 g

mas do vinho medicinal ; vinda de Genovir"
no vapir	 .Alacritá, descarregado, em
30 da abril de 1897.

Lote n. 8
elorgo dos Santos: 1 caixa contendo 01 ki-

lo s do agua mineral; vinda de Southampton
no Vapor inglez deseuregada, ern 18 do
outubro do 1897.
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Lote n..12

Retirado da caixa acima M. A. Clark : 14
kilos do obras impressas de -mais do uma
cor.

Lote n.13

Som marca: 1 caixa com livros impressos
• brochados, peando liquido 12 ki!os,.vinda do

Bordo S no Vapor francaz La Plata, descarre-
• gaia em 2 da janeiro do DAI.

Lote n. 14.
P.S : 2 caixas ris. 3.418 e 3.581, contendo

obras impressas de 'mais de um:t
mando 32 kilos; vindas de Bardeoe no vapor
francez La Plata, descarregadas em 2 de Ja-
neiro de 1901. •

Lote n...15
.G.A.C.: 2 caixaens. 17 e 19. contendo latas

com legumes em Conserva, pesando 95 kilos;
viedasde Santos fio vapor nacional 'Rio
Pardo, deecarregaeas em 25 de jaimii:o de
1901; •

Lote n. 16
.	 2 barris de quinto com vinho até

14 graese pesando liquido 100 eitos; vindos
• dean tos no vapor nacional. • Rio Pardo, des-

earriv;ados ene 25 de janéiyo de 1901..	 . o
Lote n. .17

J .M .C. : 1 b =11 d3 quinta cum vinho ae,é
14 grãos, pesando liquido 40 kilos; vindo de
Santos novapur nacional Rio Paz'do, descar-
regado em 25 do janeiro de 1901.
• Lote n. 18-

. Som marca : 1 mala o um eacoto com
, cachimbos do bar-o, pesando liquido 3 kilo);

vindos de Marselha no .vapor fetnebz Aqui-
laine, descarregados em 31 do janeiro de

, 1901.	 •
Lote n. 19

P. Cottel :. 1 caixa coatenda 23 garrafas
cum birror, is:surde) bruto 30 Mios; vinda
de ,Southampton no vaeor inglez elude,
descarregada em 6 de abril de 1901.

, .	 • Lote n. 20
E.C:T.—Corityba: 1 ca,ixa n. 34.688 com

12 garrafas com cog a1. pesando. bruto 16
'kilos; vinda de Manchestar no vapor inelez
)1-ase/calino, descarregada em 20 de maio do
1901.,

'Lote n.21
Idem: 1 caixa n. 31.693 com 11 garrafas

.dc, verrneuth, _pesando b..uto. 17 kilos;
me3ma, procelencia, omioe.. o descarga.

Lote n. 22
R.G.C.: 1 caixa n. 2.308 com garrafas de

vi Iro branco sem rolha e sem bocca, esmeri-
lhadas, posando liquido 51 kiloá ; vinda dos
portos do norte, no vapor nacional S. Sal-

vador, descarregada em 20 de julho de 1901.
• Lote ta.,23
R.G.C: 4 caixas os. 2.310/13 com obras não

classificadas do vidro n. 1, branco, para ser-
viço do mesa, pesando liquido 100 •kile3.

Idem: '2 engradados as. 2.303 e 2.309
contendo obras de vidro branco n. 1, para
serviço de mesa, pesando 62 kilos.

Idem: 1 dito n. 2.307 contendo garrafas de
vidro branco sem bocca o sem rolha esmori-
luadas, pesando liquido 88 kilos ; vindos do
nce.te no vapor nac'onal S. Salvador, descar-
regada em 20 e julho de 1901.

Lote n. 24
Theatro Apollo: 1 caixa com estampas

para cartazes de theatro, pesando bruto
234 kilos ; vinda do Rio da Prata no vapor
inglez Thames,_ .doscarregada em 24 de' julho
do 1901.

Lote n. 2C)
M.: 1 caixa contendo 2 1/2 kilos de pomada

medicinal, vinda do Porto na barca pote
tugueza Maria Enzilia, descarregada em 5 de
agosto de 1901.

• Lote n. 26
Maria Gaggino: I caixa contendo 9 kilos

do cognac em garrafas;• vinda de Granava no
vapor italiano Cittd di Milano, descarrogada.
em 8 de agosto de 1901.

Lote n. 27

B—C-42 (Seetre'de um trialgulo): 1 caixa
n. 19, com 390-dueas de eollarinhos do a go-
dão, 84 duziaa de phees de pnahos d 3 algodão;
vinda de Southainpton n vapor ingl .z
nube. doscarregaita em 29 dó dezembro t.te
1900 e depositada no . arma,zam	 8.

Lote n.28 - • •

Miguel de Lemos: .4 caixas cem40 kiloe
do clichés de chumbo e estanho, vindas do
lavre no vapor'f...aueez Paranaguá, descar-
regadas em 24 de Março de 1902 e abandonadas
no arinazein n. 4.

ANISO •	 •

Os objectos, que tem de ser arrematados.
ou suas amostras estarão, no dia do,' leilão,
no proprio armezetn em que a mercaelaiaa
se acha depo :Italie., á disposição dos Srs,
pretendentes, que os queiram examinar, dc.-
vendo para iss1 dirigirem-se antes do leilão
ao Sr. fiel do armazena resper.ivo.

Lavrado o termo' de arrematação, entre-
gará o arretnatan to ao escrivão da praça o
signa! de 20 ee„ em dinheiro', recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão; igual-
mente, por °ocasião do pagamento dos despa-
chos de arrematação, entrará. com 25 e/e em
ouro, calculados soera a quantia equivalente
aos (bedum do consumo a que •• estiverem
sujeitas as rnereedorias e que puderem
cabe: : dentro do limite de arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 do . junho
de 19o2.—Pelo itispector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfandogn do Rio de Janeiro
, EDITAI, DE PRAÇA,Inr. 24 A

(la mesa)

Pela inspeotoria da Alfandega do Rio da
Janeiro se faz publico que á porta do ar-
mazem n.'14, no dia 16 de junho de 1902,
ao meio-dia, se não de arrematar, livres
de direitos o no estado em que se acharem,
as seguintes rei-reabrias:

Apprehensão

Lote unico

JFS: 1 pipa 'com 248 kilos do vifiagre
cominem.

Som marca . : 2	 de decimeis em
aduellas, pesando 30 kilos.
•. Idom : 32 peças do tecido do soda, não eá
peelleado, pesan lo liquido 66 kilus. Tudo
violo do Port )no v'apoe allemão Roland,
tr ideeern 2 de dezembro do 1901.

Aviso— No dia do leilão os objectes que
toem de ser arreniatados ou suas amostras
estarão á disposição dos S'es. pretendentes
que os quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se antes do leilão ao fiel do
armazern.

Lavrado o termo' do arrematgão, entre-
gará o arremeta.nte ao escrivão da • praça o.
sienal de 2o e, em dinheiro, recebendo deste
LM). conhecimento extraledo de talão.

Alfandega do Rio de Jaateiro,. 12 de ju-
nho de 1902.—Polo inspector; Francisco Ma-
noel Pernandes, ajudante.

if

•e
Pela inspectora desta a!fandega se faz

publico, para conhecimento dos interessado,
que foram descarregados para esta repar-
tição_ 03 volumes .abaixo mencionados, cone
signaes de avarias e de falta e devendo seus
donos riu consignatarios apresentar-se, no
prazo de quinze dias, pard, providenciar
a respeito.

Vapor francez C/e.:/i,prosede ite de Bordéus,
(- p irado em 2 de jruili .) de 1902.— Manifesto
n. 308.

Armazem n. 12— L : 1 caixa n. 2.373, re-
pregada e avariada.

V	 : 1. dita n. 11.460/13,
idem.

JCC—PDF : 1 dita n. 710, idom.
ISF : 1 dita 1.252, idem.
FA : 1 dita n. 4,053, avariada.
GB : 1 dita n. 6.0i5, repregada

ri-tia.
IS .F. : 1 dita n. 1.251, idem.
A.le: 1 dita n. 9.979, idem.
cS.C—R : 1 dita n. Se, ide.n.
JRS 1.dita e. 7.041, Liem.
AG.R: I dita e. 11.429, idem.
1:3•F : 1 dita n. 1.25'1, idem.
C.B : 1 dita n. 8.814, idem.
11.11 . : 1 dita n. 407, dlem.
F11. R : 1 dita n. 4.003. averiada.
GP.0 : 1 dita n. 1.445, ideia. .
AS : 1 . dita o. 634, repragada:
IS F : 1 dita o. 1.250, rupeogada

ri :ida,.
AV.0 : 1 dita n. 5.655, idem.
R.0 : 1 dita n. 200, idsm, ibm.
D—GG. C : 1 dita n. 1'.085ei leni, idem.
Aeinazern ii, l2—L: 1 caixa n. 463, r3

preeada.
Despach i sobre a ;ua—C—M—C: .2 ditas

os- 34 e 50. idear.	 .
N1SC: 3 ditas sem numero, idem.
TBC: 1 dita ri. 22.916, Hem.
Arrnazem da EstiValeal0:

numero, idem.
JN1S: 1 d ta idem, idem.
BFA: 2 dita ., idem, idom.
Idem: 2 ditas i tem: idem.
PRC: 1 dita idem, idem.
CO: 1 dita idem, idem.
CDC: 1 dita n. 767, idem.
FA: 2 ditas sem nurneeoedem.
Ildd,m: 1 u:;: m: 2 (dittaat

 idem, i(1Omfl.
Vapor alleinão Corrientes, .procedente de.

Hamburgo, entrado em 3 de Junho do 1902.
—Manifesto n. 369.	 .

Areiazem n. 14—Anzol: 1 caixa n. 40, re-
pregada.

ARPO: 2 ditas os. 176c 179. idem.
AFC—JG: 2.ditas os. 21 o 30, repregadas e

avariadas.
Ideai: 2 ditas os. 26 e 24, idem idem.

• AN1C— D: 1 amarrado, n. 6.792, repre-
gado.

.1113C—MM: 1 eaixa n. 4.195, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem.
Indo: 1 encapado ti. 3.166, repragado e

avariado.
LOCC: 1 caixa ir. 4.166, repregacla.
0C—SM: 1 dita n. 500, iden3.
ON1: 1 dita h. 644, idem.

•PSNC: I dita n. 160, idem.
Pacheco: 1 dita n. 9.0s2, repregada e

avariada.	 Á
Aemazern n. 14—RG.T : 1 caixa n. 23.571,

repregada.
s .0 : 1 dita n. 101, idem.
VS-129—C: I dita o. 506, idem.
TJ-2l—NN : 1 dita n..11.341, idem.
VJ.P : 2 dita ns. 17 ie2a, idem.
Idem: 2 ditas ne. 14 e 13, idem.
Idem: 2 ditas os. 15e 10, 'dom.
O .C—CG.C: 2 barricas, vazando.
RG.T: 1 caixa n. 37.820, repregada e

avariada.
S.0 1 dita n. 101, repregada.
TL.C.: 1 dita n. 30, r .pregada e avariada.
VJP	 2 ditas os. 18 e 19, reprise ida.•
VR—CC: 1 dita ns. 3.972 e 3.279:idem.
ARP.C—O.L : 1-dita n. 217, repregada e

avariada...
2 ditas os. .7.888 e 7.889, idem,

•
: 1 dita n. 26., reprtegada.

13.C--NI.	 : 1 dita n . 4.197. Fleme
. Indo : 2 ditas ns. a.1,15 e 3 elle, eseriga_d_.as
ieal vu.a dadas.

Limee 2 ditas os. 3.167 o 3.171, idem,
de 

e ava-

e ava-

2 ditas 53111
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I. o

1,4,11 :	 il.	 :I.
L.11 : 1 dita n. 64, idem.
O.0 : I gigo n. 1.110, idem.
Vapor in.dez Gwoor, procedente de Si-

verpool, entrado em 12 de maio de 1902. —
'Manifesta n. 327,

Armazein n. :3-11 : 1 caixa n. 8.053, ava-
riada.

Vapor ie.:Ari TPIlaura, prece lento de
Londres, ent 'ardo em 5 de maio de 1902.--
Mani fea . o n. 375.

Armaz an o. 3 —SA. c —0—R : 5 caixas
no. :3.923/27, avariadas.

R : 2 ditas ns. 1.50314, i tem.
Vapor allemão 8. Paulo. procedente de

Hamburgo, eatrado em 5 do junhO da 1902.—
Manifesto n. :443.

Amuem n. 3—CJ.C: 1 barril sem nu.
mero. vazaado.

Vapor inglez Oropeza, procedente do Rio
da Praett, entrado em 7 de junho de 1902.—
Maii,f . sto n. 380.

Arinazain da bagagem— Dormomille: 1
cesto som mimar.), repregado.

Sem marca: 1 mala idem, idem.
Armazien o. 1-13DC.C: 1 caixa idem, ri:-

preg ‘d t e avariada..
Vapor inglim .8311atera, procedente de

Londres. entrado em 5 do junho de 1902.—
Manifesto n. 375.

Amuem a. 3—L—E-63—A-13: 2 cai-
xas os. IS o 0, repregadao.

Wein: 1 dita o. 11, avariada.
Rio: 1 dila n. 59, idem.
T—C —R —A AC: 1 dita n. 567. repregada.
SA .C-0 —R: 4 di as no. 3.928 '31, ava-

ria las.
Brazil: 1 b trrica n. 8.507, reprogada.
Idem: 1 caixa ri. 8.510. idem.
FA: 2 ditas , s. 5.198 e 5.211, idem.
II. 1	 o. 4.685. ide ri.
Idem: 1 dita n. 4.677, avariada.
J —R—C—C: I barrica n. 950, repregada.
RF : 1	 n. 140. idem.
Idem: 1 dir;a. n. .350, avariada.
Msc : 2 int Is os. 9.253/4. idem.
11.379: 2 ditas no. '13 e 3, reprogada;.
Vapor alienião Aachent, prece lente de

Bremen, entrado em 5 de j inho do 1902.—
Manifsto o. 370.

Armazein 9—CGC—JG: I barrica n.322,
xepregada .

A—CP—C: 1 fardo n. 22, róto.
G: 2 caix ts no. 1.100 o 1.098, re,progadas,
J8: 1 l i. i n. :072, idem.
MC-111 •2 ditas lis. 1 e 2, idena.
M.C—Pll : I caixa o. 4, avariada.
MN.0 : 1 dita, n. 109, repeegada.
N.Cr : 1 dita, ri. 45.673, avariada.
5 : 2 ditas no. 1;.9G1 e 5.014. repre,gadas.
Idem : 2 ditas os. 5.915 o 7.020, idem,
Idem : 2 ditas ns. 5.910 o 6.836, .dom.
Idem : 2 dit as. 6.97 ;o 6.a15, idem.
Idem : 2 ditas os. 6.871 e 9.879, idem.
1,43,11 2 ditas ris. 7.052 e O 852, idem.
A —sP 1): 1 fardo o. 21, idem.
T.P—M R.: 2 caixas !is. 54 e 55, idem.
Idem : 1 dita n. 52. idem.
Vapor allomã, ) Dacia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 5' do junho do 1902.—
Manife•I.o n. 374.

Alio tuna ri. 1—AVC: 1 encapado ri. 9.070,
TO;Iroga,do.

A.V: 1 ca xa O. 160, i
13F1': I dita, n. 2.601. ido :1.
CP.': 2dtei ris. 7.074 e7.075, idem.
Idem: 2 ditas no. 7.076 e 7.077, idem.
Mein 2 ditas ns. 7.019 e 5.657, idem.
CC: 1 dita n. 11.290, idem.
CRP: 1 ditt n. 6.772, i tem.

dita n. 105, idom.
CV • 1 dita n. 1.917, idem.
MNC: 1 dita n. 202, idem.
Nd': 1 dita n. 8.934, ateu.

-R: 2 ditas os. 3.865 e 3.872, ideia.
RJ: 1 d.ta ti. 4.088. idem.
y—S-121—C: 1 titia o. 511, idem.

.1	 .	 4. 
1	 il.	 , 
1 , 1 : : 1:	 jiL,	 as. 1.	 7	 , 1.112. 1.1cIti.
W .1Z—R : 2 ditas ns. 1.963 e 1.661.

idem.
W: 1 dita o. 870, idem.
FS.C—V: 2 ditas as. 10.065 e 10.072,

idem.	 •
Idem : 1 dita n. 10.046, idem.
FM.1. ( : 1 dita n. 1963. dom.
C—F-7: 2 ditas ns. 140 e 135, idem.
Idem: 2 ditas ns. 136 e 137, repreg.idas

avarindes.
Idem: 1 dita n. 138. id mi idem.
FAB: 1 dita n. 7.505, idem idam.

.Indo : 2 ditas 145 e 153, idem idem.
JP.F: 1 dita n. 300. idem idem.
Lia ,mert: 1 dita ri. 7, ideia idem

. G.G: 2 ditas os. 11.553 e 11.554, ava-
riadas.

L. M: 1 dita n. 558, Piem.
Barca inglo,,et redar-Crol?, procedeute

Nova Yuri:, entrado ora 5 de maio de 1902.
—Manifes., O ri. 310.

Trapiefie Carvalliaes—H: 560 caixas, sem
numero, avaria,d

I: 500 ditas, idem, idem.
' Va,poe inglez Chan .y.r, procedente de Lon-
dres. entrado em 24 de maio de 1902. —Ma-

festo n. 355.
Trapiche Cai-vai lotos—Drogaria Almeida-

EFREIRE: 1 ca.xa n. 128;a.variad
Alf tncleg,i do Ri , de Jan iro, 10 do junho

de 1902.—Pe,o inspector, Francti;co Manoel
Ferdandes, ajudant

D:a 11

Vaptr allemão Acchern, procedente do
Bremen, enteado em 3 de junho do 1902.—
Manifesto n. 376.

inazom o. 9—AMC : 3 barris ns. 5, 6,'8,
vasando.

ALEC—P : 1 caixa, n. 6.150. repregada.
cP-13 : 2 ditas os. 282 o 706, idem.

.013-10	 1 dia il. 4.075, idem.
DCN : 2 ditas no. 943 o 652, idem.
Iii m : 2 ditas no. (351 e660, idem.
Idem: 1	 n. 615, idem.
IISC: 1 (1.ta, u. 2, idem. .
11FC: 1 dP,a, n. 13.806, i tem e avariada.
IS : 2 en4. ra etdos as. 1.087 e 1.088. idem,

Piem.
J131: 3 caixas no. 2, 1 e 7, repregarlais.
Idem: 2 ditas no. 5 e 6, idem.
Bacon Fallos—Ministro da 13e!gica: 2 ditas

Sjai numere, idem.
MGC: I dit n. 1.236. idem.
ME: 1 dita n. 405. Hom.
SIIP: 1 dita n. 15. idem.
S: I d.sa n. 464, ideia.
SAC: 1 , Ãta n. 20, i
TGC: 3 ditas se:n nun iro, ido.n.
110111: 3 ditas ideia, idem.
Idem: :3 ditas idem, ideia.
Armazein n. 9 — TG.C: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
WF: 1 dita n. 1.071, idem.
Vapor inglcz Thame, procedente de Sou-

1h tmaton, entrado em 9 de junho de 1902.—
Manif rito n. 381.

Arinazern das amostras — CB.T: 1 caixa
n. 1, repregada.

A.C: 1 dita n. 1.488, idem.
Haseulever (57. Comp : 1 dita n. 1, idem.
11. R ind: 1 pata nt n. !, roto.
II. L.	 1 diso n. 1, idarn.
R. Hoursy: 1 dito n. 1, idem.
Pimenta Almeida: 1 caixa n. 958, repre•

ga,da.
1..eop',11i,la Ra hoay: 1 dita n. 1, idem.
F: 1 dita, n. I, ideai.
NS.C: 1 dita n. 5, idem.
1':—A —O: I dtn.n. 9.211, idpin.
L.J.R. ['civil]: 1 dila n. 1, idem.
S	 n: 1 dit i. o. 13, ia,un.
Vapor allenvio Corrientes, prceedont ) de

Bambu .go, cotado em 3 de junho de 1912.
—Manifesto ir. 369.

il 11 -	 37,S19
i:1;;	 :IV

14.1:	 nua. a. 4.151. .epr...r.ela.
511.ch: 1 dita n. 23.563, id
TL.C—W: 1 dita n. 26, item.
JC.C: 1 dita ri. 622. ide,in.
M—C. V: 1 dita o. 1.813, idem.
JP.R.: 1 dita ti. 7.804. idem.
L.C: 1 dita, n. 8, avariada,.
P. A—E. G: 1 dita 11. 22, repregaila.
AG.C: 1 dila n. 5.096. Hem.
Ar,nazein 11. 14 —11130-- mal

n. 4.194, repre.:.ada.
1111 : 1 dita n. 2.011, idem.
360 3 dita; no. (183, 70 e	 idem.
LC: 1 dita n. 7. i lem.

: 1 dita 115,8GB, idem.
OM : 1 dita, n. 053, idem.
J—C—P—V 1 tlit n. 2.836, riem.
PC—Lft. : 1 dita n. 1.091, idem.
Rabino : 2 barricas fls. ::18 e 331, que-

b 'atlas.
Vapor allein'to Ureia, procadente do liam-

I)rire°, entrado em 5 de junho de 1902.—
nifesto o. 374.

Arina.z ria d. 1 —FBC : 2 caixas no. 120.771
e 420.781. avariadas.

Idem : 2 ditas no. 420.762 o 420782, idem.
F : 1 dita n. 222, idem,
Ideia: 1 dita n. 223, repre ‘4.'ada e ava-

riaria.
11.F—S: 1 dita n. 2.791,. avariada.
L—D: 4 ditas no. 121, 121, 125 e 126,

idem.
Idem: 1 dita n. 127, repregada e ava-

riada.
NI&CC: 1 dita 11. 2.297. repeogada.
MG.C: 1 dita o. 2.280, avariada.
MF.13: 1 dita ii. 978, rapraga ia.
o S: 3 ditas no. 2.419, 2.511 e 2.513. avo.'

rialas.
Idem: 2 ditas ris. 2.417 e 2.512, repr,..

gadas.
()D.C: 1 dita n. 2.425, avaria
P.C—L.R.: 2 dit ts os. 10.876 e 10.872,

id ?dnle,n: 1 dita n. 10.877, repregada e ava-
riand.

.".1.1: 1 dita n. 311, repre,gatia,.
R .T: 1 dita ri. 1.403. avari
R.J: 2 ditas os. 4.708 o 4.639,repregadaa.
Ar liazein n.—S13.C: 1 caixa n, 104, repre-

._%la e av •,riada.
S.C: 1 dita n. 69. idem. idem.
Idem . : 3 ditas ai. 63, 68 e 67, repregadas o

avariadas.
W C-1.747: 4 engradados ris. 3, 8, 5 02,

idem idem.
W.: 2 c tixas no. 9.626 . e 213. reprega,da s.
Idem: 2 ditas os. 230 e :561. ideia.
Idem: 1 dit i n. 558, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1.084 e 1.015, avariadas.
.A.F—Cruziiro: 1 dita n. 420.644, repr,-

A.C: 1 dita n .8.993, repre,z,ida,.
AS. F: 1 dita ri. 41, avariada,.
AR.P: 4 ditas sem namoro, ident.
B!C: 2 ditas no. 2 o 4.
CR.P: 1 barrica n. 4.567, 'epregada.
Idem: 2 caixas no. 4.3:58 e 4.5.50, idem.
CHF.C: 2 ditas no. 405 e 490, idem.
CPC: 1 dita n. 6.471, avariada .
X: 1 dita n. 10, idem.
Vapor inglez lberia, procedente de Liver-

pool, entra lo em O de junho de 1902.—Ma-
ni festo n. 382.

Armazena d is amostras — Hasenciever
Comp.: 1 pacote sem numero, roto.

13. Carneiro: 1 dit.) ideia. idem.
Marisy: 1 dito idem, ideia.

Vapor nacional Nani ‘ ks, procedente de Re-
ruiu, entrado em 7 de junho de 1002.—Ma-
nifes .,o o. 370.

Armo tzein n. 6—M. a—Ministro argentino:
2 caixas os. 4 e 5, av.triadas.

Al9tarlega do Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1e02. —Pelo inspector, Francisc:,)
Fernandes, ajudante.

eaix
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Escola Militar do llIrazil
O conselho economico desta escola con-

tracta o fornecimento para o 20 semestre do
corrente anno dos goneros e artigos abaixo
declarados

RANCHO E ENFERMARIA

Por kilogranima

Araruta, arroz de Iguape, assucar refinado
•de l a .24 e 33 qualidades, bacalhão do caixa
o de tina, banha nacional, marca Victoria
(duas bandeiras) e'. Apollo, batat a ingleza,
biscoutais ,nacionaeá, bolachhihas do agua. e
sal, caro em grão, typo 7 e moido, carne de
carneiro-, dita de porco, dita de vacca, dita
do vitella, dita socca do Rio Grande, dita
secca. do Rio da Prata, chá verde. chá
preto, farinha, do trigo, goiabada de Camps,

rld Minas, mantel za Virgem, Celeste,
e Carmo do Rio Claro, marmellada do Rio
Grande; •Therezopolis e de . Lisboa, massas
naciorraeá so estrangeira para sopa, matte
em folha e em pó, pão, paio, peixe fresco e
salgado, queijo de Minas, aroscas do barão e
de manteiga, sabão commum e virgem e
toucinho do Minas. •

Por Utro.	 ,
Azeito doce de Lisboa (em lata), ervilhas

de Lisboa, farinha de Mag,t, dita de Marago-
gipe, dita de saga, feijão preto, dito de
cores, sal grosso, vinagre branco e tinto de
Lisboa e vinho nacional do Rio Grande.

Em garrafa
Vinho virgem, vinho de Porto da marca

Villar d'Allen.
Em unidade

Bananas, frangos. gallinhas, laranjas, ovos,
queijos do Reino, tijolos de arear, vassouras
grandes de piassava e sapolios.

' Em maços
'Palitos pequenos,.lixados.

" Em latas
Azeitona—Lino e Elvas (latas pequenas),

linguiça de Lisboa (lata de duas libras) e ke-
rozone (lata de 18 litros).

librà•
Chocolate dó diversas qualidades.

Em raçao

Legumes, verduras e temperos.
Em copo e vidro

Geléas de diversas qualidades (nacionaes e
estrangeiras).

• ' FORRAGENS

,	 Por kilo
-Alfafa nacional o do Rio da Prata, farello

nacional e do Rio da Prata o milho miudo
nacional limpo e novo.

FERRAGENS
Em unidiule	 •

Ferraduras para cavallos e muares r(com e
sem rompão).	 -

Em milheiro
Cravos -allemães e inglezes..

LAVAGEM DE ROUPA

Por peça

Calças de chita, camisas de algodão e de
linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
e de'ehita, fronhas, lençóes do cama e de
banho, palmos do botica, toalhas do prato,
ditas do rosto, ditas do- mesa (com cinco
metros de comprimento), aventaes, guarda-
napos meias (pares).

Todos os goneros e demais artigos deverão
ser do primeira qualidade e entregues no
estabelecimento por conta e risco dos re-
spectivos fornecedores.

Os concurrentes ao fornecimento de carne
de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne, com osso e sem osso. e
que se obrigam a fornecer da carne pedida

duas terças partes dos quartos trazoiros o
uma do dianteiro a rez, devendo ser apenas
os colchões livres de retalhos e sebos penden-
es ás mesmas poças do carne, assim como a

exclusão completa do carnes de cabeça e pes-
coço e tambom 'de entregai-a do vespera, no
estabelecimento, até ás 9 horas da, noute.
I Os concorrentes que Pretenderem fornecer
p capim devem declarar nas respectivas
propostas o preço mensal pelo qual arrema-
tam o o•trume, não sendo tomada em consi-
floração a proposta que não satisfaça esta
bondição.

Os contractantes *da lavagem obrigarsse-
hão a passar a ferro toda a roupa, o bens
Nssim a conCertal-a e collocar os aviamentos
!suo faltarem, fazendo menção destas condi-
ções em suas propostas.

Os licitantes, cujos generos e mais artigos
forem contractados, ficam obrigados a for-
necer, pelos mesmcs preços clã respectivos
contractos, aos corpos docente, administra-
tivo e de °inclua alumnos, mediante paga-
mento immediato, sendo que a carne verde
será entregue nas respectivas residencias
quando nas proximidades da Escola.

Não serão acceitas as propostas de - concur-
rentes, cujos estabelecimentos distem desta
escola mais do uma hora em bond.

As propostas devem ser em duas vias
uma saltada), assignadas pelos proprioa pro-

poneites on por seus procuradores, e serão
recebidas pelo conselho, que se reunirá ás
11 horas da manhã de 14 do corrente, quando
se procederá á leitura em presença dos re-
spectivos concurrentes.

Cada proponente preferido caucionará .a
quantia de 100$ até a assignatura do coa-
trato, quando fará caução definitiva de
5 'í. sobre o valor provavel dos generos e
outros artigos a fornecer, duraute o semes-
tre citado:

Escola Militar do Brazil na praia Verme-
lha, 3 de junho de 1902.-0 escripturario,
Felippe Fred. Lohrs. 	 (.

Intendencla Geral da Guerra
A como-fissão do compras desta repartição

recebe propostas para o fornecimento dos
arti .os constantes dos grupos abaixo desi-
gnados, durante o 20 semestre do corrente
anno a saber :

Artigos de expediente, no dia 14, ás 12 1M-
ras da manhã.

Artigos do escriptorio, no dia 18, ás 12 ho-
ras da manhã.
, Cal, pedras e artizos semelhantes ; ferra-
gens e artigos semelhantes, tintas e drogas,
no dia 21, ás 12 horas da manhã.

Parafusos, pregos e tachas e -ferramentas
diversas, no dia 25, ás 12 horas da manhã.

Artigos para luzes e madeiras, no dia 28.
até ás 12 horas da manhã.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar nesta
secção na respectivos impressos, onde deves
rão préviamente apresentar suas habilita-
ções de accordo com o regulamento da re-
partição.

Em cumprimento do aviso n. 39 do Minis-
terá da. Guerra, os preteadentes a esses for-
necimentos deverão apresentar documentos
da caução de 1:000$, feita na Direcção.Geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
de seus contractos em geral, o a de 500$
para a da assignatura de cada um, levan-
tando esta desde que o aasigno ou incorrendo
na pena de perda quando se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião
sessão.

Secção da Intendencia Geral da Guerra,
em 6 de junho do 1902.—Tenente-coronel,
TO° Antonio de Carvalho, chefe de secção.

Estrada do Ferro Central do
11~1

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 70.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA'.

Do ordem da directoria, faço publico que
á 1 hora do dia 21 do pro j imo mas de junho
se receberão propostas nesta sacretaria, para,
o fornecimento do 70.000 toneladas inglezas
do 1.015 kilogrammas de carvão Cardiff
durante o segundo semestre do corrente anno.

A concurrencia` versará sobro o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas olrorecidas;

Na totalidade do carvão a contraetar, pro-
cedente das minas de Cardiff, poderá ficar
comprehondida uma quantidade até 10.000
toneladas de carvão das minas dos Estados
Unidos d a America do Norte; Os proponentes'
porém. que pretendam fazer uso desta fa.cul-
Me, deverão fazer préviamento um depo-
sito cio cinco toneladas do carvão que ofere-
cerem, não só para experiencia„ como para,
confronto, no caso de centracto.	 5

Os concurrentes deverão, efectuar,- até a
vespera do dia da. concurrencia, na Thesou-
raria da Estrada, a caução de 5:000$, que
reverterá para os cofres cia mesma Estrada si,
preferida uma proposta, o proponente respe-
ctivo recusar-se a assignar o contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos'em
separado, no acto da apresentação; á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar em envolucro's fechados.
contendo por fora os nomes dos proponentes,

As propostas, para serena recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem estar devidamente soltadas,
datadas, assignadas e inlicar a residencia
dos proponentes; serão abertas na presença
dos apresentantos, e, das que satisfizerem
os requisit lega,es acima .indicados, pro-
ce ler-se-lia em .seguidaaá enumeração e lei-
tura.. .	 .•

As bases para o contracto, approvadas -
por aviso n. 60. de 20 do corrente, do Mi-
nisterio da Industria, Viação .e Obras Publi-,

Obriga-se o contractante a fornecer caro
de primeira qualidade, procedente das mi-
nas de Cardiff, delias extrahido 'recente-
mente; das minas appaovadas pelo almiran-
tado inglez, tres vezes peneirado, que não
produz], m Lis de -4 Va .de cinza, não 'con-
tenha mas de = nove decinaos por cento
(0, 9 0/0) de enxofre o sou poder calorifico
não seja inferior a oito mil e cem ( 8.100 )
calorias por gramma- pelo calorirnetro de
Thornpson, o que tudo será verificado por
analyses e experiencias feitas pela adminis-
tração da estrada, ou por quem a mesma
determinar.

A acceitaç'ão da proposta para fornecimen-
to de carvão Cardiir nas proporções pre-
vistas de 70.000 toneladas, não inhibirá a
administração de acceitar qualquer outra
proposta de fornecimento de carvão ame-
ricano, até um total ao 10.000 toneladas,
caso assim o julgue ella acertado em vista
das condições de fornecimento offerecida,s á
estrada.

O carvão Carda que, submettido á ana-
lyse e experiencia, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
rejeitado o immediatamente substituido pelo
contractante por outro da qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despro-
vida, hypothese em que se sumirá no
mercado, correndo por conta do contra-
ctante a diferença do preço, alem da multa.
CM que incorrer.

cas, são as seguintes:	 , •
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O carvão devo sor

III

 entregue em grandes
pedaços, nu sendo admittido mais do cinco
por cento (5 s/s) do uru volume inferior a
trinta pollegadas cubicas o dez por conto
(10 %) do moinha.

Entenda-se por moinha a parte terrosa que
passa atravéz do peneiras do 0, 001 de aber-
tura, inclinadas a 600 em relação ao solo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo por que a administraç'ão da Estrada
entender conveniente.

Si as qualidades do carvão miudo e moinha
verificadas em cala expedição forem supe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por tonta do contra,ctante,de modo
que o volume dos pedaços inferiores a trinta
pollegadas cubicas o o do moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, na

estação maritirna da Gamboa, ou dentro dos
vagões da Estrada, na mesma estação, por
quantidades correspondentes á média de
doze mil toneladas por mez, não se ob si-
gando a Estrada a fornecer vagões para mais
do quinhentas toneladas diarias.

V
Por cada tonelada inglez,a de mil e quinze

kilogrammas do carvão Cardiff, entregue
nas condições da clausula IV, pagará a Es-
trada o preço de....; por tonelada ingleza
do carvão americano pagará a Estrada o
preço de...

VI
No caso do parede do oporaxios nas minas

servidas pelo porto de Cardiff ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer sem-
pre carvão, embora do outra procedencia,
pelo preço do contracto, comtanto que a
qualidade seja a melhor das que se em-
pregam nas estradas de ferro da Ingla-
terra.

VII
No caso do naufragio do navio com carre-

gamento do carvão ou no do arribadas, o
contractame fica obrigado a tirnecer car-
vão do sou deposito, si o tiver, oa a
adquirir no mercado o do melhor qualidade.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apre-

sentadas mensalmente em libras esterlinas
e os pagamuntos effectua.d is no nosouro
Federal, em moeda nacional, servindo de
base para a conversão a taxa cambial
que vigorar na vespera, da expedição, pelo
atnisterio da Industria, Viaça,o o Obras
Publicas, da respectiva ordem de paga-
mento.

IX

O fornecimento deverá começar na pri-
meira, quinzena do julho dcts 1902, e ficar
concluido em 31 do dezembro do mesmo
armo.

X

A directoria da estrada terá o direito do
augmeatar ou ditninu r até 20 0/., a quanti-
dade a fornecer mensalmente ou a qua,ntidas
do total a fornecer, comtanto que disso dó
aviso prévio de 60 dias ao contractante.

•	 XI

O contractante, para garantia do execução
do presente contracto, caucionará no The-
souro Federal a quantia do oitenta contos de
rêis (80:000$) em dinheiro ou em apolices
da divida publica, para effectividade das
multas cru que incorser, sendo obrigado a
integral-a todas as vezes que for desfalcada

por t hl motivo, o bem assim suj tira os seus
bens havidos o por haver para tio/ execuçãs)
do mos no contracto.

No caso de contracto para carvão ameri-
cano a caução será proporcional á acima
mencionada.	 -

XII
Na falta de cumprimento do qualquer das

clausulas es ipula.das poderá a diretoria da
estrada multar o coa tractanta do dous a.
vinte contos (2:00 )$ a 20:000$), conformo a
gravidade da falta.

XIII
A suspensão do fornecimento por mais de

um moz ou a tentativa de fazei o com artigo
de qualid ' de inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto com
perda da ca ição do que trata a clausula XI,
em favor, dos cofres da Estrada o no caso de
insufficiencia dessa caução, para resarsir
prejuizos, a estrada lançará mão dos bens
de que trata a mesma clausula XI.

XIV
E' expressamente vedado ao contractanta

transferir este contracto sob peia de rescisão
corra perda da caução do que trata a clausula
XI.

XV

- Dos actos da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil só haverá recurso
para o Ministorio da Industria, Viação e

-Obras Publicas.
XVI •

O pagamento do salto proporcional deste
contracto será feito nas ordens dos paga-
mentos parciaos dos fornecimeatos, nos ter-
mos dos arts. 4, n. 17, o 17, n. 8, do regula-
mento do se i lo que acompanhou o decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

XVII
A dsspeza, proveniente deste contracto de-

verá corser psr conta da consignação auto-
riza.d nu orçamento do desprza p ra o
ex raiei° do 1902, para «Material, 4* divi-
são, tracsão, combustivel, lubrificante, estopa
e diversos» 5.650:000$000.

XVIII
. Este contracto vrgorsrá, simonte durante o
anno financeiro do 1902.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil. 21 do maio de 1902.— O secretario.
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

- •
Administrar:to dos Correios

do IIistrIeto Federal e 15-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. ajudante, servindo de ad-
tninistrador dos Correios do District° Fe-
deral é Esta lo do Rio de Janeiro, faço pu-
blico que,. durante 30 dias, a contar desta
data, acha-se aborta na l a sucção desta ad-
ministração, das 10 horas da manhã ás 2
da, tarde, a Mscripção para o coscurso ao
psovimento de togares de carteiro de 3a
classe, a effectua,r-se a 13 de julho proxi.uo.

Os candidatos eahibirão documont is pro-
vando ter do 18 a 30 annos de idade, gsiar
boa saudo, estar vaccinados e tal' bom
procedimento ; deverão sabor ler e escrever
contactam 3nto o conhecer as quatro ope-
rações funlamentaes da arithuistica. (Ar-
tigo 394, § 40, do regslamento.)

O concurso será valido por um armo, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabili lar o candidato,
e .os candidatos reprov olos ou não cla,ssia-
cados só poderão do novo concorras' depois
do uru armo, contado da data da terminação
das duas provas.

Primeira, secção, 9 do junho do 1902—
Servindo do. ajudante do administrador, o
chefe de secção • Angelo Raul da Silveira
Castro.

CONCURSO

De ordem do Sr. ajudante; servindo do
administrador ,dos Correios do Districto
Federal o Estado do Rio do Janeiro, faço
publico que, durante 30 dias, a contar desta
data, acha-se aberta na la secção desta
administração, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde. a inserip5,0 para o concurss
provimento de togares de praticante de
2s classe, a effoctuar-se no dia 6 de ¡alho
proximo.

Os candidatos exhibirao documentos pro-
vando ter do 18 a 30 annos de edado, gozar
boa sande, estar vaccina,dos o ter bom proce-
dimento o deverão conhecer as linguas par-
tugueza e franceza, a geogsaphia geral, com
des tavolvimento quanto ao Bit rzil, o arith-
metica até a theoria das proporções, inclu-
sive, sondo mot.vo de proferenciat o conheci-
mento de alguma ou alg ,mas das sassuintos
matarias : desenho linear , escripturação
rnercan ii, inglez e allernão (art. 394, § 30,
do regulamento vigente).

O concurso sor& valido por um armo, a
contar da data da ultima prova, e serão
approvados sórnonto os candidatos que tive-
rem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando um nota má p inhabi;
litat-os (art. 394, § 6s, do regulamento).

'Os cand,dates roprovc los ou não classifi-
ca .os só poderiao de novo concorrer depois'
de um anno, contado da data da t =inação
de todas as provas (art. 391, § 70 , do regula-
mento).

Primeira secção, 6 do junho do 1902—
Servindo do ajudante do administrador, o
chefe de SOCÇãO Angelo Raul da Silveira
Castro.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
De citago, com o prazo de 90 dias, aos clu•

:entes ein. Portugal, em togar incerto e nao
sabido, Vingilio Baptista e. sua mulher ». Et-
vira Barros Baptista,' herdeiros do finada
D . Emitia Aug,osta Neiva CU711-t(1, para falta-
rem aos termos de um executivo hypothecario
que aos mes.nos e outros herdeiros da dita
finada, move Victorino Leao Ramos, no qual
pede-Me o pagamento incontinente da quais-
ta de 50:.i34250, sob pena de na falta
deste, proceder-se d penhora executiva nos
bens hypothecados, na lórma abaixo
O Dr. Jo ,e Luiz alo Builiões Pedreira, juiz

da Camara Coinmercial do Tribunal Civil o
Cr,minal da Capital Federal, et.:

Faz salmr aos que o p ses ente cadi ta 1 virem
que pc,r este juizo o canora) do escrivão que
este subscrevo. procassam-se os autos do
executivo hypothecario em que é exoquente
Victorino Leão R tinos e são oxocut idos o
commendador Manoel Jo•té di Fonseca e sua
mulher D. Ellza da Cunha Fo tseca e ouoros
lie: .deirt..s la finada D. E nina AuAus'a Ne.va
Cunha, as quaes fisam mi asados com a pe-
tição do teu.- se tilinte: Illm. E. Sr. Dr.
Thoiné Torres, pr •si lente da Camara Com-
mareia/ do Tribirial Civil e Criminal Victa-
ritmo Leão R:muss requer a V. Ex. a de a-
gnação do urn dos MM. juizes da Camara
Commercial para conhecer do seguinte: —O
suppli tanto em virtude da inclusa escriptura
do hypothosa devidamento registrada o que
não foi solvida até 11 do mez passado, data
de seu vealmosto, é cselsr do D. Emi-
tia Augusta Noiva. Cunha da quantia de
50:531$r50 assim discArninada:

Principal 	 	 45:000$000
Juros á razão do 5 0/„ ao anno,

atteata a impoutuaildado
desde 11 de abril ata hoje,
55 dias 	 	 1 : 0',3-1$250

Pena convencional do 10 s/,,
sobro o principal 	 	 4:500$000

50:531$250
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Para pagamento ao principal, juras, castas
o j,wrin, convencional, foram Itypothecados
supplicante o predins ns. 23, 25 . e 27 á rua
da Relação'. E porque. se veja coagido o sup-
p1icante a usar dos meios ,jildiCialt.5 paa Sèll
01111)&540, e seja lallecida a ( 1.evedora. cujo
e,spnlio é rmwesentado polo inventarianto
Alfredo Entequiniano dos Santos, requer o
supplica,nte seja expedido a seu favor e con-
tra o mesmo Alfredo Euto9uiniano dos Santos
corno inventarianto dm bens de D. Emilia
Augusta Noiva Cunha, mau lado inconti-

para pagamento da referida quantia
de 50:531$250 por alia devida, aob pena de
pariliora nos predios e seus terrenos da rua
da Relaão os. 23, 25 e 27 e respectivos ren-
dimentos, o que tudo será depositado em mão
do pes oa idonea para solução da • dita quan-
tia. juros qua accrescerera e custas, sendo,
no caso de não pagamento incontinente, in-
timadoi para scioncia,da penhora e .virom a
este juizo allogarom o que entenderem a
beni de seus direttes os inteeessa,dos pre-
sentes nesta Capital commendador Manoel
José da Fonseca o sua mulher D. Elvira
Ganha Fonseca, D. Emitia da Cunli i Souza,
viuva, D. Adelaide d Cunha Tinoco. viuva.
Augasto José da Cunha, solteiro; D. Izabol
da Cunha Silva, viuva, e por editam, com o
prazo do 90 dias, °siri teressados Virgilio lia-.
'dista; sc sua, mulher D. Elvira Barros Ba-
ptáta. que sa acham em Portugal, ou anal-
!itior outro daquolles que não soja encon e

-irado nesta Capita', tudo nos termos dos
arts. 287 a 381) do • decreto n. 370, do 2
de maio de 1890. Assim pe lo a .V. Ex.
deferimento. E. P. M. Rio de Janeiro, 5 do
junho do-1902.-0 advogado, Josè Pinto de
Men do nça. (Estava legalmente sellada). Dos-
pacho: Ao Sr. Dr. Pedreira. Rio, 6 de junho
de 1902.—T. Torres. Despacho: D. A. como
requer. Rio. 6 de junho de 1902.—B. Pe-
dreira. Distribuição: D. a C. Real, em 7 (sie
j nho de 1902. No impedimento do distri-
buidor.—F. A. Martins. Em virtude do que

„se passou o prestei ta edikil pelo teor do qual
.citam-se os ausentes em Portugal. em 'lugar
inceato e não sabido, Viegilio Baptista o sua
mulher D. Elvira Barros Baptist t, herdeiros
da finada D. Emitia, Augusta Moira Cunha,

• par I lalla,rern, aoa termos de um executivo
Ilypothocario que aos . mesmos, ((3 a outros
li , rdeiros da dita finada) move Victorino
Leão It :mos, no qual pode-lhe o paramento
iacontiaeati da quantia de 50:531$250 sob
pena de, na filia deste proceder-si á pe-
Mana exociztiva nos bens hypotIsicados e
constantes da . escid.xtu sa, junta aos' autos,
ficando igualmcote citado, desde logo, para
tod •s os demais termos do mencionado os-
eentiva , ate tinal sentença o sua execução. E
para constar passaram- e cato o mais doas
de Leoa (pie serão publicados e • afilia-
dm na farina da lei. Dado o passado nesta
Caeital Fedaral, aos 100 m junho de 1932. E
eu Francisct) de Boda de Alsneida, C3 'te
Raal, escrivão o subsciovi.--Jos Ld de
Palhões Prdreira.	 n

Segundai 111.1-etoéia

1)» praça com' o prazo de 10 dias pora
. venda e arremataçao dos bens penhorados

á Maria de 8°w:a Má diodo e sua filha
juuia L'. Machado, vinca e filha do finado

• Antonio da Silva Machado qu3 foi eslabele-
cid.) d rda lfárecItel Floriano Peixoto
,i. 24

.0 Dr. Julio 'de Barros kaja Gabaglia. juiz
da Segunda Prataria deita Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do lira-
zil,

- . Faço saber aos que o presunto edita,1 de
Praça, com o prazo de 10 dias, 'virava ou

dPleaaiiheairnanto tiverem quis ia, dia' 21
to corainte ihez e ;irmo, is 11 horas da
manhã, depois de finda a an lie:leia deste
juizo, o porteiro dos auditorios trará, .a pu-
bile° pregTio dl' venda e araimatação a quarri
mais der e maior lelse offeraeer os bens
panherados ã vinvi, e titlru do fia mulo Anto-ruo
da Silva Ma,aliado que foi estabale 'ido á rua
Marechal Floriano Peixtoo ri. 24, de accordo
com a avaliação do teor seguinte: 03 abaixo
assignados, avaliadores nomeados pelo Exin.
Sr. Dr. juiz da 2a pseoria, para procederem
á avaliação nos bens penhorados par Manoel
Alves de Azevedo Mala, na acção que move
contra a viuva e filha do finado Antonio da
Silva Machado, vaem apresentar o respectivo
laudo: Unia armação da pinho com portas de
vidro, 200$ : num balcão de pinho com pedra
marmore, 50$ ; tuna pia de netrinore ;
uma escravaninha do pinho, 10$ ; uni banca
isca,es se vai inha,3$; um aa gela lei ra,20$;uma,
e.-ean to de forro, :3;; um re1ogio de parede,
15$; 13 mens de pinho de diversas tamanhos,
05$; um gim irda-co.nida poluiu para cima
de mesa, 5$ ; uni guarda louça de vinha' ico,
20$ ; uma pequena escada do leão, 2.$; Sete
cabides de abrir para parede, 7$; 3 cadeiras,
sendo 36 austriacas o duas de madeira, por
114$; um 'espelho pequeno. 2$; sete .qua-
dros, 4S; nove moringues, 3$ ; oito galhe-
teiros, 4$; um lote do copos do vidro, 3;
um dito de canecas e tijslas de louça, 2s; ;
16 toalhas de algo ião, pequenas, 4; 20
guardanapos de algodão, 3$; quatro ban-
dejas. pequena , 2$ ; um lote do talheres,
5$; unia, pia para lavar louça, 4$; uma
pedra marmoro para mesa, 6$ ; um lote de
massos d3 palites, IS; tras aap :relhos para

ISS ; um f ,gão) n. 2. para hotel, 60$;
um lote de pa.nellas. 20; cinco Mios de
marmellaola em latas, 4$ ; uma lata com
azei-nái . ts, 3; uma pipa cum pequena quan-
tidade de pmr ty 2$; cinco (pintos. vasios,

um iote com garrafas vastas, 1$; 85 gar-
rafas com vinho fino, 170$; seis litros de
vormouth.12$; seis di as com ca,gnan.21s;tres
botijas com genebra, 5;;d las e meia garrafas
com hitter, 2$ ; 11 garrafas com cerveja. 2$;
meu sacou com feijão, 12$; um dito com fa 1-
nha„ 2$; conteacto do p 'adio da rua Mare-
chal Floriam° Poixoto n. 24, que termina
em 3 de se...ombro do 19W, ao qu ti ti mos o
valor do 200$. Importa -anPresente aval iaçã,o
em 1:119s. Capital Federal, -1 do junho
do 1912.Esta,vam cofiadas e devidamente inu-
tiliza Ias duas estampilhas da valordo soiscon-
tss ré s e com os seguintes dizeres: Bernardo
Ililarii7o Alves da • Silua. —Julio Pesar Pe-
gado. Etes bens vão ser vendidos era praça
deste juiz a requerimento de Manoel Alvesde
Azevedo Mala na acção executiva que move
contra Maria de Souza Machado e Julia R.
Machado, viuva e filha do finado Antonio da
Silva lachado que foi es abelecilo á rua
Marechal Flori ano Paixoto n. 24, como se
tia petição do teo seguin te: —Illm. e Exm.
Sr. Dr. .Julio do litros ltai Ga,b1 •2:111, juiz
da 23, Pretora—Manoel Alvos de Azevedo
Mala, na acção executiva que move á viuvo,
e filha do finado Antmio da, Silv t Maeli :do,
já tendo sido feita a, aa aliação dos bons pe-
nhorados, vem pedir a V. Ex. se digno mana
dar passai editam do praça. Nestes termos,
. 010 d rferimenta. Estava colhida uma es-
tampilha do valor de 300 reis e inutilizada
com os seguintes dizem: Rio, 11 de junho do
1902.—Quintino da *Conceiçclo Miranda. No
alto da petição via-sul o desp teho do juiz, do
teor seguinte: S ,im, em termos. P.'e4orio, 11
da junho de 1902. —Go.baglia. E quem os ditos
bens quizer arrematar tieverá comparecer
no dia e hora acima desisnados. E para que
chegues ao conhecimento do todos mandei
passar este edital para ser publiaado pela
imprensa, ce tro para ser affixaalo polo por-
teiro dos auditorios no logaa do costume e o
rospactivo traslado para sor junto aos autos
de penhora executiia, Dado e passado nesta

Capital Fo. laral da Ropublica dos Estada
Da idos, no- 12 di Is do, meoi de junho do 1902.
E ou, Jose Candido de Barros, .esecivao, o
subscrevi .—Julio de . Barros Roja Gabaglia.

PARTE COYMERCIAL
-

Camara Siyndleal dos Corre-
tores de Fundos Publico da
Capital Federal

CZTEBOOFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 elle - A' vista

'Sobre Londres ..... ` 12 3/32 12 '3/64
> Pariz 	 	 $788	 $791
» Hamburgo 	 	 $973	 $977
» Italia 	 	 —	 $131
> Portugal 	 	 —	 $300
» Nove. York 	 	 4$103

Soberanos,.. 	 	 20$000

Vales de ouro nacional, por 1$000	 2$249

Cari tal Federal, 12 le junho de 1902.-
J. C'inudio da Saca. syrirtics

'A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos rublicos da Capital Federal, em sessão
desta data, resolveu admittir á negocitiçãO
na bolsa o á respectiva cotação oficial as
acçies da Companhia de Segaros Maritirnos
o Terrestres Cone inça em numero de dez
mil, do valor nominal, cada urna, de 200$,
com 25 0/0 realizados. rdpresontando o capital
enait tido de 2.000:000$000.

Na secret-itria desta Camara, acha-se archi-
vaolo um specimen da cautela de acções , e
demais documentos iegaos•

Secretaria da Camara • Syndical da Capital
Federal, 12 de junho do • 1902.—José Claudio
da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente -da Ca-
mara, Syndical dos Corretores de 'Fundos
Publicos:

Faz sabor, do ordem ,da, Camara Syndical
que, por decreto do 13 do corre'fite niez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicos desta Capital o
Sr. Emanuel Israel -Saloition e polo proseai°
são cham idos 'quaesquee interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
referido ex-corretor a vim-em liguidal-as no

Apolices geraes do 5 0/s, de 1:000$ 	 	 874$000
Ditas do Enaprestimo Nacional

de 1895; port 	
88D tas i :em idem .10 1897, port 	 	 99010110 •

Ditas idem idem de 1897, nom 	 	 995$000
it. do w mprastirdo Municipal •

. $ ISOmI port	 .....	 150$000
Ditas id.eni ide mi de 1890, miou 	 	 151..5000
r 0tas as ,4	 (inscrineões) port.. 	 685$000
Ditas*,d E dado do Minas Gomes',

de 1:00'..»s port 	 	 688$010
Banc.) da kopublica do 13razi1 	 	 374500
Co ap. Nacional de Tecidosdo Linho 	 23$500
Dita Loterias Nacionaes do Bra-

Dita .	
51$000

Transportes e Carruagens 	 	 75$000
Dita Luz Stearica, 	 100$000
Dita Ferro Carril Jardim Bo-

fanico 	 	 1401000
Dita Tecidos Brazil Industrial.... •	 175$000
Debs. da E'rnproza Viação do prazil	 9$250

- .
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prazo de seis mozes, conformo preeeitúa o
MI. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março.
de1897. iucorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer.

. os sons direitos. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da. Camara, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Cap'tal
Federal, 15 do maio do 1902.— :4 ' Claudio
da Silva, syndico.	 .

Cambio

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegramma,
datado de

O Banco da Itepnblioa. do Brazil recebeu

•

•
•

Londres, 12 de janto de 1902, ás -1 horas e
10 minutos da tarda :
Taxa do Banco do Inglaterra, 3 0/..
Dita de descontos no mercado, 2 3/4 - 0/6 ; •
Choques s/ Pariz, 25.23 3/4 0/0.

Junta doei Corretores de Mor
eadoriam • 0 Naldon-

COTAÇZSES DO DIA 10 DE JIINI10 DE 1902

Assacar beaneo erystal do Cainpos - 300 réis
por kilo.

Cd'é typo n. 6, 4703 a .65300 por 15
lçilos.

Dito typo n 7, 4200 a 4300 idem..
Dito idem n. 8, 4700 a 4800 idem.

'Dito idem n. 9, 4400 idem.
Farinha, de trigo do Moiallo inglez,

nacional, 27$000 por 2/2 sucos.. 	 •	 •

i1w.1 lacto 1.-re .1 Progre;so;
bit , 1.

crystal Wdurtis
2S11:1 p3.. baritic

Soda caustica ingleza. 300 réis por kilo.
Sebo do Rio Grande. 830 réis idem.

DIA 11

Assuear crystal antarel,o de Pernambuco,
22a ie• s por kilo.	 ' '	 -

Café typo ,n. 3, 7900 po,' 15 kilos.--
Dito iiOii ii. 6, e$700	 0800 ident.
Dito idem o. 7, 0S•2o0.0,0$310
:Dito [leio o. /3, 5700 a. 5 5,3'clo,	•
Dito id.eie n. '9, 4100 ident.
Farinha de ti igiS aro 'rio tna, marcas CaS-

tida', Crystal e Codorus, 28:4:4000 por barrica.
'Sebo ;lu Rio Grande, 800 a 830 /-éis por

kilo.
Capital Federal, 12 de junho. de 1902. —

.1o ,In Baptista Deldu que, presidente,. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario. '

-Consolidados inglezes, 9n 7-
•polices de . 187:4 70	 .
Duas externas do 1es, 77 .4.:

Ditas idem de 1889, 71 o/o.
Ditas ideia do 1895, 81; 	 '
Funding Loan, 98 04.
Oeste de Minas, 82 3/4 °/... •

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Estrada do Torro e Minas do

S. aeronymo
RELATORIO APRESENTADO Á ARSEMBLU oERAL DOS ACCIONISTAS

NA RELINIÃo oRDINARIA DE 1902

Parecer do conselho fiscal

SN. accionistas —19e, conformidade com o art. 12 dos resp•-
ctivos estatutos, o conselho Ne d tem a glizar:.

Examin indo o relatorio da directo -ia e bem assim as coifas
dos balanços ata 31 do dezembro praximn passado. confaridos
cem o respectivo inventario, propomo4 que 8911 te To aparo-
vado sem reserva, de aecordo com o art. 145 dá de ;reta n. 434,
do 4 de julho de 1891, sobre sociodades anonymal.

Esto parecer ali -se assina lo Arn;nte por (bus fiscae,s. em
razão de não ter polido o terceiro comparacer ao exame acima
referldo.

O primeiro:e:enata/1n tem frequentado o Ter:finto-lá da com-
panhi /, no intuito de informar-se Sobre os interesses da me3/711.

Quanto ao preceito do art. 122 'do supracitado 'decreto; ra-
'ativamente a ~idas o alvitres, seria po :siva! dello uni
°ocuparmos, caso foss !mos examinar os h /vereso se:.viços
na séde, dos trab dlios (1 mineeação ; presnmimos, porém,
que a respnetiva administração tenha toma+) te la.‘; as me-lidas
convenientes ona bem da sociedade. o . provavel é que de viva
voz ella vos informo do estado actual. .

Finalmente, a julgar-se pela correspon tendia' entro a dire-
ctoria e a gerencia, O justo que se reconheça, tia pessoa do
Sr. Otto Spalding um valioso auxiliar . da directoria da COM-
p5.nhil Estrada de Fere° e Minas de S. Jeranymo.

Rio de Janoiro..2 do junho de 1932.—Ba reto de Novaes .—Josd
da Rocha RomariJ.
• nELATORi0 DA DIRECTORIA

Cidados aCC10113t1S —D•Indn cumprimento á lei, vou a di-
rectoria apresentar sou rolatorio, comprehondondo o penedo
decorrido do 1 do janeiro a 31 do dezembro de 1901. 	 •

DIRECTORIA

Terminando seu mandato q, 9 de aeosto proximo futuro.
tenles de eleger nova directoria de aceordo com os es-
tatutos.

CONSELHO FISCAL

Na ftirma da lei, tona is de eleger o conselho fiscal e sup-
plen tos para o anuo ,do 1902.

,
CAPITAL FLUCTHANTE

Continea a ser depositadó em conta corrente do movimento
na acreditada casa dos Srs. Souza, Filho & Comp.

MOVIMENTO DE CARVÃO

Como vereis no manpa annexo, no 1 0 semestre as sabidas
de carvão foram do 3.227 toneladas o 790 kilos o no 2 0 se-
mestre do 3.290 toneladas e 085 kilos, somm ,ndo 6.518 te-
nela,das e 775 kilos, havendo diminuição sobro as do anno de
1900, do 9.281 toneladas o 225 kilos.

Para esta grando diminuição muito contribuiram as causas
já mencionadas em nosso relaterio passado, como tamboril:

•
o grande consumo de lenha, que se faz como combustivel nas
estradas do ferro e mpare çes, qui Jogar de-carvão, a que
convinha quà o Estado puiesse um pa-adeiro, attenderido ao
dos tstroso prejuizo qtro. a devastação .das . suas e mattas .traz.tá3
suas 'condições climatericas..

SONDAGEM

Par t a sondagem até cerca do 1.000 metros, junto ao poço
Isabel, já cheeartm ao lo.-al da ,mina a competente ma-

. china e Seus accossories que são part?, da encommenda que
a companhia resolveu favr para a primeira sondagem. com
vistas da exptoraçãuo immediata do camada - mais profunda o

, cuja ar:zencia se impiic em limo do futu aa da companhia, de-
, vendo loa s T,ard sor importado o Nstanto material para

ulteri ,res snn Lagens, mas distantes :da actual.
•A ma,china o apparellris já eztão funccionando perfeita-

mente. -lendo a soulagem a 13 de maio do corrente anho
attingido a . proftindidado d 171m,10.

roço ''e/::	 .
Continua sendo o fornocodor de carvão, funecionando per"

feileunenta,	 -..
OFFICINAS

Continuam prestan.lo bons serviços e em perfeito estario
seus machinismos, um‘toriacs, etc.

Produziram o lucro liquido de.1:06eV!.),O.

SERRARIA

Continka a produzir as peças . 'de madeira necessarias
construcções o reeon s micções, dor :/en te,s, material rodante
e tluctuante, casas, trapiches, etc.

Enata-voa DE FERRO, TRONCO

Conserva-se em. perfeito estado . e em trafego diário. .

PROLONGAMENTO DA . ESTRADA DE FERRO

Por força maior, continuam suspensos 03 tra,b :lhos do
strucção e em pleno vigor todos os nossos direitos sobre
concessão.

mATEFEIAL FLECTIJANTE

Em geral, acham-se as embarcações em bom • estado,' funecio-
nando perfeitamente.

MATERIAL RODANTE -

Está tilo em perfeito estado e eM serviço activo..

BENS DE RAIZ'

Os arrendamentos e alueueis de Casas e terrenos produziram
o lucro liquido do 1:314330.

, CAIXA DE BENEFICENCIA

Continua pr.:Fitando seus bons auxilies o possua em .dinhei.ro
6:604080.

FABRICA DE POLVORA

Produziu o lucro liquilo de 085$500.

TAXA. DE TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

Rendeu 559$200.



756$000

532$0oo

520$500

29:1624410422$720

Custeio das oficinas:
Idem 	

Fabrica de polvora:
Idem 	

Taxa s/ transferencias de
acções:
Idem 	

Aluguel de casas:
Idem 	

A deduzir:
Custeio do material fim-

ctuante:
Saldo desta conta 	

Honorarios da directoria:
Idem 	

Custeio da estrada de fe..re:
Idem 	

Despezas no Rio de Janeiro:
Idem 	

Despezas nas xarqueadas:
Ideai 	

Lucro liquido 	
Distribuido a
Fundo de reserva:

5 °/,, s/ o lucro liquido 	
Saldo que passa ao semestre

seguinte 	

Rio de Janeiro, 30 de 'junho de . 1901.— Joito M. de Lima,
guarda-livros.

• BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901
Activo

10:514$160

7:200$000

5:174$330

3:848$920

405$220 • 27:142$630
------------

-2:019$780

100$98)

1:918$800
--------

2:019$780

Passivo
Capital 	
Fundo d., r sorva 	
Lucros suspensos 	
Acções caucionadas	 da dire-

ctoria 	
Folhas de dezembro 	

Dividendos ns. 1 a 4 :
Saldo a pagar. 	
Caixa de beneflcencia 	
Acções subscriptas 	
Armazens do consumo 	

	 	 5.000:010$000
61:578$840
46:503$226

20:004100
11:060$360

t
8:531000
6:609$080
2:400$000
2 : 111$900

-------
5 : 158: 817$406
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LUCROS LIQUIDOS

Os do l o semestre, foram de 2:019$780, distribuidas da se-
guinte fórma:	 • -Fundo de reserva, 5 s''	 . 	 	 100$980

Saldo para o semestre seguinte 	  1:918$800
----
2:019$780

No 20 emestra, cana° vereis do balanço annexo, não houve
lucros.

BALANÇO DA COMPANHIA

Comparadas as parcellas do inventario em 31 de dezembro
de 1900 com as do fechado em 31 de dezembro de 1901, encon-
tram-se alterações para mais em diversos bens, devido a torPM
sido durante o anno abertas novas gator' is, adquirido o machi-
a:asma com os competentes apparellios para sondagem, e au-
gmentado o material de reserva, conforme a seguinte demons-
tração, a saber:	 -

Min is e. accessorios 	  50:017$600
Estrada de ferro, tronco 	 	 419$200
Moveis e utensilios na , xarqueadas 	 	 137$500

-----
50:574$300

CONCLUSÃO

Si carecerdes do outras informações, a directoria com muito
jirazer as ministrará.

Rio de Jarniro, 26 de maio de 1902.— Hermann Kalkuhl, di-
rector-secretario.— PeIro Perestrello da Camara, director-ge-
rente.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1901

Activo

Concessões o privilegias 	
Estrada de ferro, tronco 	
Minas e accessorios 	
Prolongamento da estrada de

*ferro 	 	 ..
Fabrica de briqu Atos 	
M iterial flue tuante 	
Bens do raiz 	
Oficinas .e accessorius 	
Souza Filho & Comp 	
Trapiches e cies nas xar-
, queadas 	
Devedores diversos 	
Carvão existente 	
Caução da director' 	
Moveis o utenslios nas xar-

queadas 	
Eugenio Dahue 	
Alnioxarifado 	
Gerencia nas xarqueadas 	
Polvora existente 	 -
Semoventes 	 • 	

Capital 	 •
Fundo de reserva. 	
Lucros suspensos 	
Acções caucionadas da dire-

ctoria 	 • .
Dividendos ns. 1 a 4:

Saldo a pagar 	
Caixa de benoficencia. ... 	
Folhas de junho 	
Armazem do consumo 	
Acções subscriptas 	
Lucros e perdas. 	
Otto Spalding 	
Credores em Porto Alegre 	

2.917:692$076
684:482$600
523:425$180

271:439$000
160:4500(0
157:374.000
104:1006310
96:584-)80
76:788$780

59:558$000
53:481$760
25:902$900
20:000$000

7:317$540
2:212$380
2:077$830

368$960
207$900
210$000 5:163:883$796

--------

5.000:000$000
61:578$840
46:503$226

20:000$000

11:106t000
6:667$870
6:604t520
4:837$760
2:400$000
1:918$809
1:400$000

866$780 5.163:883$796

ConceSsões e privilegias
Estrada do ferro, tronco 	
Minas e accesserlos 	
Prulmgamento da estrada de
' ferro 	
Fabrica de briquettes 	
Material flutuante 	
Bens de raiz 	
Officina o a,ccessorios 	
Trapiche e cms n ts xar-

quialas 	
Devedores diversos. 	
Souza. Filh & Conap 	
Caução da direetori 	
C arvão existente 	
Duros e pe:da; 	
Moveis e utensillos

queadas 	
Almoxarifado 	
Eugenio - I) time 	
(lerencia nas xa rqueadas
Sondagem 	
Senamentes 	
Carlos Spalding 	

2.917:692$076
684:633$890
570:475$330

271:43g000
160:454000
157:374$000
104:100$310
95:245$490

59:558$000
47:231150
28r171'830
20:000$000
18:538$000
10:081$750

7:317$540
2:415$860
2:242$380

813$310
65;$350
210$000
165$20)Passivo

nas xar-

5.158:817$106
•

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1901.—Hermann lialkuhl dure-
dor-secretario .—.ToCto Aí. de Lima, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS» NO 1° SEMESTRE
DE 1901

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901. --fiermann Katkuhl,
director-secret	 —Toai) M. de Lima, guarda-livros.

1
• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» NO 2° SEMESTRE

DE 1901
Debito

Conta do carvão:
Saldo desta 	

Conta de juros:
Idem 	

25:458$540

1:472$650

Honorarios da directoria:
Saldo desta conta 	 	 7:200$000

Custeio da estrada-de ferro:
Mona 	 	 3: 826$260
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• Despezas no Rio de Ja-
neiro:

Idem 	 	 3:586$S60
Custeio do material flutu-

ante:
Idem 	 	 l:60&340

Despezas nas xarlima.das:
Idem 	 	 419$480	 16:500$940

Credito
Saldo credor em 30 do ju-

nho 	 	 1:918$800
Conta do carvão:

Saldo desta conta 	 	 I :780$020
• Cotita do juros:

Idem 	 	 1:011$340
,Aluguol do casas:

Idem 	 	 805$610
Fabrica do polvora:

Idem 	 	 453$500
Custeio das Oleia:is:

41em 	 	 312$220
Taxas, s/ transferencias do

acções:
Idem 	 	 38$703
Saldo devedor qu ) passa ao sa-

'nastro soguinte 	 	 10 : 081$750	 16:500$940
---

Rio do JanAro; 31 do dezembro de 1901.- J. M. de Lima,
guarda-livros.

MAPPA DO MOVIMENTO DO émi,v7ao NO ANNO DE 1901
lu semestre

Carvão graudo Extrahido Vendido
DePOsito em 31 de dez ein-

bro de 1900 	 1.019.000
Janeiro 	 809.900 478.600
Fevereiro 	 619.000 581.400
Março"	 685.425 729.7S00
Abril 	 •	 • 359.675 168.000'
Maio 	  318.300 204.000
Junho 	 89.090 250.500

--------- --------
Kilos 	 - 3.900.A0 2.412.000

2ü semestre
Deposito em 30 do junho 1.296.000
Julho 	 263.635 ' 262.700
Agosto 	 468. 25 450.350
Setembro 	  407.425 147.400
Outubro 	 (317.8?5 660.200
Novombro 	  47:1.025 377.700
Dezembro 	 	 .	 ' 702.150 396.800

---- --------
Ktlos 	 4.228.185 2.295.150

Deposito em 31 de dezein-
brO do 1901 	 1.536.000

-------- --------

11 semestre
Carvão miudo E xtrahido Vendido Consumido

Deposito em	 31	 do	 de-
zembro de 1901 	 411.000

Janeiro 	 122.400 80.410
Fevereiro 	 60.000 40.000 20.000
Março 	 114.400 120.000 .	 74.400
Abril 	 • 45.600 115.000 46.600
Maio 	  30.800 50.000' 30.800
Junho 	  1,200 46.230

--------
785.400 293.400Kilos 	 325.000

--------
20 semestre

1)eposito em 30 do junho. •	 162.000 -- --
Ju

g
l
o
h
s
o
to 	Agosto '

 21.200
36.(,00

60.000
70.000

37.200
36.000

Setembro 	  20.000 20.000 16.000
Outubro 	 119.200 81.000 38.200
Novembro 	 138.800 95.000 43.800
Dezembro 	 193.600 92.000 9.690

--------
698.800Kilos 	 418.000 180.800

--------

92.000
Deposito	 em	 31 do de-

zembro do 1901 	

Nota-No carvão graudo, dalo como consumido, parte d que-
brado na escolha.
• Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1901.- kat, M. de Lima,
guarda-livros.

Transferencias de acções em 1901

Termos	 Vendidas	 Reversão de	 Por
canção	 alvará.

15 2.334 204
25 1.850 300 408

.	 9 3.467
5 228 503
8 -. 548 204

11 405
13 599 141
8 629
9 933
4 197
8 490 200
7 704 73

-- --- ___ -
1.230112 12.384 893

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do I901.-Jodo M. de Lima,
guarda-livros.

Companhia de So,,crar:on COntra Fogo
Argon Fluminense

ACTA. DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Presidencia dó Sr. commendador Carlos Antonio de Araujo e
Silva

Ao meio-dia de quatorze do maio do mil novecentos o dons,
estando reunidos no eser.ptorio da companhia vinte e s.:is Srs.
accionistas, representando ror si e por. procivação quinhentas o
cincoenta, e duas aces, o Sr. diretor Luciano Augusto Lopes,
de conformidade com o, que dispõe o art. 22 dos estatutos, de-
clara que, sondo esta a terceira convocação, acha-se a asem
bléa 1ega0Tionto constituida para funccionar, 'pelo que convida.
para presidir os ti' Lhanos o Sr. cominendador Carlos Antonio,
de Araujo Silva, e seu n submettid t esta indic leão á, ass ,rnbléii.
e app .ov uh, t.m lotar na mas i,convid indo para socretar.os os
Srs. Paulo Folisberto Peixoto da . Fonseca e Dr. João cie Souza,
Gomes Net0.-

O Sr. presi lente c mvi 1.1 o Sr. 1° se) wetario a ler 03 termos
das d ias convocações anteriores. em (1113 sa verifica não ter
com,iarecido numero legal de Ss. accionistas.

EM segui la diz o Sr. presidente (gr. era virtude do rozuln-
minto ipie baixou com o decreto n.4.270, do 10 de dozombro de
1901, rezulamentando as companhias de seguros, ora necossario
harmonizar os estatutosda comp mit ia com o eit ;do' ro:ularnenio
e neste sen . ido manda lor a exposição que se segue apresentada
pela directoria:

ExposietTo da Directoria da Companitta-Argos Fluminense-aos
seus accionistas em assemblda geral extraordinaria de 14 de
maio de 1902.

Pelo re_mlamento das companhias de seguros, que baixou
com o borato n. 4.270, de 10 de dezembro d) 1991. ao qual ad-
herimos, como vos demos sciencia em nosso ul imo relatorio,
somos leva los a r.3form ir &g,uns arti os dos no sos estatutos
.era vi ..mr, pondo-os de accor.lo com o reme -ido re.ail•imento.

Assim a directori julgou bem a,cer .ado ap .o),'eita.r o ensejo
par i elevar o capital realizado á, cifra de 1.200:000$, addicio-
nando ao então a quantia de 450:010$, que se a,ch eia represen-
tados pel is verbas constantes do balanço de 31 de dezembro de
1901, assim constituidas

Fundo de reserva 	  300:000$000
Dito especial 	 	 100:000$000
Lucros suspensos  • 	 265:265$4.10 665:265$48C1

Menos
Quantia destinada-5, elevação do capital reali-

zado 	  450:000$000

Saldo disponivel 	 	 215:265$180

que, sela arredar os valores e interesses da companhia (aquolle
augmen to) é distribuidoios Srs. accioaistas, na razão de 150$,
por cada urna acção; ficando ainda em disponibilidade a impor-,

.

Consumido

43.300
33.600
30.925
21.675
31.300
21.590

192.390

24.936
32.775
40.025

178.625.
42.225
78.350

397.035

Mezes

Janliro 	
Pavereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	
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. ia referi ia ild"215:26:41s0, para 'f tz- . r Ít	 e use.--
•

- E, assi-ei, foi alterado ó art., 50 , dos nos .ü.) esia,tutos cum re-
ferencia ao capital realizado.	 .

Ampliou tambern o . art. 20 dos estatutos que Cr. limitado . ás.
•suas ope.• tções, ars-lodo apuai ts dentro o	 [19 piZ.-

Tombem siffrerain .. alterações os arts. 21 e 25, dando mais
latitude ao.s Srs.•aecionistas.

Acere:sentou mais moa parte que o art. 23 e mais reetifi-.
caçõos cru alguns outros artigos, que julgou neceSsaria•á pratica
adquirida;: , - •
: São e aes, Srs. weioeistas, os motivos quo vos apresentamos

o que te.aos fé serão por vós a? saciados C0.40 fOril,,11 u ossos es-
forços, demonetralos em longa pratica.

Rio de Janeiro, 14 de maio çie 1002. —Josst Mas rquis de.Gar-
val/uo.•—Lueano Augusto Lopes.—Francisco lve,rre•::ra Voz._ .

O Sr. 1. 0 secretario faz leitura dos artigos 'alterados do t eS-
1 tantos como se segue.:

	

CAPITULO	 - •	 •
•

Da sociedade, sem fins, duraçao e dissOluç' £79:
•
Art. 1. 0 A sociedade anonyina (imitada em 1845, nesta ci-

dade do Rio de Janeiro onde tem sita séle., sob o titule de- Com-
panhia de Ssgusos Contra F .igo— Argts Fluminanse — coati-
miará a .funeCionar com a - mesma denominação e 83 regerá por
estes estatutos,. .•

O prazo' de sua duração, - . tendo 'sido em 26 de outob .0 do
1899 proroga;do por 30-aanos, terminará em 31 de dezembro de
1929 e poderá continuar por deliberação da as,se niéa geral dos
accionistas,,. tomada até uru' armo antes de findar- o meirno
prazo.

Art.2. 0 A companhia continuara'a fazer as mesmas opeeações
para que foi•prianitivamente. iestituida, isto é oara segu .ar con-
tra riscos de foro o r tio,prodios, In sere tdorias, fabsicas e, move s
no District° Felera.1 e• no Estado do Rio de Jan .siro, cuim ex-
cepção de • tlintros e suas pestenças ; podendo cambem ter .
agencias dentro e fera do paiz.

Paragsapho unico. A companhia fulicc•ionará do aCcordo com
o deeroto sn. 4.270, de 10 de dez :tolero de 1901, á cujo re.d.Men
sa submw[te como já o declarou ao. Governo a sua directoria.

Art. A dissolução o liquslação amigavol far-se-ha nos
termos d )darts. 148 e segaintes do deercto n ". • 431, de 4 de
julho de 1891; a forçada; nos dos arts. 16S o isegasn tas do
m 'sino doeroto e art. 71 de reg ila,mento qui b tixon com o
decreto n. 4.270, de 10 de dezembro de 1901.

CAPITULO II

Do capital, lucros e fundo de reserva
•

• Art. 5• 0 À parte já reslizada de 25 % do capital ou 750:004
'será augrnentala cm mais 15 0/..eu 459:000$, que Serão consti-
tuidos por. lucros 'liquidas effectivarnante demonstrados nas
diversas verb ss constitutivas db passivo. 	 ,

Fic•sndo assim elevado a. 1.200:000$ o capital realizado ou
40 0 /. sobro cada acção.

-Ar:. '6.° Si forem necessarias novas chamadas . do oapital,
directo . 1a não poderá annnncial-as sem prévia autorização da
assenabléa, • garal dos accionist ts.

Contra o accionista que não realizar a importa,ncia das
chama tas, se procederá. nos termos do art. 33 do decreto
n. 431. • .

Art. 10. O fun lo de reserva pio é exclusivainaante dostinado
a faz n• fe ás per 1a '.,cn ca,ait st social ou- psra sabstirmil-o,
Se 'á reforçado 8/mos-turiúa-lente COM a porcentairem de 5 a 20 is. •
que será retira ia das lucrosliqui 9)3 do cada semestro. cuja re-
tirada cess Irá quando tiver at tingido a 25 	 do capital social.

CAPITULO IV

Da assenibléa geral
•

• Art. 20. Duas ace5os dão direito á um voto; nenhom anelo- •
nista ou procurado? ,ter:). • mais d t '20 - votos. seja qual for o
numero do aças que tiver e representar.

Art. 22. Compete á assembléa geral rir .in tria
• 1 0 , tom-.r conh :cimento do todos o: negocios da, emnpsnhia,
podendo pe lir as informações floco-usarias á diracf,oria.

•20 , elegot . a directoria o conselho fiscal' do ac-ordo com as
- disposições dos arts. 32 e 36 destes estatutos. • .

-3°, alterar 03 honorarios o porcentagem da .directora quando
os interesses da companhia o permittiram. . 	 •

40 , elevar o capital re slizalo da companhia -toda a Vez (pio a
directoria propuser esta Me ida', do acuado CO ;I o ousam
fiscal.	 •	 •

Art.. 24. Os accionistas que rep .esentarem uma acção; podem
-assistir ás reuniões da assemblèa geral e discutir o assumpto
-sujeito á deliberação, -mas não votar.

CA,PtT11.0

los asiiitesietio

Art. 31. Ná casos dó artigo antecedente, bom como rentincia
ou morte de algum dos directores, depois do deliberação tomada
pela directoria., conjunctarri int° com o conselho fiscal, será con•J
viciado di entro os ac,cloro.stais que possuirem dez ou mais anões
quem os substitua até 4 psit:mim assernbléa geral.	 . •

' Art. 34. • Compste á di,•ectoria : • -	 - •.	 . _
1 0 , executa e fazer executar este.s estatutos ; . •
20 . faz :r executas o dispo Cu nu a.st. 117 e seus para eraplios do

decreto n. 434; de 4 de julho de 1891 ; 	
.

30 , nomear o dentittie os erno segados .da-companhia, • marcar-
lhes os ordenados e géatificaçõ :s • por serviços est .a or.lin [rios,
obrigando-os a prestar fiança quando . assim. o entender, e no--
mear tambem os agentes precisos como da ultima parte do
ar t. 20 destes estatutos. 	 _ . . s . • . .

40, estabelecer a taxa dos , premios que os , segurados devem
pagar pelos seguros foit is na co tupanhia ;	 .	 • • . •	 • • • :
. 50, formular c nu a lu eCi81, clareza e fazer exarar nas apulicas
de Segu..os as condições dos mesmos seguros, afluiu dss ;tornar
fa.ceis as decisões de tuaesques duvidas por °ocasião de si-
nistro.	 ..	 .	 .

60. fiscalizar a escripturação da .coMpanhia, que deverá estar

	

. OM dia o regai emente feita ;	 •
70 , determinar 03 dividendos Sernost: •aes -que pesmittirelii os

lucros 1 qu idos •da c ennanhia, ubmrvan,11 1 as disp tsi i.5.es do
4:1 destes estaturuÀ e no art. 116 do deerato n. 434 ; •

8s, °insultar o conselho fiscal todas as vezes que entender no-
cessario, sobre os negoaios' tia companhia ; 	 •	 '

90 ; resolvo e fiscalizar pel t effectividade de dous -dirSctoras
no escriptorios 93 negocios o lispeliente da companhia ; • •
• 10, representar a companhia em juizo ou fora deite, por si ou

por seus directo 'es;•
11, além- do que fru' appl.cavel' pelo art. 101 do decreto

n. '434, compete-lhe ain la ,
Exercer livre e.go 'ai administraçã.), par s o que lhe são aqui

conferidos poderes amplos e infinita los som 'reserva alguma in-
clusive os de transigir que pocl trá substabelecer, n5 todo tou em
paiete, qu indo precis fr.	 •	 . .

Art.- 35. Como reinuuei •ação de • s tu trabalho' cada 'director
vencerás° honerario mensal de 1:004 o mais 15 % 'divi-
&ridos que tosem distt .ibui dos, repartidos por igual entro si.' •

• •	 CAPITULO :I

Dos-fiscaes

Art. 36. Haverá um conselho fiscal composto de tres mem-
bros effectivoss) Uses supplentts, tolos accionistas, eleit is pela
assombléa geral, na forma indicada pelo art.' 118 do decreto
n. 434.

Paragrapho uniu. 	 memb-sos do conselho fiscal serã.o
eleitos annualrnente, 'mien io ser reeleitos.	 .	 .1

CAPITULO VII

.Dispos4• Oes gemes
• '

Art. 41. De accordo conf . o co iselho fiscal pólo a directoria
para das cumps'imento á disposição do art. SO ie sou parazrapho,
vender as ,apolices -que forem . necessarias -para realizar • o
emprego pennitti lo p do referido 'artigo, assim corno para
p sgarnento de sinistros qusnlo a uráen:ia o exigir. ,	 ,

Paragrapho nate). A •-direct wia fica tambem autorizada -a
dispor das apolices parteacentes á companhia caso o Governo
Federal venha a doe 'atar a raducçã,o dos juros, polon•lo entã,o
vendei-as ou receber do rospectivo g }verbo sea valor nominal,
ouvido em qualquer dos casos o coaselho

Art. 42; A directoria, de accordo com o Conselho -fiscal,
poderá empregar na Compra dop soltos no centro da cidade -até
a quantia de 500:000$, e para este emprego, • fica tambem auto-
riiada a Vender as -apólices psecisas: 	 .
"-Art.' 44. A companhia não poderá segurar em um só predio,

elificio ou •• fabrica. éntre o immovel e. me .caoloria,s, somma
maior do•20 °/0 do -capital realizado, de accordo com o art. 60
do regulamento mie baixou com o decreto n. 4.270, do 10 de
dezembro de 1901:	 . .

iO -seguro de mercadorias depositaslás•.na Alfandess,..i será
igualmente de 20 0/i, Para cada dependenéia - da -mesma repas-
tiçã,o:,

Sulimettidos .	 diSc:is:ãe podo a palavra o*Sr. 'or,. 'Antonio
Can lido de Azarribuji. o diz gni) a ass'Miblè t geral dédin
não devia ai orar a p)redivagérn da directoria, de gaie trata o
art. 36, actualmonto .35. como rui feito na'assoinbléa offectua.da
em 12 de março proximo p sssado; pois que na sua opinião só

assembléa extraordinaria era; competente para tal fim.
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Os Srs. Luciano Augusto Lopos e Dr. João do Souza Gomps
Nottri opinam em sentido contrário, declarand que á 'aSsomb't-ti,
ordinária deliberou do accordo com o que dispõe o art. 23,
3' parto, que aiz :

C Alterar os honcwarios e porcentagorn'.da direatoria quando
os interesses da companhia permitirem.

Portanto, verifica-se que teve compotencia bastante pala ro-
solver sobre o assuinpta.

O • Sr. -José Raphaet do -Azevedo pedindo a palavra pr (pião
que não seju. approvada. , a emenda ao aragrapho ulmo !do
art. -37.'actualmento 36, sobre a oleição. dos membros do en-
gelho fiscal,

O Sr. Luciano Augusto Lopes diz que o aefirido pa.ragrapho
foi alter ido por estar em dosaccord .t com o que disp5o ó a' 20
do ara 113 da lei das sociedades anonyma.S.

Submettida esta . proposta á approvaçãor foi a mesma dajei-
•toda.

. Tilda Aros Fluininonso, devido ao zelo,- esforços e prudencia

. Ninguem mais pedindo a palavra sobre ai alteraçõeá dos

r •ctor..a o grito do prosperi Jade o, tia tens att n rido a Compa-

diz que, elo v.sta do grande .eseovolvirnento que a actual divo-
Ctoria tem dado á .companhia.• eu-forme á prova . que nos•0
momento nos é dada creditando-nos.em Cada uma aação 150$, é
de justiça que .a. mesma tonha uma recompensa aos ' esforços

que a mosina directori s emprega em beaefffio dos intera4ses

estatutos. o Sr. presidente submotte-as á approvaçào da ssom-
blea o são appaovadas.

envida.los, polo que manda á mesa a seguinte proposta: •
Os abaixo as:sign:Idos a •torild .verifio do p 1a expoaiçã.-a a di-

oa padavra o Sr. Paulo Poiisborto Peixoto da • Fonseca -o

dos S s. aceionistaa e, atton ando á bonificação de 15 •ito na lin-
portancia do 450:000.a que vao ser coeilit via á conto, do capital

#, realizado, 'propõem que a di 'cotaria seja gratificada com a por-
centagem de 5 0/0 sJiire a referida , impor tunda, ein do
reconhecimento aos bons .setviços que teto prosado e-que espe-
ramo, continuará a prestar no desomponho do suas fiz:loções.

	

S sla, da, sessõss, • em 11 de maio do 1902. 	 isberto
.1Wxolo da Fonseca,-E. dei Aram Silva.-- Francisco Co-
wito Granado. - Dr. Joi7o de Sousa Gomes Neli°. - Bento Luiz
Ferreira Fontes.*

Posta em discussão e ni, iguem pedindo a p slavra, é a mesma
approvada, deixando de votar a directoria e votando contra os
Srs. Drs. Antonio Canado do .Azambuja e José Raploael

,Azovodo. • .	
c 	 Augustolapos pede a pa'aVra . •p ira.• • O Sr. director Loa inc

em amo da directório, Manifestar o saia reconhecimento á.
' assembléa ger:11, pela maneira gentil com que acolheu t votou

a proposta aprisco sada e subseApta por cinco 8 accionistas,
aos (veies se confessa duplamente agradectdo. A directoria con-
vidará todos os esforços para bem corresponder á elevada Rrovo.
de coufluça que lhe foi conferida.. •

•'

	

	 Pot proposta do Sr. Antonio • da Silva Fe ...ia:ira,' o Sr. presi-
dente nornoia tinia coto missio do ,ros accionistas para . assigna-
rem a acta da .prmnGe sossal,. ficou o ;t mesma composta dos

• ságuintes sonho-es : commendador Pedro Grade,- Dr. Antonio
Condido do Azambuja e Antonio da Silva Forrelra. .

' O Mesmo Sr. accionista, pediria() a palavra pela ordem; pro-
• põe roxo seja lavrado cio acta um . voto do reconheciinento á

mesa pela fórrha qui) d Agiu os trabalhos.
Não havendo nada mais ;4 tratar, ó Sr. presidente de ;laia en-

cerrada a sessão ás doas horas da tardo, agradecendo ...os Srs.
aecIonistas o Soo comparecimento.
' Para constar' lavra-Se a presente acta,e bem ássirn Os estatu-

tos do ora em diante cru vigor. ,

Estatutos

• ••	 CAPITULO I	 • -

"' • -	 Da sociedade, seus fins, dura 0a e dUsoluctio
Art. 1.0 A sociedad's anonyma fundado, oni 18 .15, nesta ci Iode

do Rio de Janeiro, onde tem sua sido, sob o titulo do Compa-
nhia do Seguros Contra Fogo- Argoa Fluminense- continuará
a funccionor com a mesmo denominação o se regerá por estes
estatutos.

- O prazo de sua dur

▪

 ação, tendo , sido cru 26 . de outubro de
; 1899 prorogado por 30 annoá, twininará em 31 'de dezembro

do 1929 o 'poderá continuar por deliberação da assembléa geral
(los accionistas, tornada ata um atino antes de lindar o mostra°
prazo.

'Art. 2.° A companhia. colitinuará "a fazer as mesmas opera-
. ei;es para quo foi primitivamente instituida. isto é, • segurar
, contra risco do fogo e raio predios, mercadorias, fabricas o
"'nlovois, no Distaicto Federal o no ,Estado do ROO de Janeiro,
dom.excepção dN th•a,trosa suas portinças p atendo tombem
ter agoare-ias dentro e Pira do paiz:	 • ' •

"Para rrapho uni. A companhia . funccionará de accordo
coni o deor. oto n. 4.270, do 10 de de-zomba) de 1901, a cujo re-
giineu se submette, como já o declinou ao Governo a sua dire-
ctoria.

Art. 3.;^ . (114s ,In .;ã,,.) e limidação amigavel far . se-hão nos ter-
„.mos, do-. aras. 1 . 18 . o srguintes ,d (boiara) h. 43 -1, 4e. 4 da julho
' do 1891 -; a força la nos dos aias. 166 o sog ii tes do m mino de-
*c.•Cto .0 art. 71 do . rooul	 na que • b lixou cian o decreto

4.270, do 10de d.izembro de 1901.

CAPITULO

Do eaplal, lucros e funda de reserva

' Mil aoaõ :s de conto de réis c ida u,o , s ; p dará are :urgias miado

.110a lar ¡tos aos a..ts. saa e segitille,s lo den'e o il. 434.

será ali amenta ia com mais 15	 ou 450:00(i$, guri serão ( .onsti-
tualos por lucro§ liqindos error iva 	 domoustralos nas

quando ,iitto i r coovertiorne a a•oombala gsral l io: oasionis as,

At. 4• 0 O capital s •cial é do 3.000 d100$. diviJlo em tras

Art. 5.° A parte ja ta alisada de 25 0/. d , caoital ou 751:000$

• versas verbas constitutivos do passivo,.
• FiC ando assina eles- ido" a 1.20 0:000$ o . capita i , realizado, ou
40 0/, Sobre cada uma acção.

. -Art. 6. 0 Si fó,•ein tio sudas nov is. ch ;ano tos do ca ital, a di-
re:toria não podo •.1, annuncial-as soai prévia a.utorização da

' asso nbléa ger 1 dos aedo-Listas.
Con:.ra o accionista (jun não realizar a importmoia das cha-

madas se pracejará nos termos do art. 33 do de:reto n. 434.
Par lao •aolui unieo. E1ende-se esta disposição aos que, modo

feito alguma entrad -;das novas acci:S.S, no caso de augaiento
.capioal não realizarem ou..ra..

7.° No eVo do art. 31 tio decre'o n. 439, as acçrios serão
stiListitilidas por outras que,a diretoria logo ernittirá, de mudo

. que sej L so opre.comp!eto o fundo ooial.
-Si as noras aoçõea furou omitidas com. agia, a imoortanoia,

•deste será levado fundo d reserv u..•
Art. 8. 0 O dinheiro da companhia (hvera sor reolh:do em

um ou lu tis b incos d.2 -ta pr iç t. garantias °fruo-
ceren, em co ita corrense ~duros.

Art. 9. 0 As consas da companhia serão foc:laiss oro 30 ,de
junho e :11 de dezembro. .

Art. 10. O Coado de reserva giro é detlinaLi exclusivamenta
a laser face ás parias do capital social on para substitail-o,

-será reforçado s3:n35t oairnoot can a p (roaritagern do. 5 a
20 % ••que será IVdra Ia e 1)5 tt WO3 11	 lia ca,fi, ao.
mestre; cup retirada casiarl quando tiver atingido a 25 afs
do capi ..al socdt1.•	 -

Ars. 11. Quando acontecer qu ol In :roa .1 iquilos s?rn israoS
e o furai() de reserva não bastem para • o lila amento do ainis-
tros havidos, - retira. • -se - ha do e Lpit tI ro diz tio a quantia

•neces ,aria para satiafazor o en.:arg da ao np miada, pra -en-
elie,ndo-se logo esse desfalque pela fórina e3talnleella no art. 6..

.t
CAPITULO In'

•
Dos áccidnistas

. Art. 12. São considerados acionistas tolos os qui), naciona,es
do estranoeiroso p issuivern .• nor.t o i mais aceõos da c nup:a-
nhia,. nos termos dos arts. 22e 23 .10 mesmo docri0 ti. 434,
não podendo toes acções se .em transferi bis sinã ). a pessoas do
reconhocido credito e idoneidade, o prévia,monte approvatia.s
pela directoria.•	 • -

Os menores o os inteialictos pão podem accionistas da
companhia, einquanto as insoões'não . eati verem integralizadas,
por cansa. da responsabilidado d .JS soelos (arts; 15, 30 o 31 do
decreto n. 434). •

Art. 13. Os accionistas devem possuir bens moveis ou immo-
veie, em importancia nunca inferior ao valor nominal do suas
acções, seguros na propria companhia-.
• Art. 14. Por mura ou -Poliemia do qualquer accionista
antes de preenchido o valor do capital ;ficarão -vagas suas
acções.

Paragrapho unico. Exceptua-se:
• No 'caso do morta.quando •0 herdeiro estiv,er nas condições de
sor accionista,a juiz da directoria:

No caso de fallencia, as acções não aerão vendidas antes
do juiz:monto, será respeitada wpropri alado do fallido no caso
do concordata.	 .	 ,

Art. 15. A venda, em quakrier das nyNtlieses do artigo
anteredents, será falta por cem-roto;', annunciada em uni ou
Mais jornaus de tu-tio , eirealarà"..) o cum, ant,weilencia, pelo
menus, de tres dias, não podoodo s •r adquiridas as acções
respeotivas por pessoa que não tenha os predicados para ser
accionista (art. la).	 .

O producto liquido da vendaa das acçõ 's vagas, na forma,
- do artigo • antecedente. ficará •ein deposito na companhia para
ser entregue a quem de direito prtencer.

Art. 10. A nenhum accionista é permittido possuir numero
maior das 25 acçõos. • 	 -•	 •

Art. 17.' Os acc i onistas ão respon saveis polo v dor de suas
acções, de- conformidade • com os art. 15,. 30 e . 31 do citado
decreta) n. 434.
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CAPITULO iy

Da assemblda geral

• Art. 18. A assembléa geral da companhia é a reunião dos
accionistas convocados pela ferma determinada nestes estatutos,
observailes as regras dos aias. 128 e seguintes, 137 e seguintes
do decreto. n. 434.	 r

Art. 19. A assembléa geral ordinaria será feita no mez de
março de cada anno, annunciada com 15 dias de antecedenciae
art. 143 do decreto n. 434 ; o a extriiordinaria todas as Vezes
que a directoria e o conselho fiscal julgarem necessario, ou
quando seja, requerida por numero de accionistas que represen-
tem a quinta parte das acções emittidae. •

Para,graptia estico. Nas reuniões ordiearias poder-se lia tratar
de quaesqusr assumptos relativos á companhia, qu forem pro-
postos pela directoria ou p ir quelques accionista presente ; nes
extra.or line,ries, posémenão é permitti lo á aseembléa Occupar-se
sinão do objesto par t que tiver sido convocada.

Art. 20. Duas acções dão direi to a um voto ; nenhum accioni >ta'
ou procurador terá inale do 20 votos, seja qual for o numero de
acções que tiver e representar.

Art. 21. Logo que estiver constituida, a assemblé,a geral. um
dos directores indicará um accionista para psasidir os trabalhos,
e este, sendo acceito, convidará m tis deus accionistas para os to-

sares de 1° e 2° secretaries.
Em seguida, a directoria apresentará o seu relatorio e balanço

do anuo findo o o conselho fiscal o respectivo parecer.
'4 O presidente Submettera esses documentos á disc,ussão e,

• logo que houve deliberação. passar-se-ha á , eleição por es-
crutina) secrete; dos diretores e membros do conselho fiscel.

Para eleição de directores e do conselho fiscal e para as
deliberações de qualquer na.turdza serão admittidos votos por
Procuração com poderes especiaos:comtanto que 'estes não sejam
conferidos a administradores e fiecaes e que sejam accionistas os
procuradores.

Paragrapho unico. Si no dia da reunião a assembléa não 'tiver
tempo de resolver qualquer assump.o, a sessão poderá ser
adiada dentro dos oito dias seguintes, annuncia,ndo-se o adia-
mento.

Art. 22. Compete á assei-111)16a geral ordinaria:
V, tomar eenhecimento do todos os negocies da com-

panhia, podendo pedir as informações necesserias á dire-
ctoria;

2°, eleger a directoria e conselho fiscal do accordo com as
disposições dos arts. 32 e 36 destes . estatutos ;

3°, alterar os honorarios o porcentagem da directoria
quando os interesses da companhia permittirem ;

40 , elevar o capital realizado da companhia toda a vez que
a directoria propuzer esta medida, de accordo COM o conselho

Art. 23. Quando não se tratar d,a, eleição de administração,
flscaes ou membros da mesa, as votações serão — per capita

assembléa gorai, a requerimento de qualquer accionista, po-
derá reeolver que se proceda a escrutinio. na  fórmt do art. 20.

Art. 24. 'Os accionistas que raso .esent 4rem urna acção podem
assistir ás reuniões da asseinbléa geral o discutir o assumpto
suje.te a deliberação, mas não votar.

Art. 25. Não podem voter nas assombléas gieraes os dire-
ctoras, para appsovarern 03 S011i balanços, contas e inventaries,
e os fiscaes os seus pareceres.

Art. 26.. Compete á directoria fazer as convocações ordina,-
rias e extraordinasias da assembléit geral.

CAPITULO V

Da administração

Art. 27. A companhia será administrala por uma dii ecloria
' composta de tres aceiunistae, nos termos dos arts. 97 e segu.ntes

do decr.ato n. 434. 	 •
Aet. 28. * Os directores servirão pelo tempo " do tres annos e

são obrigados a possuir, polo molhes, 10 acções da e empanhia,
as quae3 serão caucionadas no livro da registro, art. 105 de
deceoto n. 434.

.Art. 29. 'Não poderão servir conjunctamente na dir :et iria
parentes consenguineos Nté segundo urdo, sogro, genro, cunhado
esocies de firma cornmsrcial eu civil.

Aet. 30. O disector da compenhia que tornar-Se insolvavel,
fizer concordata, ou ficar em estado de incapacidade civil, litoral
ou physica, nã ) p 'dera continuar no exercicio do seu cargo.

• Art. 31. Nos casos do arágo antecedente, bem como renuncia
ou morte de algum dos directores, depois do deliberação tomada
pela directerla, conjunctarnento com o sonsellio fiscal, será con-
vidado dentre os accionistas quo pessuirem dez ou mais acçõos
quem os substitua até a pri incisa assemb : ée geral.

Para,graph unico. Faltando mais de uni disecimr, s rd con-
vocada a assertablést geral para proceder-se a nova eleição.

Art 32. Cada anno, na rouniã.o da assemblea gorai, será sub-
stituido um dos dieectores que tiver completado o seu triennio
do os wcicio.	 permittida a reeleição.

Art. 33. Os directores da companhia são individualmente
responsaveis, nos termos dos aets. 97 e seguintes do decreto
n. 434.

Art. 34. Compete á directoria :
1 0, executar e flizer executar estes estatutos ;
2°, fazer executar o disposto no art. 147 o seus paragraphos

do decreto 434, de 4 do julho de 1891
3°, nomear e demittir os empregados da companhia, marcar-

lhes 03 ordenados e gratificações por serviços extraordinarios,
obrigando-os a prestar fiança quando assim o entender; e no-
mear lambem os agentes precisos como da ultima parto do
art. 2° destes estatutos ;

49, estabelecer ae taxa dos premies que os segurados dováln
pagar pOlos seguros feitos na companhia. ;

5°, formu l ar com a precisa clisrez t e fizer exarar nas 'apo-
lices de seguros as condições dos mesmos seguros, afim do
tornar faceis as decisões de quaesquer duvidas por .occasião do
sinistro ;

60, fiscalizar a escripturação da companhia, que deverá estar
em dia o regularmente feit ;

7°, determinar os dividendos semestraes que porrnittirom os
slucros liquides da companhia, observando as • disposições do
art. 43 destes estatutos e do art. 116 do decreto n. 434;

8°, consultar o conselho fiscal todas as vezes que entender
nocessario sobre os negocies da companhia ;

'9°, resolver e fiscalizar pela offecSividade do deus directores
no escriptor;o os negocies e expediente da companhia ;

10, representar a compenhia em juipo ou fera dello, por si
ou por e us procuradores ;

11. além do que for applicavel pelo art. 101do decretei
n. 434, compete-lha ainda

Exercer livre e geral administ •ação, para o que lhe são arpai
confosideS poderes amplos e illimitados, sem reserva alguma
inclusive os do transigir, que podará substabelecer no todo ou
em parto, quando preciso for.

.Art. 35. Como remuneração do seu trabalho cada director
vencerá o honorario mensal de 1:000S4 e mais 15 % dos diVi-
dendos que forem distribuidos, repartidos por igual entro Si. •

CAPITULO YI

Dos fiscaes

Art. 36. haverá um conselho fiscal composto , de tecos mem-
bros effectivos o troe supplentes, todos accionistas eleitos 'pela
assamblea geral, na fórma. indicada pelo art. 118, do ,decreto
n. 434.

Paragrapho unico. Os membros do conselho fiscal serão
eleitos annualimente, podo ido sor reeleitos.

Art. 37. Compete aos fiscame : 	 .
1° examinar escrupuloseinento a, escripturação da cõrn-

panhia. p sra o que , a directoria l hes . franqueará todos os livros
o documentos probatorios da. receita e despez ministrando-
lhes, setasetu reserva alguma, tecles as informações que requi-
sitarem ;

2s; reunirem-se uma vez por mez o todas as vezes que forem
convidados pela directoria, pesa tomar conhecimento das ope-
rações effectuadas e dar parecer sobre os assumptos que forem
submettidos á sua consideração, lavrando em qualquer dos cases
a acta respectiva.

3°, apresentar á assemblea geral do nau de março o seu
parecer sobre a gestão e contas da direcaoria, relativas ao anno
decorrido o queesquer neiseeios concernentes á compsnliiiia

Art. 38. O conselho fiscal será remunerado com a porcenta-
gem do 3 ./. sobra os dividendos do exercem respectivo, relati--
vamente ao tempo que serviu.

Por morte, renuncia áo impedimento do algum membro do
consslho fiscal, a vaga será preenchida peles supplentes, na

: ordem da- votação.	 .

CAPITULO VII

Dispwições geraes,.	 .
Art.' 39. -sses apoliCes de seguro e todos • os documentos,.

importantes da companhia só terão validade e produzirão &feito':
, depois de assignadoe por dou membros da directoria.

Art. 40. Deus . terços do Capital realizado e do fundo do
reserva devem ser, empregados em apolices da divida publica o

:letras hypothecerias, tam bem ein letras do Thesouro e empres-
•.timos sobre 'cauções de apolices' de, di vid .. publica.
• . Paragrepho tinic ).: A Coinpanhirt poderá tambern subscrever
e nsig,oceor tiiitU lo empreitimos "do governo. 	 •

Art.' 4i. Do accordo com o conselho fiscal pólo a directoria,
, para dar cumprimento á disposição do art. 40 e seu plragrapho,
, vender as- apolicee que forem nucessarias , pra realizar o em-
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prego permíttido pelo raforilo artigo, assina corna para paga.-
monto ao sinistros quando a urgencia o exigir.

Paragra,pho unte). A directoria fl 3t tamboril autorizada a
dispor das apolices p irtencentes d co nptnhi, casa o Governo
Federal venha a dacretar a reduceao doi joros, P ele id 1 O1 i)
vendel-as ou receber do respectivo governo seu valor nominal,
ouvindo em qualquer dos 'casos o conselho fisc1.

Art. 42. A director' a, da a300ala co n o c eisollio fisca l , pa•
dera emproe ar ei co rira de prelios no centro di cidalo até a
quantia d.o 510:004, o para. este empraza fiei t irnbain autori-
zada a vender as apolic is precisai.

Art. 43. Não é parmiLida, a distribuiçtio de divi len los si,
atém da fundo do reserva, for desfa'calo o capital re diz .o,
por prejuizos havid is em planto não tiver sido preenchido tal
desfalque, ri fornia 03; 'boleei ia no art. II destes estaautos.

Art. 44. A comp Labia não poderá soeurar em u n
(Officio ou fibra:1, entra o im novel e MOMIbri13.

maior do 20 do capital matiz tio, de accordo c.en o art. d0
do regulamento qui baixou com o decreto n. 4.270, do 10 do
doz imbro do 1901.

033;11 ta da morei lerias deposita ias na anil lega soeá igual-
mente do 2) "i pi 'a c il dep lencia (11 013;011 rap adição.

Art. 45. A diractoria, poderá, S3 npro gato ()atalaiar emir e
boate, rasiga,tar em o israi comp anhias . di mesma n itoreza

p inct do vaiar da pra lio e in ircalorias eaj is seguros tenha
off ictuado.

Ar ;. 4 .3 Estes osaa, itutos, d000is de approva.los pela assembléa
geral,'saeaa arbliiva lo.s e publicados, de accordu .com o decreto
n. 434, arts. 79 o 8a.

1° secretario.PC auAlo. Fd lils';aeur;O) PSiel ioxIo'toPrd3a3id17onntsre•c a,
Dr. hflu de Souza Gomes Netto, 20 secretario.
Palro Gracie.
Dr. Anton io Caudido de Asambufa.
Antonio da Silva Ferreira.

Certi leo que, por de g pacho d Junta Cornmercial em sessão de
hei s, achivoteso nesta repartiçãa, sob n. 2 7./5, a acta d assem-
bléa geral extrair Lin iria da C apartei .), da Sagur is Contra Fogo
Arem Fite-ninam r, lei 14 da maio ultimo, que votou a reforma
do seueestatutos com augmento da c apita'.

Socrataria. di Junta Coam:torcia'. da ''.apital Federal, 12 de
junho de 1932.-0 secretario, Cezar de Oliveira.

Est avarn e aliadas duas estampilli is do yalor de 5$500, devi-
damente inutilizadas, t indo ao lado o c irimbo da Junta Com-
mercial.

	•

N. 3 .595 — lilelatorio dos combustores para
cozinhas — Invençao de Josè de Oliveira
Gomes Junior -

Morosa a invenção, particnlarmonte, á
combin iça° o reunião das resinas aromaticas
myrrha, benjoim e inconso,que, incorporadas
com serragem do madeira o misturadas a
breu o alcatrão fund.do, dão em fôrmas
apropriadas o revestimento em figura conica
(segundo as amostras juntas) a um pavio do
algodão, ao qual no vertico do cone se faz
adhorir por meio do cotia commum um mixto
composto do chlorato de potassa, sulfureto do
antirnonio e terra corante, tudo nas propor-
ções seguintes:

Gramma
alyrrlia 	 	 30
Benjoim 	 	 20
Incenso 	 	 50
Breu 	  650
Alcatrão 	 	 70
Serragem de madeira 	 	 80
Fio de algodão 	 	 100

1.000
Isto para 100 combustores, pesando na

média, cada combustor, 10 grammas.
Gramma/1

Chlorato do potassa.. 	 	 25	 .
Sulfureto de antimonio. 	 	 5
Terra corinto 	 	 5

. Coita C011111111111 	 	 5
Agua 	 	 10

50

Isto para o mixto dos verticos dos cones
eombustores com o poso do 50 grammas ou
para 100 combustores.

Fabricam-se oscombustores fundi rido o breu
de mistura com o alcatrão e em seguida
addicionam-se as r 3sinas aromaticas o a ser-
ragem de madeira para incorporar á massa,
com a qual se reveste ore fôrmas apropria-
das uru pavio do fio de algodão tomando o
produeto a figura de um cone, corno acima
liceu dito; retirado das farinas, depois de
resfriado O deixado soccar para se fazer então
adbor,r ao verde° do cone por moio da culla
o mixto na proporção dita, fazendo-se mis-
turar berra chlorato de potassa, sulfureto
de antimonio e terra corante, que é então
ligada á cotia derreti

'Servem os comaustores para contaminar
fogo onde se precise atear este, especial-
mente nos fogões, fogareiros. ferros de era
gommar, fornalhas de caldeiras e outras

1 
1) arte/ e isso devida ás materias de facil

O mixto que está no verde° do cone serve
para promover a intla,mmação do com-
bustor.

Modo de usar, para servir-se dos umbus-
toros para cozinhas attrieta-se o ruivo que
esta idherido ao verde° do cone á substancia
que se encontra nos lados de qualquer caixa
do pliosphoro do segurança, inclinando-se
um pouco para b dxi o vertice do cone até
quo a intlammação do mixto possa intlammar
as substancias do cornbustor e em seguida é
oito eulloeado no logar onde se quer conta-
minar fogo, e ahl posto arma-se em torno e
por cima do combustor intlammado um gra-
dil de lanha, carvão ou outra qualquer ma-
teria combustivol, obtendo-se em pouco
tempo um bom fogo, pois que o combustor
ardo com chamma in cosa por mais do dez
minutos, desprendendo de sua combustão
fumo aromatizado, que de maneira alguma
desagradará ao mais sensivel olphato.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constautivos da invenção dos combus-
tures para cozinhas:

1°, a pombinação e reunião de uma ou
mais resinas aromaticas, que ligadas com
serragem de madoira, incorporam por fun-
dição de breu e alcatrão, massa que, solidi-
ficada, possa se -vir para contaminar fogo a
qualquer matoria combus tivelt

2°, a ligaçIo ou não de um mixto inflam-
mavel aos combustores para cozinha, que
lhes dará ou não a vordadoir a utilidade do
um phosphoro

30 , a agradabilidado da fumaça despren-
dida pela combustão das resinas arornaticas;

40, a utilidade e facilidade para ;Locar/der
fogo nos fogões, fogareiros, forros de on-
gommar, f malhas da caldeiras e outros
logares onde so queira

50, a facilidado de fabricação, não só dando
em fôrmas a figura comeu, como qualquer
outra figura geornetrica que se queira dar
ao producto.

Capital Federal, 28 de abril de 1902. —Josè
de Ol'veira Gomes Junior, maeldnista naval,
capiião-tenente.

N. 3.597 —Mentorial descr:ptivo do lavador
de cafè denominado «Lavador IllecaWco»,
para o pedido de um privilegio. Invençao
de Augusto .Arouche e Dr. ,4dolpho Gra-
riani.

O lavador de café denominado «Lavador
Meca.nicoa compõe-s e de quatro partes e s

-sencia.es

1 4 , um tanque A, do ferro ou alvena,rá,
I ou de qualquer outro ma.teriai ;

24, um cylindro ou tambor B destinado a
produzir a lavagem o separação do café ;

3e, uma roda do abas C destinada a retirar
do tanque o café boia ;

4e, um elevador D constituido por um pa-
rafuso do ardil' medes por uma nona ou por
qualquer outro systema, destinado a retirar
do tanque o café cereja.

O tanque tom uma forma, qualquer habi-
tualmente rectangular, o tem um dupla
Mudo, soado que o superior é perfurado a
inclinado de modo a encaminhar o café para
um ponto convergente.

O cylindro ou tambor lavador pôde ser
construido do metal ou de qualquer outro
material e ti fixo, cheio em urna certa ex-
tensão de seu comprimento e aberto pelo
lado de baixo em sua parte restante.

Esse cylindro ou tambor possue, no seu
interior, um eixo movei munido de asas ou
baguetas, as quaea são dispostas em fôrma.
de licitei) em toda a extensão correspondenta
L parto cheia do mesmo cylindro ou tambor
e dahi em deante, isto é, na parte aberta da
cylinaro ou tambor, as mesmas baguetas ou
aspas são d apostas simplesmente em filas
mais ou monos numerosas e mais ou menos
parallelas ou obliquas.

A roda de abas C tem a fôrma mais ou
menos semelhante á de uma ro ia bydrau-
'teia, e em seu movimento recebe o café
boia, no intervallo do suas abas ou pás e o
conduz a um perito em nivel superior onde
o descarrega em uma bica ou calha, de modo
a ser dirigido para fóra do taaque.

O funcciana,mento do apparelho se faz do
modo seguinte

Primeiramente enche-se de agua o tanque
até alguns centimetros acima do nivel in-
ferior do tambor de modo que este fique
partialmente mergulhado.

Em seguida. por inte..medio de urna moaga.
colluca.da por cima do cylindro ou tambor B.
o café penetra no interior deste. Alii
apanhado e impellido pelas aspas ou ba-
guetas do eixo movei até o extremo da parte.
cheia do mesmo cylindro ou tambor. Nesse
pon o, interrompendo-se a parede da parte
inferior do cylin Iro ou tambor, o café ce-
reja, pela acção do seu peso, cabe a bre a
p Irto inclinada do fundo do tanque e é co-
lhido pelo elevador que o rei ra p ira fóra
do mesmo tanque e o despeja am um ponto
conveniente ; ao mesmo tempo o café bola.
flue ,uando, é impellido pelo resto das ba-
guetas ou aspas para um lado do tanque,
onde é, colhido pelas abas ou pás da roda de
abas, elevado a um ponto superior e despe-
jado em unia calha ou bica de modo a ser
retirado do tanque.

PATENTES DE INVENÇÃO combustão de que elos se compoem.



• .	 ,
'As ,vair,agebs. deste .systeina cons•tem em

economizar ta mãs) do ohri, fazei . uln trabal
• ' con4ideravel. e. perfeito e. tinaSmente. exigir

•lin 'asilado insi ghificante de aguas pois, uma
.vez cheio cstan 1118, o' que se pôde fazer rapi-
-danierStespoder-selia, sen-4 renovar a agua,
lavar uma enorme potição de cafés e sómente

• no mo Incuto em que o tan4uo estivess)
cheio de terra ou de outras impurezas se

• deveria renovar' a agua. •-	 r

Rio do Janeiro. 17 cle maio *de
Por procuraçrão de Augosio. Arouche o Dr.

• .Adolpho Grariani, A. J. Gonçalves de .Areia.
.	 .

N. 3,601--,31ánoral dàscriptivo acornp'1 ,3ha4-
d um- pedalo de privilegio, durante 1.5
dtnnos,- na . --R-?publica dos Estados Unidos. •	 •

" :do Brasil, .para uma maehina economica
..de,	 Invençao de. lleariqUe

moro-dor em Espirito anto do
• Pinhál,Estado de S'. Paulo.

machina• consiste em um descascador
'do constriscção nova, . um . ventilador, quis
'péla,. sins estrustura • especial funcciona -si-
multaneareente como catador, e um separa-

' dor que •permitte economia de . materiff ,o de
• Á'espaço. O descsscador'A no desanho con-

' sista em .um manto fixo formado por dous
3 ti‘oneos de cone, invertidos, -s3ndo o pri-
meiro de a O a C fig. 1 continuação do moega
.c10 café em coco.

, segundo tronco bc bc fig. 1 • tem' a
•. suporficio 'interna 'protegida por ufa tocido,
•de , arame grosso. Dentro deste gyra sobre
•eixo vertical d fig. 1 o cone et ef fechado
pela çalote 0 do lesma que o espaço entre

e •f :maior do que entro coo; a sanes-.
ficio erigias, ef çf . tambem é protegida por-

'tecido' da, arame... O espaço entre be i &elf pódo ser graduado,- 
' levantando a alavanc,a, -h pelo pas IfuÀo
'Entre' estes dous minto, o ,café e, friccio-•

. 'nado e sen.don espaço calculado para . o et'-
'feito ' . do quebrar a casca secca sem offen- •
der, ci,grão de café, es-a. ca,he. descasca-
do.' A vantagem do ;te descascador con;isto.
na extr,ema -simplicidade do suit constSucçSo.

( e prinCipalmente na ,.. modificação que o.
'eixo rotatora (5 vertical -o que obriga
o ears por tola • superticne
do , deslasse:L(1os, esto funeciona deliaiso•

'depressão igualada o que não se dá -com
•os descascadores do eixo horizontal, porque,
" todo 'café tende a ficar pelo sou peso na parl., si

• • ba:it . do cylindro enVoltorio accumulando-se
•L lá. Ficam assim tasnbem supprimidas a's'

chapasSque , pucham • o café avante' e que
'campficarn muito estes 'appan •elhos, O manto
•dó • -deScasCador prolonga-se na cita:lu:ire-
•renda da base e fôrma, outro Cotio 1.•Mo
folha do FlandroS. que. tem 9 fim °selos i.Vo
•de evitar que . o' grão de café 'e á cascase

.'espaltiernSreuffindo tudo , para des •pej .r sabre
o plano irielitialo .'j h que conduz a ni ate •ia,

rprinia'd'eante do ventilador B, que ein ."1 se-
'pare 'o grão de café da cases pela. stcção
' da' corrente de ar. O café .' cabe entre a;
-taboasn . ma e pq ,e	 t.as' p do insticio 'era rz

0.14. o eSp .sça entre a; fasasts ionqo e•ss'euja
approximação se gradua movendo ir em tomo
de um eixo cru s.Feeltasido ninais' espaç o ar
aspirado arrassa com mais violencia os grãos

A terra oun; areia contida no café passa
" através do funde perfurado do tanque e vem

Occupar to Segundo fundo n do mesmo, do onde
pôde ser retirsda. 	 • •

Reinvindicataos enno pontos caracte-
• risticos da invençko assim ddscripta : 	 • •

19, a fôrma, disposição e funccionamento
do tambor com as suas aspas du baguetas

20, a disposição e utilização. da riid 1. de
abas para o fim especial de elevar o café
boiaSule accordni com a descripção ; • 	 *

30, o conjunto de todo o system, e a com-
binaçko dnarnioaleasle suas par tes„con forme
foi descripto,

sn.rsa ' k°4-	 '
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falhados e chochos como tambOm rostassle
cae paosinhos que escapara a á acção venti-
dl 'ora em :1. Estes proibi itos infriore's
quo em outros syste nas 's to sep tro.los do
café a beneficiar pelos catadores, Calem
aqui na caixa st uro a y na fig.- 1
desenhada em secção, e em fig. 2 e vista
de fasc. tem a fôrma a' b' c' d' c' f' g' h',
cabendo' ora C, e' (P. e' o ventilador. O ar
que nos aipparelhos de systsina conhecidos é
airado livremente de ambionnte por aber-•
tusas ci .culares em volta du eis .) :as anis 1
fig.: I. será ,suppeido • era nosso vOntiladur
pelo rr d caixa si u v x fig. 1 rospoctiva
a' b' , c' d' , e' f g' h', eg. 2 e a otite, tom

indo funiciuna a machina sútnonts
communicação pelo canal rangorscom o
ar do ambiente assim que aqui se estabelicon

columnit aspiradora. Enchendo-se o depo-
sito 'g' h' com aletrictss e café Path rdu, le-
v intasse a portinhola i, por onde se esvaia
o deposito. Dura ite este psocesso 'não fua-
cciona o. catador e deve-se suspender o Ca-
balo do desce, ca,dor ou 'evitar que o' café
caia pelo plano inclinado j k no venti.a.dor,
sendo que esta aectimolação . não • será
grande, 'quando o tsabalho de esvasiar a'
caixa g' h' é feito com presteza. A novidade
neste apparelho consiste na combinação de
ventilador som catador, result mio grande
economia desta combinação sem entretanto
pr.njudiear o beneiisio. O café escoluido mas
ainda misturado quanto ao tamanho do
grão cals.° , pelo plano inclinado 2, 3 fig. 1
e 1, 2, 'fig. .2 no separador quo con-
siste de tros peneiras cylindrieas concen-
tricas como eixo inclinado. Na 'peneira
interior é retido o café chato grosso na me-
diana..o café chato e no exterior o . café
Moka.
. Os desenhos que aicompanlinani este rala-

tosio são fUltos ern escala de 1:10. Doi-
x stin)s de indicar os machinis nos que pro-
duz , m •e traosmittèm • o movimento, os
mancaes o qua .ros co maleisaSqle soppor-
tatu as diversas peças. Apoq.as sndisainos o
eixo C com as engrenagens conicas O D
qiie tra,nsfo. nmam a rotação horizontal roce-
sabias do motor qualquer péla poria E
em rotação vertical do eixo d it as rodas do
T..iceão P sobro ()seixo C, que tsansftsre para
outra roda do fricção, pnSnsilliada no desenho
sobro o eixo 1 a rotação das az is do venti-
la. tur. Além das vantagens enumèradas e
.proprias respectsatnonto de descascador, do
e :tutor. ventilados e sep traidor existem estas
que o machinismo não tem os taat is jogos
de canesu•s, eixos, polias.correints trau.swisstios
e mancaesAuo tiroanu as mitclimas do be-
neficiar café tão caras,uxi saisi grandes mo-
teres muito espaço p kra, a collo,: ,ção.

O machinisin cujo dos :nli 1 adrinpanl'im.
esto relatorio o-cupa rua espaço de tres nue-
tros de altura por dou; inessos de conpri-
mento e Um metro e meio de largara, .
meros ma orei soffrem apenas a modificaçãoi
que o saptra,dor não ficará embtixo do,
ventilador para evitar altura demasiada. O!
mesmoserá collo :adi) lateralmente, sendo'
conduzido o •café a este apparollo por meio
ile um jogo do o ine.:
'Era resumo, reivindico para a invenção
da mashina de bonoticiar café economica os
seguintes pontos :.

l s, o descascador tom a' fôrma goometsica
mais propsia e feito com gsande economia.
ito material consistindo de deus mantis cio."
nicos. t) eixo • do moinais veas sical, perinitte
gim o é.afé siga o percurso para sua tritu-
ração da casca. inspelli..0 pela fossa natural
da gravitação o o mesmo não se accuinula eia
pont ns dstorminadas, provocsndo desequi-
líbrio de forças e , gasto desigual do mate-
rial do de . ca.s aios. A' graliação tiO appa-
solho peia sie .se e m to t. expedição

20 , ahaixisdesto machinisni • o levais) o
Ca voz pelt gra l/3100 s:!la irAcirvençao
jogos de c 'moca ,po:ias O outros niachinisowas
achasse combinado pelapstrneii .a vez em unia

s6.peça'o ventilador O catador, servindo o ar
aspirado pai ventilaloe'pa,ra prosnches as
foncções do 'catador e . 'abaixo deste é collo-
ca.do ;	 •	 .

3', o separador . cuja • singularilale con-
sistó no encaixam -oito c on.sentsico do tres pe-
neiras cylinli nicas coa louras de café con-
forme seu tamanho, sórnente em namoros
maiores da machiam é que sorá o café levado
pois jogos do canocos . pa..a o sepa,ra.d)r
udu ao tal):	 •
' final morite'4 .,;- siippri . ne-se' nesta inachina,
loa'sconipia pequeno esp iço, com excepção
indicada, os t itos josos ;e • cariocas Coro suas
tatráinissãos, •ixos. pi! ias e mancaes.

'Ri) ae Jatioiro, 26 de maio de 190?.. —Hen-
rique'Florence.
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The Rio do 'janeiro City
Improvements Com p a n y,

• Limited
'Provine -s) aos proprietarios dos predios

abaixo indica los que, si no prazo . do 15 dias,
não forem pa,g is no sou escriptorio á rua de
Santa , Luzia, n. 37, s contas que já lhes
foram entregues, provenientes de excesso
de ensanamento de esgoto nos respectivos
pradios, soão•as ditas contas i remettidas ao
Governo, que indemnizará, a companhia das
importancias deltas, ficando ao Governo sub-
rog aios 03 direitos para haver dos proprie-
tarios ~isso as devidas importancias

Rua Viuvo, Claudio ns. •36, 59, 18, sem
numero (entre 67 e 130)

Rua Miguel Angelo mis. 37, 21, 17 e 15;
R11 . 4, Vinto o S mis de Maio • som numero

(l s casa), idem (2& casa), idora (34 casa) ;.
Rua Pa m Pomplont as. 32 e 38;
Ria Barão do Bonn Retnts'o n. 3) L2j ;
Rua Vinte e Quatro de Maio ns. 189, lã

e 2Cn :
Rua Morro dô Viátèrn n. 2
Travessa Cabuçá n. 4 ; •

- Rua Barcelona n. 6 ; • . •
Rua Feéreirit ' de Andrade n, •14
, Rua Imperial' itã.' . 53; 42;42 B, 2, 13,415.	 .

e4;;
Rua Caitamby ns.. 29 ., 28 o 18

'
•

Rna.Dr. Dias da Cruz as. 21, 39. áem na-
moro (entro 8 e8 A), 10, 14. 16 e 18

Rua Chrstovão Colombo n 3 ;•
Trave'ssai Christina n. 5

• Rua Lucidlo Lago sem numero (antes do
n. 1) e 29;

Rua Dr. Archias Cordeiro n. 62 ;
Rua Merina n. 11 ;
Rua Torres S4obrinhoins. 5.,15, 6 e 10;
Rua Dr. Lopes da Cruz os. 5 13 Q 12;	 -
Travosa da Gloria Som numero e sem

numero;
Rua Moura sem numero;•
Rita Wencesláo as. 3 e 11 ;

•• Rua Basilio n. 1- (antigo) ;
Rua Cardes() ns. 39, 1 o 36 • •
Rua Miguel Fernandes ns. 22, 24,26 , 26 is

e 28 ;
Rua . Tenente Costa ns. 120 14
Rua Martins Lago n. 5;
Rua Eulina as. 9, 27, 29 o 33
Rua Figoireda ns. 1, 4 o 10 •
Travessa do Rio Grande do .'Norte n. 8
Rua An schen n. 5.
Capita'. Federal,' 13 do -junho de 1902.-

E. B. S. Benest, representante.

A.polices, da divida publica
• Perderam-se as de ns.' 154.063 a 154.074,
98, 9.218; 94.355 e 304, de um conto da
réis o jum de 5 . 1 0 (ant igas) ; quem • as en-
contrar quisi sa, entregai-as na rua Cum,
mond stor Telles a. 8. 	 •	 G.
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